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Pe G a u ü e y C o i y p a s a r o n 

e l o í a ce/etrancío entrev i s tas 

Una mayoría de los profesores 
de Francia kicieron huelga para 
"defender las libertades republicanas" 

ú im m m lalsas tlerti» fietlaiacloms atMUas a Voretlilloi 

P e i r a iones í i i o 
a a 
a so l e creoiios 

i 

P a r í s . — E l pres idente C o t y h a 
Gomieirzado sus consu l tas con les 
dirigentes p o l í t i c o s , a l a s once de 
la m a ñ a j n a . R e c i b i ó e n p r i m e r 
lugar a l pres idente de l a A s a m ­
blea, A n d r é le T r o q u e r . 

Los i n f o r m a d o r e s de R a d i o , a 
p e t i c i ó n de Coty , a b a n d o n a r o n 
el pat io del p a l a c i o p r e s i d e n c i a l , 
y a que e l pres idente no desea 
que se p i d a n d e c l a r a c i o n e s a los 
dir igentes p o l í t i c o s c u a n d o s a ­
len de ce l ebrar c o n á u l t a s . — E f e . 
M A S C O N S U L T A S 

P a r í s . — E l pres idente del 
Consejo de l a R e n ú b l l c a , G a s t e n 
M o n n c r v l l l é , t e r m i n ó s u c o n s u l t a 
con C o t y a l a s dloce y c inco . 

D i j o a los per iod i s tas que no po­
d í a h a c e r d e c l a r a c i o n e s sobre su 
entrev is ta , p e r o a ñ a d i ó : "Puedo 
decirles que el pres idente se en­
f r e n t a con u n a r d u a t a r e a y se 
e^ta c o m p o r t a n d o c o n u n s e n t i ­
do ex tremo de l a r e s p o n s a b i l i ­
dad p ú b l i c a y de l I n t e r é s n a c i o ­
n a l y creo que todos debemos 
h a c e r lo que e s t é e n n u e s t r a s 
manos p a r a ayudiarle." 

A l a s 12,35 l l e g a r o n a l E l í s e o 
los soc ia l i s tas Mol le t y D e i x o n -
ne. Poco d e s p u é s s a l i ó D a l a d i e r , 
que no h izo n i n g u n a d e c l a r a c i ó n 
a la P r e n s a . 
L A S U L T I M A S D E L D I A 

P a r í s . — E J pres idente C o t y h a 
terminado s u s c o n s u l t a s con los 
dirigentes p a r l a m e n t a r i o s a l re-
ribir s u c e s i v a m e n t e , como se h a ­
b í a a n u n c i a d o , a A n d r é M o r i c e y 
Roger G a b o r i t ; F é l i x H o u p h o u e t 
B c i g n ; E d m o n d IVÜchelet y R a y -
mond Tr lbou le t , Leopo ld S a n g ó r , 
E d g a r d F a u r e y J e a n P a u l D a ­
vid .—Efe . 
f>F G A Ü L L l í . S E E N T R E V I S T A 

C O N M O L L E T Y D E X I O N N E 
Colombe. l e s deux Eg l i s e s 

( F r a n c i a ) . — D e G a u l l e r e c i b i ó a 
los soc ia l i s tas Mol le t y D^xion-
ne, a las seis de l a t a r d e . — E f e . 
A U R I O L , E N C O L O M B E 

P a r í s , — E l ex -v i cepres idente 
A u r í o l h a sa l ido e n a v i ó n p a r a 
Cc lembe les d e u x E g l i s e s c o n ob­
jeto de e n t r e v i s t a r s e c o n D e 
G a u l l e y en c í r c u l o s soc ia l i s ta s 
se dice que a h o r a es "cas i s egu­
ro" e l apoyo de l p a r t i d o a De 
G a u l l e a u n q u e es posible que se 
retrasa u n a s h o r a s . — E f e . 
D E G A U L L E , A P A R I S 

P a r í s . — D e s p u é s de c o n v e r s a r 
durante h o r a y m e d i a con el 
general D é G a u l l e , G u y Mol l e t y 
Maur ice D e x i o n n e a b a n d o n a r o n 
l a r e s i d e n c i a de Colombe . D e 
G a u l l e y s u e sposa s a l i e r o n p a r a 
P a r í s donde se espera que e l ge­
nera l c o n t i n ú e sus c o n s u l t a s . 
M O I I E T Y A R M A N D , P O S I ­

B L E S F U T U R O S M I N I S T R O S 
P a r í s . — S e g ú n r u m o r e s c i r c u -

Jadcs en los pasi l los de l a A s a m -
hlea, h a y p o c a pos ib i l idad de 
Que el e x - p r e s i d e n t e A u r i o l for-
n^e p a r t e de l G o b i e r n o de De 
G a u l l e . 

O t r a s p e r s o n a l i d a d e s a qu ie -
ttes se m e n c i o n a como posibles 
min i s tros son Mol le t y A r m a n d , 
este pres idente d é l a " E U R A -
T O M " . Se cree que l a s dos ter -
ceraia p a r t e s de los soc ia l i s tas 
a c e p t a r á n á D e G a u l l e . — E f e . 
H U E L G A D E P R O F E S O R E S 

P a r í s . — C a s i doscientos m i l 
los dosc ientos se senta m i l 

Profesores de F r a n c i a h a n i n i ­
c iado u n a h u e l g a de v e i n t i c u a t r o 
« o r a s en todo el p a í s " p a r a de ­
fender l a s l iber tades r e p u b l i c a ­
nas. 

E l l e m a "defensa de las l i b e r ­
tades r e p u b l i c a n a s " parece d í r i -
S'tlo a l o g r a r a m p l i o apoyo de 
' a m a y o r í a de- los profesores , 
t r a d i c i o n a l m e n t e izquierdis tas . 

Por o tra parte , las ó r d e n e s de 
"uelga d a d a s por l a "C. G . T . " , 

no h a n e n c o n t r a d o c a s i n i n g ú n 
eco e n e l p a í s . — E f e . 
D O S E D I C I O N E S D E " L ' H U M A -

N I T É " R E C O G I D A S 
P a r í s . — L á p r i m e r a y s e g u n ­

d a edic iones del ó r g a n o c o m u ­
n i s t a " L H u m a n i t é " h a n sido 
recog idas p o r l a p o l i c í a . U n r e ­
p r e s e n t a n t e del d iar lo c o m u n i s ­
ta, h a m a n i f e s t a d o que a m b a s 
ed ic iones h a b í a n sido a p r o b a d a s 
por u n censor , pero que l a po­
l i c í a quiso i m p e d i r l a d ivu lga-

( P a s a a ú l t i m a p á g . ) 

^ ^ & ^ ^ ^ » ^ ^ a;« Mt 

Los restos de h i t 
R a m ó n Jlroéiiez 

son trasladados a h 
Moojcipalidad de 

Puerto Rico 
E m o c i o n a d o r e c u e r d o de l 
A y u n t a m i e n t o de M a d r i d j 
a l a m e m o r i a d e l e x c e l - o 

p o e t a e x t i n t o 
San Juan de P u e r t o R ico . — i H a n 

sido t ras ladados a l Consis tor io m u ­
n i c i p a l los restos del poeta espa­
ñol y P r e m i o Nobe l , Jua-n R a m ó n 
J i m é n e z , a l que se le r i n d e n hono­
res postumos. • 

E ! s a l ó n donde descansa el g r a n 
poeta, e s t á aba r ro tado de gente, 
que, en silencio, ha acudido p a r a 
ver le por ú l t i m a vez. 

L a p r i m e r a guardia, de honor , h a 
sido i n t e g r a d a por el r ec to r de l a 
U n i v e r s i d a d de Puer to Rico , J a i m e 
B e n í t e z , Felisa. R i n c ó n , alcaldesa 
de San J u a n ; el c ó n s u l genera l de 
E s p a ñ a , E rnes to de l a Orden y el 
pi-esidente del I n s t i t u t o de C u l t u r a 
P o r t o r r i q u e ñ a , R i c a r d o A l e g r í a . 

Grandes coronas de flores rodean 
el f é r e t r o del i l u s t r e poeta, envia­
das por el Senado de Pue r to R i c o , 
l a A c a d e m i a <|e l a L e n g u a E s p a ñ o ­
la, Ateneo, D e p a r t a m e n t o de Es ta ­
do y Consulado de E s p a ñ a . 

H O M E N A J E D E L A Y U N T A ­
M I E N T O M A D R I L E Ñ O 
M a d r i d . — E l A y u n t a m i e n t o de 

M a d r i d h a dedicado un emocionado 
recuerdo a i excelso poeta e s p a ñ o l 
J u a n R a m ó n J i m é n e z fa l lec ido ayer 
en Pue r to R ico . 

Se h izo constar en ac ta el sent i ­
m i e n t o de la C o r p o r a c i ó n y se d l ó 
l e c t u r a a una c a r t a que, reciente­
mente , se h a b í a rec ib ido en l a que 
J u a n R a m ó n J i m é n e z expresaba su 
g r a t i t u d al A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
po r el homenaje que le h a b í a dedi ­
cado al da r su n o m b r e a uno de 
los Centros de e n s e ñ a n z a rediente-
mente inaugurados en l a capi ta l . 

E l alcalde p r o n u n c i ó unas pala­
bras p a r a sumarse a este home­
naje y c o m u n i c ó que hace pocos 
d í a s t u v o el honor de c h a r l a r u n 
r a t o con el desiaparecido poeta que 
y a le e x p r e s ó su ag radec imien to por 
el homenaje del A y u n t a m i e n t o . 
E C O E N L A P R E N S A D A N E S A 

Copenhague. — Todos los p e r i ó ­
dicos de Copenhague pub l ican hoy, 
a dos columnas, una f a m p í l a bio­
g r a f í a de Juan R a m ó n J i m é n e z , 
P r e m i o N o b e l e s p a ñ o l , fa l lec ido el 
jueves. 
v E m i l F r c d e r i k s e n , destacado c r i ­
t i co l i t e r a r i o del p e r i ó d i c o -conser-

i vador « B e r l i n g e k e Tidondc*, le de­
d ica un t r i b u t o especial. 

E l A r m a de Ingenieros c e l e b r ó aye r en B u r g o s la f i e s i ? p a t r o n a l de 
San Fe rnando y tuvo l u g a r u n a m i s a solemne en n i . de losí 
Padres J e s u í t a s y seguida de desfi le. E n nuestro ^ a b a a o " aparecen 
a r r i b a , el C a p i t á n general . P re lado y p r i m e r a s a»•*•'•.•• d a d ™ »ltspo-
n l é n d o s e a presenciar ei desfile de los CaballerC ' - .m íos do la 
Academia de Ingenieros , cuya f o r m a c i ó n puede verm: c o n t i n u a c i ó n 

( F o t o Fede) 

Se ha feHo uno Js los 
l i i s le la o p o n 
a l a H e n d a j o M o s a 

Véinticinco mil millones 
de pesetas importa el plan 
quinquenal de modernización 
délos ferrocarriles españoles 

M a d r i d . — E l C o n s e j o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de l a R E N T E h a e n ­
tregado a l G o b i e r n o el p r o g r a m a 
de m o d e r n i z a c i ó n de los f e r r o c a ­
r r i l e s e s p a ñ o l e s e n el que figura 
u n p l a n q u i n q u e n a l que i m p o r ­
t a 25 m i l m i l l o n e s de pesetas . 
S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , e l p l a n 

l a RAO m estibar m 

Declaraciones del minhíro de 

Estado de aquel país quien 

se encuentra en Madrid 

£1 Madrid campeón de Europa 
por tercera vez consecutiva 

B r u s e l a s . —r He a q u í « n a de las n u m e r o s a s g r a n d e s p a r a d a s 
««1 m e t a dfel M i l á n , d u r a n t e l a final de l a I I I C o p a de E u -
ropa de f ú t b o l . K o p a , es torbado por u u de fensa i n t e n t a el 
r e m a t e . E n el centro , m u y c e r c a de l portero, e l de lan tero 

centro D i S t é f a n o . — ( F o t o C i f r ^ ) 

Está previsla la venta de proMos 
m i ó l e s en la próxima Feria de llueva 

M por diez miljones de pesetas 
^ M a d r i d . —• E l m i n i s t r o de Es tado 

^ de la R e p ú b l i c a Arabe U n i d a , Salaj , 
en una conferenc ia de Prensa ha d i ­
cho que- su Gobierno e s t á deqidido 
a consol idar y estrecfTar las re la­
ciones con nues t ro p a í s on- todos 
los campos. Respecto a esto ú l t i m o 
hizo m e n c i ó n del v ia je â  E g i p t o del 
m i n i s t r o de Comerc io s e ñ o r Ul las -
t r e s que ha t en ido resul tados m u y 
f i u c t i f e r o s , y a que f i j a d o , c o m o t o ­
pe a la i m p o r t a c i ó n de p roduc tos 
egipcios un v a l o r ele t rescientos 
c incuenta m i l l ib ras se han l legado 
y a hasta el medio m i l l ó n . 
V E N T A S E N L A F E R I A D E 
' N U E V A Y O R K 

M a d r i d . - - Las ventas y con t ra ­
tos de los productos e s p a ñ o l e s en 
la Fer ia m u n d i a l de Comerc io de 
N u e v a Y o r k han superado toa 
3.700.000 d ó l a r e s . 

A la v i s t a de tan h a l a g ü e ñ o s re­
sultados, ha comenzado a l a prepa­
r a c i ó n de planes para una m a y o r 
p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o l a en la F e r i a 
del p r ó x i m o a ñ o , con ventas a n t i -

idr .adas del o rden de unos diez m i ­
l lones de d ó l a r e s . — C i f r a . 
L E C T U R A D E U N A O B R A 

B u e n o s A i r e s . — E l i l u s t r e a u ­
t o r t e a t r a l y a í c a d é m i c o e s p a ñ o l 
d o n J u a n I g n a c i o L u c a de T e n a , 
h a d a d o l e c t u r a , e n e l s a l ó n de 
a c t o s d e l a S o c i e d a d G e n e r a l de 
A u t o r e s de l a A r g e n t i n a , de l a 
o b r a que , e n c o l a b o r a c i ó n c o n su 
h i j o d ó n T o r c u a t o L u c a de T e ­
n a , h a e s c r i t o r e c i e n t e m e n t e y 
q u e l l e v a p o r t i t u l o " L a o t r a v i ­
d a de l c a p i t á n C o n t r e r a s " . 

financiero p e r m i t i r á que l a s 
a n u a l i d a d e s de p a g o d i v i d i d a s e n 
d i e z a ñ o s s u p o n g a u n a c i f r a a l g o 
i n f e r i o r a los t r e s m i l m i l l o n e s de 
pese tas a n u a l e s que , e n d e f i n i t i ­
v a , cas i p u e d e c u b r i r s e c o n l o q u e 
h o y t i e n e a s i g n a d o l a R E N F E p a ­
r a s u r e c o n s t r u c c i ó n . 

C o n el p l a n de m o d e r n i z a c i ó n , 
l a r e d n a c i o n a l d i s p o n d r á de u n o s 
f e r r o c a r r i l e s e f i c i e n t e s p a r a e l 
s e r v i c i o de E s p a ñ a y c o m o p o r 
o t r a p a r t e las v í a s h a n m e j o r a ­
do de m o d o v i s i b l e y los p a r q u e s 
t a m b i é n h a n a u m e n t a d o t a n t o 
e n vagones , c o m o e n l o c o m o t o r a s , 
p u e d e dec i r se que e s t á e n £l c a ­
m i n o de h a c e r v i a b l e el p rog- ra -
m a y a q u e l a R E N F E c u e n t a c o n 
u n p e r s o n a ! c o m p e t e n t e y c o n 

n o c i ó n d é su r e s p o n s a b i l i d a d . 

P r e f e r e n t e m e n t e , s e g ú n es tos 
i n f o r m e s , se p r o c e d e r á a l a c o l o ­
c a c i ó n de c a r r i l e s nueves , t r a v i e ­
sas d e m a d e r a o de c e m e n t o y 
h i e r r o y a d e m á s , s e r á a s e n t a d a 
l a v í a c o n b a l a s t r o , s o l d a d o s los 
c a r r i l e s e n t r a m o s l a r g o s y se 
p r o y e c t a r á n y e j e c u t a r á n de v m o -
d o ' p e r f e c t o l a s c u r v a s t a n f r e ­
c u e n t e s e n n u e s t r a s l í n e a s . 

E n ese p l a n e n t r a , a s i m i s m o , l a 
e l e c t r i f i c a c i ó n de l a , m á s f u n ­
d a m e n t a l e s l i n e a s , t a l e s c o m o l a 
de l a f r o n t e r a f r a n c e s a p e r I r ú n 
y p o r B a r c e l o n a , l a l í n e a de A n ­
d a l u c í a y l a de G a l i c i a , t o d o d e n ­
t r o d e l p l a z o d e l p l a n q u i n q u e n a l 
de m o d e r n i z a c i ó n . - E l l o r e q u i e r e 
u n b u e n n ú m e r o de l o c o m o t o r a s 
e l é c t r i c a s y l a i n s t a l a c i ó n de l í ­
neas de c o n d u c c i ó n , p a r a l o c u a l 
n u e s t r a i n d u s t r i a l n a c i o n a l e s t á 
s u f i c i e n t e m e n t e c a p a c i t a d a . 

T o d o es to s e r á c o m p l e m e n t a d o 
c o n e l m á s m o d e r n o m o n t a j e de 
s e ñ a l e s y e n c l a v a m i e n t o e n t o ­
d a s las l i n e a s . 

Y a e s t á p r a c t i c á n d o s e u n p l a n 
de e n f r e n a m i e n t o de v a g o n e s c o n 
o b j e t o de que é s t o s p u e d a n m a r ­
c h a r a g r a n v e l o c i d a d . C o n es te 
p l a n , los t r e n e s de m e r c a n c í a s , 
que t i e n e n u n m a t e r i a ] m u y a n ­
t i g u o que d a l u g a r a t r a s t o r n o s , 
d e s c a r r i l a m i e n t o s y a c c i d e n t e s , 
s e r á n r e f o r m a d o s . I g u a l m e n t e , 
h a b r á que m u l t i p l i c a r l a c i r c u ­
l a c i ó n de los t r e n e s " T a f " y 
" T a l g o " y a q u e p u e d e n p r o p o r ­
c i o n a r g r a n d e s v e n t a j a s a l ser­
v i c i o . 

C o m o l a s g r a n d e s l o c o m o t o r a s 
t i e n e n sus d i f i c u l t a d e s , s e r á n 
t r a n s f o r m a d a s e n p e q u e ñ a s , e l é c ­
t r i c a s , e s p e c i a l m e n t e p a r a m a ­
n i o b r a s , c o n l o que se a h o r r a r á 
c o n s u m o . 

E n d e f i n i t i v a se p r e t e n d e c o n 
es te p l a n que los f e r r o c a r r i l e s es­
p a ñ o l e s e s t é n e n las c o n d i c i o n e s 

que m e r e c e n . — C i f r a . 

Hundimienfo de un submarino americano 

T r i e s t e . — Y u g o s l a v i a h a p r o ­
t e s t a d o c o n t r a l a . U n i ó n S o v i é t i ­
ca p o r l a s u s p e n s i ó n de c r é d i t o s 
a i r é g i m e n d e T i t o , " c l a r a c o n ­
t r a d i c c i ó n " ' a las n o r m a l e s r e l a ­
c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

A ñ a d e q u e p e d i r á c o m p e n s a -
' c lones . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n a l G o b i e r ­
n o y u g o s l a v o d i c e q u e l a s u s p e n ­
s i ó n p o r R u s i a d e c r é d i t o s eco­
n ó m i c o s p o r v a l o r de d o s c i e n t o s 
ó c h e n t a y c i n c o m i l l o n e s de d ó ­
la res , a n u n c i a d a el m i é r c o l e s ú l ­
t i m o , h a b í á s i d o u n a " a n u l a c i ó n 
u n i l a t e r a l " d e a c u e r d o s v á l i d o s 
q u e n o s e r i a a c p p t a d a p o r Y u ­
g o s l a v i a — E f e . 
R E T I R A D A ! 

L i s b o a . — E l c a n d i d a t o d e m ó ­
c r a t a p a r a l a p r e s i d e n c i a , d o c ­
t o r A r l i n d o V i c e n t e , se h a r e t i ­
r a d o p a r a f a v o r e c e r a l o t r o c a n ­
d i d a t o de l a o p o s i c i ó n : g e n e r a l 
H u m b e r t o D e l g a d o , segj ' in h a 
a n u n c i a d o u n r c p r e s e n t ? n t e d e l 
p a r t i d o i n d e p e n d i e n t e . — ü f e . 
S E H U N D E U N S U B M A R I N O 

N O R T E A M E R I C A N O 
H o n o l u l ú . — E l s u b m a r i n o n o r ­

t e a m e r i c a n o " S t i c k e l b a c k " se h a 
h u n d i d o a 19 m i l l a s a l S u r o e s t e 
de O a l í u , c i n c o h o r a s y m e d i a 
d e s p u é s d e c h o c a r c o n t r a el des­
t r u c t o r " S i l v e r s t e l n " . N o se r e ­
g i s t r a r o n v i c t i m a s e n n i n g u n o 
d e , los dos ba rcos . 
. L a c o l i s i ó n se p r o d u j o a l a 

u n a y i n e d i a de l a m a d r u g a d a , 
e n oí t r a n s c u r s o de u n a s m a n i o ­
b r a s n a v a l e s . ^ 1 s u b m a r i n o s u b i ó 
i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s riel c h o ­
que- a la s u p e r f i c i e , c o n sus c o m ­
p a r t i m e n t o s i n u n d a d o s y so puso 
j u n t o a l c o s t a d o d e l d e s t r u c t o r , 
t r a s l a d á n d o s e a é s t e l a t r i p u l a ­
c i ó n d e l " S t i c k e l b a p k " , i n t e g r a ­
d a p o r o c h e n t a y dos h o m b r e s . 
S e e u i d a m e n t e , "1 b u q u e - t a l l e r 
" G r e n l e f c o m e n z ó a r e m o l c a r 
a l s u b m a r i n o h a c i a el p u e r t o , 
p e r o an t e s de l l e g a r , e l " S t i c k e l -
b a c k " se h u n d i ó . 

E l p a s a d o m i é r c o l e s u n a c a r ­
ga de p r o f u n d i d a d h i z o e x p l o s i ó n 
a b o r d o d e l d e s t r u c t o r " S l l v e r s -
t e i n " h i r i e n d o a c i n c o t r i p u l a n ­
tes .—Efe. 
M E D I D A S P A R A C O N J U R A R 

U N A H U E L G A 
L o n d r e s . — E l e j é r c i t o b r i t á n i ­

co h a s u s p e n d i d o los p e r m i s o s a 
los c o n d u c t o r e s de los c a m i o n e s 
m i l i t a r e s c o n el f i n ri^ c o n t r a r r e s ­
t a r e l p o s i b l e p a r o de los c o n d u c ­
t o r e s de las c i s t e r n a s e n a p o y o 
d e l o s h u e l g u i s t a s de au tobuses . 

L a m a y o r í a d e estos s o l d a d o s 
son c o n d u c t o r e s . E i G o b i e r n o 
a d o p t a m e d i d a s p a r a e l r e p a r t o 
de g a s o l i n a c o n o b j e t o d e i m p e ­
d i r l a p a r a l i z a c i ó n c o m p l e t a d e l 
t r a n s p o r t e e n l a c a p i t a l . 

María Teresa 5Wa W^nuera 
designada Seina de las Fiestas 
de la Ciudad j a r ^ el año actual 
Los carteles taurinos de la leria serán los siguientes: 

Día 28.- loros de Montalvo, para Gregorio Sánchez 

"Cliamaco" y Ostos 

Día 29.- loros de Arranz, para Antonio Ordóñez 

"Curro" Girón y Luis Segura 

Día 30.- Novillos de Santos Galache, para el rejoneador 

Ralael Peralta y los novilleros Antonio González 

Oiicuelo III y Antonio de Jesús 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a n o c h e por l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r ­
m a n e n t e y despachados los a s u n t o s que figuraban en el Orttcn 
del d í a , e l pres idente de l a C o m i s i ó n de G o b i e r n o y Fes te jos , se -
ñ o r P l a z a , que p r e s i d í a , d i ó c u e n t a de l a d e s i g n a c i ó n de la s e n o n t a 
M a r í a T e r e s a A b i a V i l l a n u e v á como R e i n a p a r a l a s fiestas de l a 
c i u d a d de l p r e s e n t e a ñ o . 

A s i m i s m o p a r t i c i p ó que como c o n s e c u e n c i a de las gest iones 
r e a l i z a d a s , p a r a e l s e ñ a l a m i e n t o de los car te l e s de l a s corr idas ele 
l a s p r ó x i m a s fiestas, s i n p e r j u i c i o de d a r c u e n t a a los c a p i t u l a r e s , 
o f ic ia lmente , c o n f o r m e a lo a c o r d a d o , e n l a p r i m e r a r e u n i ó n p le -
n a r i a , se c o m p l a c í a en a n t i c i p a r a l a P e r m a n e n t e las c o m b i n a ­
ciones , que son l a s s igu ientes : d í a 28 de J u n i o , toros de los here ­
deros de d o ñ a M a r í a M o n t a l v o , p a r a G r e g o r i o S á n c h e z , " C h a m a ­
co" y O s t ó s ; d í a 29, tofos d é don M a n u e l A r r a n z , Tiara A n t o n i o 
O r d ó ñ e z , " C u r r o " G i r ó n y L u i s S e g u r a ; d í a 30, novillos/ dfe don M a ­
n u e l S a n t o s C a l a c h e , p a r a e l rejemeador R a f a e l P e r a l t a y los n o ­
v i l l eros A n t o n i o G o n z á l e z , C h í c u e l o I T I y A n t o n i o de -Jesús . T a m ­
b i é n i n d i c ó el S r . P l a z a B a r r i o que c o n t i n ú a e n las gest iones para, 
l a c o r r i d a y m a t a d o r e s de l a e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á el 
d í a 20 de Julio.-

R e u n i ó n d e l a C o m u o i 
M a r í t i m a I n t e r n a c i o n a l 

S a n S e b a s t i á n ' . — fíl pre s idente d e . l a . I n l í r n a c i o r s a ' . Í V i ^ o Co 
d i n a t i c n A s s o c i a t i ó n . M r . R e n é C o u r a o , p r o n u i . c i a unas .paja; 
en l a r e u n i ó n c e l e b r a d a por d i c h a S o c i e d a d e n el s a l ó n de sesf'O] 
nes del A y u n t a m i e n t o , ac to p r e s i d i d o por e l m i n i s t r o de Obr-vj |; 

P ú b l i c a s . — ( F o t o C i f r a ) jf 

Por vez píioiefa on 
za croza los 

La fiazana estuvo a cargo c/e Lu/s V/cenfe Juez 
Huesca. — L u i s V icen te Juez, profesor de l a Escuela de Vuelos s in 

M o t o r de M o n f l o r i t e (Huesca) , ha cruzado el P i r i n e o sep ten t r iona l des­
de Huesca a Tarbes ( F r a n c i a ) , p i lo tando u n velero «SV». I n v i r t i ó dos 
horas y med ia y a l c a n z ó la a l t u r a de m á s de cua t ro m i l metros . Es la 
p r i m e r a vez que se c ruza el macizo p i r e n á i c o en un ve lero ' monoplaza, 
el cual - sa l ió de l a Escuela, remolcado por una av ione ta t ipo « C i g ü e ñ a ^ , 

' siendo soltado a una a l t u r a de 500 me t ros sobre la v e r t i c a l de Pu ibo-
lea. Vicen te Juez s o b r e v o l ó el| a e r ó d r o m o de Tarbes d u r a n t e m e d i a 

^ hora , a t e r r i zando fe l izmente . 

A bordo del " E a g / e ^ el almirante Abárzuza 
presencia unas maniobras aeronavales inglesas 
Celebración de la festividad de Sao Fernando, en 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o do 

M a r i n a , a l m i r a n t e A b á r z u z a , h a 
l l e g a d o a las n u e v e fie l a m a ñ a n a 
fie h o y a l a e r o p u e r t o d e l P r a t . 
F u e r e c i b i f l o p o r las a u L o i i d a d c s 
loca les y p a s ó r e v i s t a a u n a a g r u ­
p a c i ó n d e r r e g i m i e n t o de I n f a n ­
t e r í a J a é n n ú m e r o 25, q u e le r i n ­
d i ó h o n o r e s . A c o n t i n u a c i ó n r e ­
v i s t ó las t r o p a s e l e m b a j a d o r i n ­
g l é s e n E s p a ñ a , s i r I v o M a l l e t . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a y o l e m ­
b a j a d o r i n g l é s , a c o m p a ñ a d o s de 
las a u t o r i d a d e s de B a r c e l o n a , se 
t r a s l a d a r o n s e g u i d a m e n t e o n he-
l i c ó p l e r o s a l p o r t a a v i o n e s . ' E a -
g l e " . a r a n r e s e n c i a r l a e x h i b i ­
c i ó n a e r o n a v a l . 

E n el p o r t a v i e n e s ' E a g l e " y 
c o n el m i n i s t r o de M a r i n a se h a ­
l l a b a n r;l e m b a j a d o r b r i t á n i c o vii 
M a d r i d , e l c a p i t á n g e n e r a l de 
C a t a l u ñ a , o t r a s a u t o r i d a d e s y r é -
¡ r e s e n t a c i o n e s d e los e j é r c i t o s es­
p a ñ o l e s de T i e r r a . M a r y A i r e . 

A l a s 9,50 el "Eag' :C'• i n i c i ó l a 
i n a r c h a , d i r i g i é n d o s e h a c i a u n e s 
40 k i l ó m e t r o s a l S u r e s t e do l a 
cos ta , z o n a e l e g i d a p a r a las m a 
n i o b r a s . A l a s d i e z y i n e d i a , e l 
m i n i s t r o y d U t o r i d a d f s p a s a r o n a l 
f^uente d e m a n d o p a r a p r e s e n ­
c i a r las m a n i o b r a s y los r e p r e ­
s e n t a n t e s do la P r e n s a se i n s t a ­
l a r o n e n e l p u e n t e d e " r a d a r s " a ' 
u n a a l t u r a de 35 m e t r o s s o b r e e l 
n i v e l d e l m a r . 

C o n p u n t u a l i d a d m a t e m á t i c a , 
c o m e n z ó a las 10,45 el l a n z a m i c n 
t o , p o r m e d i o de c a t a p u l t a s h i -
d r o n e u m á t i c a s , de riueve a p a r a ­
tos " S e a h a w k s , ' ( d e f e n s a a é r e a 
de l b u q u e ) , db d í a , y a t a q u e s c o n ­
t r a b l a n c o s e n t i e r r a , a p a r a t o s 
de r e c o n o c i m i e n t o y a n t i s u b m á -
rinos. Es tos a p a r a t o s a l d e s p r e n ­
deres d e l c ab l e de e n g a n c h e , se 
d i s p a r a n a u n a v e l o c i d a d a p r o ­
x i m a d a d e se i sc i en tos k i l ó m e t r o s 
p o r h o r a . T a m b i é n e v o l u c i o n o 

J u n t o , a l p o r t a a v i o n e s e l h e l i c ó p ­
t e r o t i p o " W h i r i w i n d " , a n t i s u b ­
m a r i n o , q u e a n t e e l m i n i s t r o -y 
a u t o r i d a d e s q X e c t u ó a r r i e s g a d o s 
e j e r c i c i o s d e m o s t r a n d o su e í i c a -
i i a t a m b i é n p a r a e l s a l v a m e n t o 
d o b l e de n á u f r a g o s , u t i l i z a n d o 
m u ñ e c o s de g o m a q u e p r e v i a ­
m e n t e so l a n z a r o n , a l m a r . 

D e s p u é s do las once , c i n c o 
" S e a h a w k s " h i c i e r o n p r a c t i c a s do 
a t a q u e s c o n cohe te s c o n t r a u n 
b l a n c o r e m o l c a d o p o r u n d e s t r u c ­
t o r y s e g u i d a m e n t e c u a L r o " G a -
n n e t s " h i c i e r o n p r á c t i c a s de ve­
l o c i d a d p a r a n d o u n o de los m o 
t o r o s a l a a l t u r a d e l p u e s t o de 
m a n d o . L o s a p a r a t e s f o r m a r o n 
e n e í a i r e !a i n i c i a l " E " de l p o r ­
t a a v i o n e s . H u o o a c o n t i n u a c i ó n 
d ivers 'as c lases d e v u e l o s y e j e r ­
c i d o s . , 

L a s m a n i o b r a s f i n a l i z a r o n a las 
noce e n p u n t o y e l m i n i s t r o de 
M a r i n a e s p a ñ o l f e l i c i t o a l a l m i ­
r a n t e B l i n g l e . — C i f r a . 

I M P O S I C I O N D E U N A 
C O N D E C O R A C I O N 

B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de 
M a r i n a , a l m i r a n t e A b á r z u z a , r e ­
g r e s ó a l a e r o p u e r t o de^ P r a t o n 
h e l i c ó p t e r o a l a s 13,40 f i o s p u é s 
de h a b e r p r e s e n c i a d o :a d e m o s 
t r a c i o n a e r o n a v a l b r i t á n i c a des­
do el p o r t a a v i o n e s "•Eagle" . 

E l m i n i s t r o d o M a r i n a , a c o m ­
p a ñ a d o ne l j i fe d e l s e c t o r n a v a l , 
ha p r e s i d i d o a p r i m e r a h o r a de 
la t y r d e , m l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a , e l s e n c i l l o a c t u de i m ­
p o s i c i ó n de l a m e d a l l a d e l M é ­
r i t o N a v a ! , k] c a p i t á n de n a v i o 
h o n o r a r i o de l a A r m a d a , d o n E n -

í r i q u e F . í U b a : t a . — C i f r a . 

C E L E B R A C I O N D E L A F I E S T A 
D E S A N F E R N A N D O 

• M a d r i d . — L a f e s t i v i d a d de S a n 
F e r n a n d o h a s i d o c e l e b r a d a p o r 

e l A r m a d e I n g e n i e r o s . L a fun ­
c i ó n r e l i g i o s a c e l e b r a d a en. la 
i g l e s i a d e l C o r a z ó n de, M a r i a, [ U Q 
p r e s i d i d a p o r el m i n i s t r o de l 
E j é r c i t o , t e n i e n t e g e n e r a l B a r r o ­
so. L a s f u e r z a s q u e h a b í a n r e n ­
d i d o h o n o r e s d e s i i l a r o n a c o n t i ­
n u a c i ó n a n t e l a s a u t o r i d a d e s . 

E X P O S I C I O N D E L C U E R P O 
I N C O R R U P T O 
S e v i l l a . — E l c u e r p o i n c o r r u p ­

t o del S a n t o R e y F e r n a n d o 111. 
h a s i d o h o y e x p u e s t o a l a vene ­
r a c i ó n de les f ieles e n l a c a p i l l a 
r e a l de l a b a s í l i c a m e t m p o l i t a n a . 

E l A r m a d e I n g e n i e r o s y el 
C u e r p o de I n g e n i e r o s de A r m a ­
m e n t o s y C o n s t r u c c i ó n , r i n d i e r o n 
h o m e n a j e a s u P a t r o n o c o n u n a 
misa a n t e su c u e r p o i n c o r r u p t o . 

T r a s l a m i s a , l a s a u t o r i d a d e s y 
r e p r e s e n t a c i o n e s , se t r a s l a d a r o n 
a l c u a r t e l do Z a p a d o r e s , d o n d e 
é l c a p i t á n g e n e r a l i m p u s o el ge­
n e r a l G ó m e z - G u i l l a m ó n la S r a i i 
C r u z de l M é r i t o M i l i t a r . — C i f r a . 

V I S I T A D E C O R T E S I A A L 
G O B E R N A D O R D E 
G I B R A L T A R 
A l g e c i r a s . — E l c o b e m a d e r m i ­

l i t a r de G i b r a l t a r . s i r C h a r k s 
K e i g h t l e , h a r e c i b i d o e n v i á i t a de 
c o r t e s í a a l g e b e r n a d o r m i l i t a r de 
A l g e c i r a s , d o : ; C a m i l o M o n c n -
dez T o l o s a . — C i f r a . 

E L S R . S O L F S R U I Z L L E G A A 
V A L L A D O L I D 
V a l l a r i o l i d . — H a l l e g a d o a es ta 

c a p i t a l el m i n i s t r o s e c r e t a i i o ;e-
n e r a l de l M o v i m i e n t o , d o n J o s é 
S o l i s R u i z . F u e c u m p l i m e n t a d o 
p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l de l a 
p r o v i n c i a y o t r a s a u t o r i d a d e s . 
E l s e ñ o r S o l l s h a v e n i d o p a r a ce­
l e b r a r m a ñ a n a das b o d a $ de p l a ­
t a de su p r o m o c i ó n de e a r r e i v 
c o n los c o m p a ñ ' r o s . q u e se r e ­
u n i r á n en es ta c a p i t a l . — - C i f r a . 



B una Ias 
cfuda<lP« que con 
mavorl generofll-
dad resfponde a 
cuantos l lama-
raientos de ca ­
rácter caritativo 

lo formulan, 
y osa h o n r o s í s i ­
m a e j e c u t o r i a 
pregona bien elo-
cuentemente los nobles sentimien­
tos de los burgaleses. 

A»i se aprecia en muy diversas 
ocasiones y a s í , t a m b i é n , h a de 
manifestarse en la coyuntura pró ­
x ima que se ofrece a la p o b l a c i ó n 
en la p r ó x i m a festividad del Cor­
pus. 

F i e s t a mayor esta del « D í a del 
Señor» t e n d r á este a ñ o , como br i ­
llante c o l o f ó n tras el suntuoso 
cortejo procesional, u n a gran no­
villada, que presenta un soberbio 
oartel taurino, pero que, a l a vez, 
significa la r e a l i z a c i ó n de u n a 
obra b e n é f i c a d e j ) r l m e r orden. 

S « trata , nada menos, que de 
aportar medios con el fin de que 
la C a m p a ñ a de Invierno y sus 
oomedorea subvencionados p a r a 
obreros cuenten con e l numerario 
preciso no y a p a r a que puedan 
seguir Subsistiendo —cosa y a de 
por sí importante— sino a fin de 
qu« a m p l í e ©1 radio de a c c i ó n de 
su ac tua l desenvolvimiento, h a -
eisndo posible que cada vez sea 

tnayor el n ú m e -
fo de beneflcia-
fios, en aspectos 
tan interesantes 
como son esos_ de 
asistencia para el 
f u n»c ionamiento 
de ios comedores 
V. a d e m á s , Incn--
nientar las ayu­
das, los auxilios 
que por la C a m ­

p a ñ a de Invierno se otorgan y que 
tanto bien han hecho desde que l a 
i n s t i t u c i ó n n a c i ó , como fruto de 
los desvelos y de la solicitud que 
por el necesitado siente l a prime­
r a autoridad civi l de la provincia. 

E n resumen, l a novil lada del 
jueves p r ó x i m o no es u n festejo 
m á s , sino u n a obra de car idad en 
l a que los espectadores son, a la 
vez, protagonistas, colaboradores 
en tarea tan s i m p á t i c a , tan noble, 
t a n plausible, como es la de esa 
C a m p a ñ a de InvierUo, con sus 
obras b e n e m é r i t a s , elogiadas y a ü -
mlradas por otras provincias. 

Justo es, por tanto, que todos 
'los burgaieses respondan adecua­
damente. Y estamos seguros de 
que a s í lo h a r á n . M a s , entretanto, 
bueno s e r á que todos y cada m í o 
de nosotros reflexionemos sobre 
el elevado signo de ese festejo que 
el jueves h a de celebrarse y en el 
que, como decimos, todos hemos 
de ser, sobre todo, colaboradores 
entusiastas y generosos.—B. I . 

A c t u a l i d a d l 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o de a y e r r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 250 pese tas e l n ú m e r o 
168 y p r e m i a d o s c o n 25 pesetas . 

imm • mmm 
L a s mejores marcas 

con las m á x i m a s 
facilidades de pago 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

t o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n 
68. 

O B S E Q U I O . — L a c a f e t e r a 
e l é c t r i c a c o n q u e h a n o b s e q u i a ­
d o a sus b i e n h e c h o r e s o, í a v o r e -
ecuores l a s j ó v e n e s d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a de l a p a r r o q u i a de 
S a n C o s m e y S a n D m i á n , h a 
c o r r e s p o n d i d o a l n ú m e r o 1219. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a . i t c e l d i a de 
a y e í so v e r i f i c a r o n yr» el R e g i s ­
t r o «SJvil las s i g u i e n t e s i n s c r i p -
cionesV 

N a c i i í i U e n t o s : M a r í a de l a s 
N i e v e s ^.or ' .e 'zon V e r a . M a r í a 
E u g e n i a R í t t ^ m O l a l l a * E n r i ­
q u e de l B a i r i o P e r m i t a . 

M a t r i m o n i o s : D o n A n á í t a 
s i o de J u a n G o n z a l o c o n d o ñ a 

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
Escuela del Magisterio 
Masculino 

E X A M E N E S . — D i a 7 d e J u ­
n i o , a l a s o c h o de l a m a ñ a n a , 
e x á m e n e s de I n g r e s o . E i d i a a 

Cine Cordón 
E S T R E N O 

L a p e l í c u l a m á s a legre , d i v e r t i d a 
y . s o r p r e n d e n t e 

C o n G i o v a n n a R a J U , R o b e r t o 
P i s so , T i n a P i c a 

¡ L a p e l í c u l a que se ríe de l a v i d a 
y nos h a e e r e i r ! 

Se s iones : 5'15, 7'45 y 11 n o c h e 
( A u t o r i z a d a m a y o r e s 16^ a ñ o s ) 

Popular Cinema 
' G R A N D O B L E de 4 a 11 

E l abrigo de v i s ó n 

L A L U P A 
( A u t o r i z a d a s m a y o r e s 16 a ñ o s ) 

C O L I S E O . — " E n u n p a í s l e j a -
»" (1) y " S a f f a r i " ( 2 ) . 
W E N I D A . — " J a m a i c a " (s . c ) . 
^ A L A T R A V A S . 

y suces ivos , a las n u e v e , e x á m e ­
nes d e a s i g n a t u r a s d e t o d o s los 
cu r sos y p l a n e s , c o n a r r e g l o a 
l o q u e d i a r i a m e n t e v a y a s e ñ a ­
l á n d o s e e n e l t a b l ó n de a n u n ­
cios d e l C e n t r o . 

Delegación p r o v i n c i a l d e 

Abastecimientos 
y Transportes 
P R I M A S A D E T E R M I N A D A S 

P R O D U C C I O N E S A G R I C O L A S . 
Se r e c u e r d a a los c u l t i v a d o r e s de 
es ta p r o v i n c i a q u e e s t é n a c o g i ­
dos a los b e n e f i c i o s s e ñ a l á d o s 
p o r l a C i r c u l a r n ú m e r o . 1/57 d e 
l a C o m i s a r í a G e n e r a l d e A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , q u e e l 
p l a z o d e s o l i c i t u d d e p r i m a c o ­
r r e s p o n d i e n t e a l o s p r o d u c t o s 
e n t r e g a d o s e n r é g i m e n d e r e se r ­
v a de l a c a m p a ñ a 1957 - 58, í i -
n a l i z a e l Ü i a l .9 de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o , a d v i r t i e n d o q u e u n a 
v e z - p a s a d o d i c h o p l a z o n o se a d ­
m i t i r á - d o c u m e n t a c i ó n a l g u n a r e ­
f e r e n t e a c i t a d a c a m p a ñ a y q u e 
l a C o m i s a r i a G e n e r a l d e c l i n a t o ­
d a r e s p o n s a b i l i d a d c o n r e s p e c t o 
a l a s l i q u i d a c i o n e s d e e x p e d i e n ­
tes, t a n t o d e r e m o l a c h a c o m o d e 
t r i g o , q u e n o h a y a n s i d o p r e s e n ­
t a d a s p r e c i s a m e n t e a n t e es ta 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e A b a s -
t e c i m e n t o s y T r a n s p o r t e s , c o n l a 
t o t a l i d a d d o sus d o c u m e n t o s , e n 
e l p l a z o d i s p u e s t o p a r a e l l o . 

Información militar 
P A G A D U R I A M I L I T A R D É 

i j e r " (3) V " S o r A n g é ü c a ' , ( 3 ) . 
B O R D O N . — " E l a b r i g o d e v i s ó n " 
Jú. 
O R A N T E A T R O . — " M i e n t r a s 

N u e v a Y o r k d u e r m e " ( 3 R ) . 
P O P U L A R C I N E M A . — " L a l u p a " 

(3) y " E l abr í f fo de v i s ó n " ( 3 R ) . 
R E X . — " ü n g r a m o de l o c u r a " 

(«) y " G o l t 45" ( 2 ) . 

A s t u c i a s d e H A B E R E S D E L A S E X T A R E ­
G I O N . — ' S e ñ a l a m i e n t o de p a ­
g o d e los h a b e r e s c o r r e s p o n ­

d i e n t e s a l mes d e M a y o . 
D í a 2 de J u n i o , de 12,00 a 13,00, 

D i a 4 de J u n i o , — D o 11,00 a 
13,00, jefes y o f i i c a l e s . 

D i a 6 .—Do 12,00 a 13,00.. u l ­
t i m o d i a de p a g o , p a r a los -no 

p r e s e n t a d o s e n d i a s a n t e r i o r e s e 
i n c i d e n c i a s . 
, A S O C I A C I O N M U T U A B E ­
N E F I C A D E L E J E R C I T O ^ E 
T I E R R A . — D i a 2 de J u n i o , 
de 12,00 a 13,00, p e n s i o n i s t a s y 
v i u d a s de d i c h a A s o c i a c i ó n . 

D i a s 3, 4 y 6 de J u n i o , de 
11,00 a 13,C0, p e r s o n a l d e s i t u a ­
c i ó n de r e t i r a d o . . 

Escuela del Magisterio 
Femenino 
E X A M E N E S D E I N G R E S O . — 

D a r á n s c o m i e n z o e l p r ó x i m o 
m a r t e s , d í a 3, a l a s d i e z y . m e ­
d i a d o l a m á ñ a n a . 

E X A M E N E S D E A S I G N A T U ­
R A S . — S e r á n a c o n t i n u a c i ó n d e 
los de I n g r e s o y se c o n v o c a r á n 
o p o r t u n a m e n t e e n e l - t a b l ó n de 
a n u n c i o s de l a E s c u e l a d e l M a ­
g i s t e r i o . . 

Sección Femenina 
P E R E G R I N A C I O N A L O U R ­

D E S P A R A E N F E R M E R A S D E 
F . E . T . Y S A N I D A D M I L I T A R . 
C o n m o t i v o d e l c e n t e n a r i o d e 
las a p a r i c i o n e s de N u e s t r a S e ñ ó -
r a l a V i r g e n S a n t í s i m a a S a n ­
t a B e r n a r d i t a y o c u p a n d o u n 
p u e s t o de r e l i e v e e n t r e los ac­
tos q u e s o l e m n i z a r á n d i c h a c o n ­
m e m o r a c i ó n ' M a r i a n a , so ce le ­
b r a r á u n a .g i fa f i p e r e g r i n a c i ó n 
m i l i t a r i n t e r n a c i o n a l a la. b a s í l i ­
c a d é L o u r d e s , c u y o s a c t o s p r i n ­
c i p a l e s t e n d r á n l u g a r e l d .a 14 
d e l p r ó x i m o m e s de J u n i o y a 
l a q u e p u e d e n a s i s t i r t o d a s l a s 

c a b a l l e r o s m u t i l a d o s de g u e r r a • e n f e r m e r a s de S e c c i ó n F e m e n i -
• r l a P a t r i a y s e ñ o r e s h a b i l i - i n a d e F . E . T . c u e a l o r o n i o p o r 

t a d o s . 
D í a 3 .—De 11.00 ?. , 13,00, sub 

o f i c i a l e s y C . A . S . E . . 

n a d e F . E . T . q u e a l p r o p i o 
t i e m p o p e r t e n e z c a n a S a n i d a d 
M i l i t a r . 
. ; E l v i a j a h a s t a T a f r o n t e r a de 

Cocinas 
eléctricas 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

L a í n Calvo, 23 

P I N G Ü I N O 
l a mejor NEVER4 
E L H O G A É 
E L E C m i C O 

L a í n Calvo, 23 

FP 
El todyor sürtldo 
E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

I r ú n s e r i e n f e r r o c a . r r i l y p o r 
c u e n t a d e l i ^ s t a d í í / 

ü l v i a j e de l a p e r e g r i n a c i ó n , 
i n c l u i d a s c o m i d a y c e n a d e l d i a 
14, s e r á d e 500 pesetas . 

P a r a i n f o r m e s y d a t o s p u e d e n 
pasa r se l a s e n f e r m e r a s ' d e F . E . T . 
p o r l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l do 
S e c c i ó n F e m e n i n a d o F . E . T . y do 
las J .O .N .S . , C / A r a n d a do D u e ­
r o n ú m . ,G, R e g i d u r í a d e D i v u l ­
g a c i ó n . 

V e r d i a n a N i i ñ e z S e n v . n o , h o y , 
a las o n c e y m e d i a , e n S a n N i ­
c o l á s y d o n L u i s S a l a s P é r e z c o n 
d o ñ a M i l a g r o s de l a F u e n t e L ó ­
pez, h o y , a l a s .doce e n L a 
A n u n c i a c i ó n . 

D e f u n c i o n e s : N i c o l á s M u ñ o z 
do M o r a l e s P a l a c i o s , de D a i m i o l 
( C i u d a d R e a l í , 55 a ñ o s , S a n P e 
d r o y S a n F e l i c e s n ú m e r o 17. 

E S P E C I A L I D A D E N B O D A S 
Y B A N Q U E T E S 

R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

C l C L i S T A A T R O P E L L A D O 
P O R U N C O C H E . — En l a , c a ­
r r e t e r a de A r a n d a . a C a l e r ü c g a 
y e n las i n m e d i a c i o n e s d e l , b a ­
r r i o de S i n o v a s , fue a t r o p e l l a ­
d o p o r u n a u t o m ó v i l e l v e c i n o 
do A r a n d a ^ F e r n a n d o P e ñ a R o 
i o , d e 37 a ñ o s de e d a d , e l c u a l 
i b a c o n d u c i e n d o u n a b i c i c l e t a . 

T r a s l a d a d o a l H o s p i t a l do los 
S a n t o s R e y e s , f u e a s i s t i d o c o n ­
v e n i e n t e m e n t e , a p r e c i á n d o s e l e 
u n a h e r i d a i n c i s o c o r t a n t e e n l a 
r e g i ó n p a r i e t a l i z q u i e r d a , g r a n 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; shock. t r a u ­
m á t i c o y f r a c t u r a d o t e r c i o I n -
l e r i o r d e l h ú m e r o d e r e c h o . 

S u e s t ado fue c a l i f i c a d o do 
g r a v í s i m o . . v ' -

D O S I N C E N D I O S . — E n Z a c l 
y a c o n s e c u e n c i a de .'as p a r t í c u ­
l a s de l u m b r e d e s p r e n d i d a s do 
l a c o c i n a , se d e c l a r ó u n i n c e n ­
d i o e n l a casa p r o p i e d a d , d e l v e ­
c i n o de d i c h a l o c a l i d a d , T e o í i -
i o Y u d o g o I b á ñ e z . E l s i n i e s t r o 
p u d ( \ ser l o c a l i z a d o d e s p u é s de 
h a b e r c a u s a d o a l g u n o s . d e spe r ­
fec tos e n l a t e c h u m b r e . L o s d a ­
ñ o s se c i f r a n , e n u n a s dos m i l 
pesetas . 

— A s i m i s m o . e n B e l b i m b r e , so 

L A S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e l p a g a d o d í a 29, a los 67 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o re--
c i b i d o l o s S a n t o s ' S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 
Sus a p e n a d o s h i j o s , T e r e s a , M a r í a - L u i s a , I s a b e l , V i c t o r i n a y 
J o s é ; hi j? p o l í t i c o , J o s é P i e d r a ( e n c a r g a d o de o b r a s G r a n d s o n ) ; 
n i e t o s ; b ¡ r m a n o s , I r e n e , F r a n c i s c o , A q u i l i n a y V i c t o r i n o ; h e r 
m a n o s p d l í t i q o s , A v e l i n a , J u l i á n A p a r i c i o , R e g i n a P o l o ( a u s e n ­
t e s ) y R a f a e l L u i s C a r r a n z a ( c o n t r a t i s t a de O b r a s ) ; s o b r i n o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

| R U E G A í - u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l 
q u e se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S A N J U L I A N , S A N 
P E D R O Y S A N F E L I C E S , H O Y , S A B A D O , a l a s D I E Z , p o r l o q u e 
l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

Casa d o l i e n t e : S a n t a D o r o t e a , 22 . 

B u r g o s , 3 1 d e M a y o de 1958. 
" L a M i s e r i c o t d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

L a v a d o r a s 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo , 23 

d e c l a r ó u n i n c e n d i o e n u n ^ p a -
i a r , p r o p i e d a d d e l v e c i n o S a t u r ­
n i n o P a s c u a l F r í a s , q u e m á n d o ­
se s e i s c i en t a s a r r o b a s de p a j a , 
dos m á q u i n a s y o t r o s a p e r o s , 
v a l o r á n d o s e l a s p é r d i d a s e n 
u n a s 35.000 pesetas. ¿ « i ^ 

Lavarropas, ollas presión l 
arafus, frigcriíicos 
secadoras ropas 

Radiolandiay Cid, 9 * 
E l D r . A . M e r i n o A n d r é s , pone 

e n c o n o c i m i e n t o de sus a m i s t a ­
des y c l ientes , que h a t r a s l a d a d o 
s u c o n s u l t a de P u e r i c u l t u r a y e n ­
f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a a l a 
c a l l e V a l l a d o l i d , n ú m . 3. 

B O L E T I N M E T E O R O L Q O I -
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r e n el O b s e r v a t o r i o 
d e l I n s t i t u t o d o p n s o ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m c t r o . - ^ - A l a s o c h o do l a 
m a ñ a n a , 688,4; a l a s dos d o l a 
t a r d o , 688.4; a l a s s ie te do l a 
t a r d o , 686,9. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 19,4 g r a d o s , al l a s 15 h o ­
r a s ; m í n i m a , 3 g r a d o s , a l a s 6,3. 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d o l v i e n ­
t o . — A las o c h o do l a m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos d o l a t a r d e , 
S., 7,2 K m s . ; a l a s siete, de l a 
t a r d e , S W . , 7,2 K m s . i 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S — P o r r e s o l u c i ó n d o l a D e ­
l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , se a u t o ­
r i z a a l A y u n t a m i e n t o > de V a l -
d e a n d e , p a r a c o n s t r u i r u n r a m a l 
do l i n o a do t r a n s p o r t o de ene r ­
g í a e l é c t r i c a , a 13.260 V . y do 
2.778 m . , d o l o n g i t u d , a s í c o m o 
c e n t r o de t r a n s f o r m a c i ó n de 30 
K V A de p o t e n c i a y r e d d e ' d i s t r i ­
b u c i ó n e n b a j a t e n s i ó n , e n a q u e ­
l l a l o c a l i d a d . 

, F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
C u ñ a d o , P l a z a de P r i m o de R i 
v e r a , 2 ; Hcsse M u r g a , F e r n á n -
G o n z á l e z 53 y P r e s a C o r t e s , V i -
l l a l ó n , 24.-

H E R I D O G R A V E M E N T E ? A L 
A T R O P E L L A R L E U N C A R R O . 
P o c o d e s p u é s de l a u n a y . m e ­
d i a do l a , t a r d o de a y e r y e n 
l a C a l l e de A p a r i c i o y R u i z , 
fuo a t r o p e l l a d o p o r u n c a r r o , 
p r o p i e d a d d e s u p a t r o n o el 
i n d u s t r i a l c a r n i c e r o d o n O r o n -
c i o B e a t o , é l í o v e h A n t o n i o G a r ­
c í a G o b a n t e s , ' de 21 a ñ o s , q u e 
t i e n e s u d o m i c i l i o e n B a r r i a d a 
Y a g ü e , c a l l o . " B " n ú m e r o 5. 

E l h e c h o o c u r r i ó c u a n d o so d i -
r i ' g í a h a c i a l a p l a z a de C a s t i l l á . 
A l p a r e c e r Se d e s b o c ó l a c a b a l l e ­
r í a y e n t o n c e s A n t o n i o t r a t ó de 
í r e n a r a l a n i m a l c o n t a n m a l a 

f o r t u n a q u e c a y ó a l sue lo v i 
r u e d a s d e l c a r r u a j e le n a i ^ 
p o r e n c i m a , f r a c t u r á n d o l e va í?11 
c o s t i l l a s y c a u s á n d o l e shock. 1> 3 
m á t i c o y h e m o p t i s i s ; de c a r á o ^ ' 
g r a v e . 

Q u e d ó h o s p i t a l i z a d o e n l a oí 
n i c a d e S a n J u a n d e D i o s ri 
p u é s d e ser c u r a d o de p r í r r u ? ' 
i n t e n c i ó n e n l a C a s a de Socorro 

U N C I C L I S T A C H O C A GOM 
U N C A M I O N . - A las c u a t r o i ? 
l a t a r d e do a y e r e l n i ñ o do di/, 
a ñ o s V a l e n t í n S a n M a r t í n do 
m i c i l i a d o e n S a n F r a n c i s c o m 
m e r o 60, se d i r i g í a e n bicicleta 
a l c e n t r o d e l a p o b l a c i ó n po r w 
c a l l e de V i t o r i a y p r o c e d e n t e d* 
l a C i u d a d D e p o r t i v a . •• v c 

A l a a l t u r a d e l v e n t o r r o ÜP 
S a n I s i d r o fue a c h o c a r con­
t r a l a c a r t o l a d e l c a m i ó n mA* 
t r í e n l a B U - 8 2 9 9 q u e l l e v a b a \l 
m i s m a d i r e c c i ó n y / r e s u l t ó he ru 
d o d e c o n s i d e r a c i ó n . 

E n l a C a s a de S o c o r r o r ec ib ió 
a s i s t enc i a a p r e c i á n d o l o u n a frac­
t u r a c o n h u n d i m i e n t o de l occí-
p i t a l , p é r d i d a de c o n o c i m i e n t o y 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; d e p r o n ó s ­
t i c o g r a v e . 

I n g r e s ó e n e l H o s p i t a i p r o v i n ­
c i a l . 

L E T R A S D E L U T O . •— A los 
57 a ñ o s de e d a d y confor tada 
c o n ,los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la 
B e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a d e S u San-. 
t i d a d , h á d e j a d o d o e x i s t i r l á se­
ñ o r a d o ñ a T e r e s a Cabestreros 
M e l é n d e z . • K ' 

D e s c a n s o e n p a z e l a l m a do la 
f i n a d a y r e c i b a n n u e s t r a con­
d o l e n c i a sus a p e n a d o s h i j o s d o ñ a 
T e r e s a , d o ñ a M a r í a L u i s a , d o ñ a 
I s a b e l , d o ñ a V i c t o r i n a y d o n Jo-
s é ; h i j o p o l í t i c o , h e r m a n o s polí­
t i co s y d e m á s deudos . 

N O M B A M I E N T O M E D I C O . -
H a s i d o n o m b r a d o m é d i c o foren­
se d e l a f o r o n s i a d o L e r m a , don 1 
J o a q u í n U g e d o A b r i l . 

A C L A R A C I O N . —• P o r er ror se 
hizo constar \n nues t ro n ú m e r o áe 
ayer. <iue a l heroico n i ñ o Carlos Br i -
?uela G ó m e z —que s a l v ó l a v ida de 
o t ro muchacho en M i r a n d a , cuan-
se ha l l aba a p u n t o de perecer aho­
gado en el r í o E b r o — le h a b í a si­
do entregado por el E x c m o . Sr. Pie-
sidente de l a , J u n t a P r o v i n c i a l de 
P r o t e c c i ó n de Menores , una recom­
pensa de 10.000 pesetas, cuando en 
r ea l i dad e! p r e m i ó que pe r c ib ió el 
abnegado n i ñ o fue de 1.000 pesetas. 

S E Ñ O R A : 
L e reservamos a V d . el guato fle 

comprar; para nosotros, l a molos* 
t ia de pagar. 
x O R G A N I Z A C I O N COMERCIAL» 

Sociedad A n ó n i m a 
( O R C O S A ) 

C./ M i r a n d a , 3-l.« — TeL 249? 

Cacerolas 
B ir 

E L H O G A R * 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

Máquinas 
fotográficas 

Máximas facilidades 

E L H O G A R 
E L E C T R I C O 

Laín Calvo, 23 

A R R I E N D O S 

K R C E 8 1 T O p i a « hasta 
m i l pasetaS. M a t r i m o ­
n i o honorab le . A p a r t a ­
do 75. Burgos . 
A R R I E N D O piso t em­
porada ve rano . I n f o r ­
mes esta. AdmmiE( , ra -
« ión . 

AUTOMÓVILES V 
A C C E S O R I O S 

V E N D O o cambio ca­
m i ó n Diesel , buen e»-
tado, 5 T m . po r o t r o 
m á s p e q u e ñ o . I n f o r ­
mes T e l é f o n o 1892. So­
r i a . 
V E N D O S i n c á 8, 8 ca­
ballos, Se rv ic io P ú b l i c o , 
b u « u «• s1 condiciones. 
A r a n d a . ^Pablo Ponce. 
Tax i s t a . 
S E V E N D E m o t o m a r ­
ca M . V . , scmiivueva. 
T e l é f o n o 1145. 
V E N D O D K W p r o p i a 
r e p a r t o . Carbones C u -
b e r o. A v e n i d a C i d 
Campeador . 
I A U T O M O V I L I S T A S ! 
M a t r i c u l a c i ó n a u t o m ó ­
v i les y motocic le tas , 
t rans fe renc ias carne ts 
conduc tor . G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

« U Z Z I / Vespa, L u b e , 
vendo. H e r m a n o s Puen­
tes. San ta Cruz. T e l é ­
fono 5527. 

R E N A U L T 11 H P . , toda 
prueba , vendo. Te le fo -
• o 3642. 

S E V E N D E c a m i ó n 
Chevro le t t i p o comisa­
r i a , 4 toneladas . T a l l e r 
m e c á n i c o . Pisones n ú -
mero 13. ^ n C o v a r r u -
blas. D a n i e l S u b i ñ a s . 
S E V E N D E xemolque 
seminuevo, c u a t r o rue ­
das, c a r g a 5.000 kgs . 
T r a t a r con E v a r i s t o 
G o n z á l e z , en F r a n d o -
vlnez . 

V E N D O M o b y l e t t e 
G.A.C., nueva , ba ra ta . 
M i r a n d a , 18, l .» 
S E V E N D E m o t o L u -
bfl>¡ .'«enUlnuovu. (Ban 
J u i m ,2í», 3;i, cent ro . 

V E N D O , caja con car-
tp laa c a m i ó n d iez tone­
ladas. Carbonea Cube­
ro. A v e n i d a del C i d , 
Campeador, 66. 
O C A S I O N v e n d ó m o t o 
W l l l a t 1,25 caballos, en 
perfec to estado. P a b l o 
Centeno. A r e n i l l a s de 
R iop i sue rga . 
V E N D O Vespa y L u b e 
125. Pa loma, 13. C u c h i -

-Ueria I b á ñ e z . 

C O L O C A C I O N E S 
D O S chicas se , necesi­
t a n . U n a sabiendo de 
coc ina y o t r a labores. 
Buenos sueldos y p r o ­
p inas . I n f o r m e s : H o t e l 
Comerc io . Santo D o ­
m i n g o de la Calzada 
( L o g r o ñ o ) . 
SE N E C E S I T A jovcai 
do 15-17 a ñ o s p a r a mos­
t r ador . I n f o r m e s B a r 
R i c a r d o . San Lesmes, 
n ú m . 1, 
S E H A L L A vacan te l a 
d u l a de Cameno, suel­
d o ciento v e i n t i c i n c o 
fanegas, casa y l i b r e 
de pagos. P a r a t r a t a r 
con el presidente en d i ­
cho pueblo." 
S E Í Í O R serlo t a rdes 
l i b r e s desea t r a b a j o f á ­
c i l . I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A chico o 
ch ica de 14 a 16 a ñ o s . 
S a s t r e r í a Basconci l los . 
S o m b r e r e r í a , 13. 
D E S E O c o l o c a c i ó n , 
respondo con c a p i t a l . 
I n f o r m e s esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . N 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
y ch ica . C / . V i t o r i a , 31, 
1 .e derecha. 

P A S T O R preciso pa ra 
ovejas. B i e n r e t r i b u i d o . 
Pab lo Lope. Ruya le s 
del A g u a . 
N E C E S I T O o f i c i a l za­
pa t e ro y c h i c a p a r a co-
g e r puntos medias . 
Puontec i l l as . 8. T ienda . 
S E N E C E S I T A modis­
t a que sepa confeccio­
n a r chaquetas do pun ­
to . I n f o r m e s esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n , 
tas, 
S E N E C E S I T A m u c h a -
qha c< asis tenta . V i t o ­
r i a , 20, p r i n c i p a l dcha. 

S E N E C E S I T A pastor. 
R a z ó n E s p o l ó n , 16, 1.» 
P R O F E S O R m e r c a n t i l 
j o v e n t r a b a j a r í a horas 
l ibres , s in • pretensiones. 
I n f o r m e s ' esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A N peo­
nes. R a z ó n Obras H o ­
te l f ren te Sala de Fies-
N E C E S I ^ O asis tenta y 
m u c h a c h a de servic io . 
M i r a n d a , 3, 1.° dcha. 
S E N E C E S I T A ch ica , 
San Pedro y S a n Fe­
lices, 17, 1.°. derecha. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha pa ra todo o i n t e ­
r i n a . B u e n sueldo. San 
^Juan, 22, 1 » , izqda. 
A P R E N D I Z , p i n t o r se 
necesita. San ta Cruz, 
21. 

R E P R E S E N T A N T E S 
m u y i n t r o d u c i d o s e n 
m e r c e r í a s y ta l le res 
c o n f e c c i ó n los prec isa 
f á b r i c a . E s c r i b i r i n d i ­
cando referencias y po­
blaciones v is i tadas n ú ­
mero 3772. Junqueras , 
16, 9.? D . Barce lona . 
C O C I N E R A se necesi­
t a en P e s c a d e r í a Cruz, 
Calle Pa loma . Sueldo 
600 pesetas. 
S E N E C E S I T A ch ica 
para todo. I n f o r m e s 
B a r R i c a r d o . San Les-
n í e s , 1. 

N E C E S I T O panadero 
bien entendido, sol tero. 
V i l l o v e l a de Esgueva. 
Franc i sco Reyes. 
S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas p a r a ovejas, 
desde 1.° de J u l i o a l 30 
de J u l i o 1958, en V l l l a -
v i o j a de M u ñ ó . V i c e n t e 
A n u n c i b a y . 
C H I C O ivi.ra bar se no-
deslfa, de J.5 á 17 a ñ o s . 
R a z ó n é s t a .Adirt inis6 
t r ac i t i n , ' •¿úu 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha, buen sueldo. M o ­
neda, 12, p u e r t a n ú m e ­
r o 2. 

S E N E C E S I T A chica . 
T i n t e , 4, 1.*-', dcha. 
C H I C A se neces i ta b ien 
r e t r i b u i d a . P laza J o s é 
A n t o n i o , 2, S.'-' derecha. 
SK N E C E S I T A ap ren ­
dida y medio o í l c l a l a 
de modis ta . S e d a ñ o , 9, 
2.- derecha. . 

COMPRAS Y VENTAS 
S E V E N D E he r ra j e de 
h o r n o nuevo y r e f i n a ­
dora . Casil las, 19. B u r ­
gos. 
V E N D E M O S pa re j a de 
p iedras p a r a pienso de 
uno diez con su t r ans ­
m i s i ó n y icngranajes . 
Moto re s de gasol ina, 
Mercedes 40 H P . ; E s -
t e w a r t \ 2 6 H P . ; Es te-
t e w a r t 22 H P . ; L i s t e r 
40 H P . gas-oil . P a r a 
v e r l o y t r a t a r H a r i n a s 
P i é r o l a , L o s A r c o s ( N a ­
v a r r a ) . N o se a d m i t e 
n i cor respondencia n i 
in te rmedia r ios? 
V E N D O f o r r a j e s de 
a r r i cas . Z a c a r í a s A r c e . 
H o s p i t a l de l1 Rey . 
V E N D O cubas de 25, 
envinadas . Cal le B c i -
viesca, 20. 

O C A S I O N vendo m á ­
qu inas de p u n t o ,12/100, 
10/80, 9/80 devanado­
r a de ocho p ú a s , , per­
fecto estado, m i t a d pre­
cio, u n m o t o r m o n o f á ­
sico de 1/4, o t r o t r i ­
f á s i c o de 1/3. A n d r é s 
M a r t í n e z , 15. T e l é f o n o 
5480. 
V E N D O b ic ic le ta semi-
'nueva de . señora . R a ­
z ó n esta A d m i n i s t r a - , 
c l ó n , ,_ , . „ . , 

S E V E N D E remolque V E N T A po l l i tos y pa-
de dos ruedas de goma, t i tos razas a l t a selec-
3.000 pesetas. V i d r i e r a c ión . Gaudencio Gar^ 
?eUlé?onoa¿233 0 rd0n ' ^ CÍa- San Juan- 21 ' 
i ™ , - • T e l é f o n o 2972. E x p o s i -
P O R ausenc ia se ven- c ión p l a z a N o r t e i Que . 
de toda h e r r a m i e n t a 
de t a l l e r de h e r r e r í a . e ^ 
Eugen io Palacios . San S E V E N D E N palos pa-
M U l á n de J u a r r o s ( B u r - ra alubias . G r a n j a -Me­
gos) , d i a v i l l a . H o s p i t a l del 

S E V E N D E N cajones ^ y : , „ X T . , „ V ; 
v a c í o s . L a í n Calvo, 28, ^ E V E N D E coche nir to . 
segundo. A r r a b a l n ú m . 7¿ , 1¿«. 
S E V E N D E N 100 K g s V ^ N D O for ra je espar-
l en t e j a super ior , 8 pe- CGta' j u n t o F i e l a t o San-
setas k i l o . A l f a r e r o s ' t3-™101'- T r a t a r J e s ú s 
17. T ienda . F e r n á n d e z . Tahonas , 6. 
P E R S I A N A S todas ola- V E N D ( > m o t o r gasol i -
ses, ent regas en e l na 4 H p - a tocla Prue" 
d í a . C o l ó n . San Pablo ba' PrePio e c o n ó m i c o y 
n ú m . 9. * poco gasto gasol ina. 
T>nTTTTr \e t • T r a t a r con R a m ó n Ro-
xos A J í n T a ^ r T ^ T 8 6 ' d--^uez. en Esp inosa de 

l t S a V G Í ^Sm-gS: Ce5ra# (Pal-cia)-
POTTTTn<s r.rm\¿~- V E N D O coche de n i ñ o 
^ A v L l a ^ s S £ b T . e S t a d 0 - ' M a r ^ 
d ro . San ta Cla ra . 46 ? f • Za.to,Tft 5' 
T e l é f o n o 4117. " 3"' .iz<lu»erda. 
P O L L I T O S u n d í a L e - V E N D O grupo m o t o -
g h o r n e H í b r i d o s . G r a n - bomba de 3 H P . , m a r -
j a San B e n i t o . A p a r i - ca Muesa y 50 met rps 
« i o y R u l z , 12. T e l é f o - de ma^ga . E l o y G a r c í a , 
no , 1146. V i v a r del Cid* 

G R A N J A a v í c o l a . M i - ENSEÑANZAS 
r a s o l » , con t ro l ada p o r 
C.E.A.S. ' P o l l i t o s r aza , ~ ' 
L e g h o r n , H í b r i d o s , P R O F E S O R A t i t u l a d a , 
huevos incuba r . Piso- d a r í a clases bach i l l e -
nes 7 y 9. T e l é f o n o r a to ' c u l t u r a p r i m a r i a 
2960. « V f r a n c é s . I n f o r m e s : 

B O T A S p a r a y .no L a s L t ' ^ o f f ^ ? ^ mejores y m a s ba t a - ^ « i v u , i, t. . 
tas, encargue a*, b o t e r í a r i i i n » n 
F é l i x S e b a s t i á n . M ^ r . r lNUAO 

V E N D O g r a n j a a v í c o ­
la . T res pabel lones con 
agua, luz , 5.000 m e ­
t ros solar pie car re te ­
r a de Arcos , f r en te a l 
t e rce r bloque, b u r g o s . 

SE P R E C I S A local , ca­
l le la Pueb la o alrede­
dores. A v i s a r a l T e l é ­
fono 2133. 

P R E C I O S O piso estre­
nar , c u a t r o hab i t ac io ­
nes, b a ñ o . E x e n t o con­
t r i b u c i ó n . . V e n d o ,142.000 
I n f o r m e s : Santa Clara-
24, 2.Q, izquierda . T e l é ­
fono 4256. 

C O M P R O cua lqu ie r ca-
sa a l q u i l a d a que m e 
ofrezcan, pago i n m e ­
d ia to . Cantero . Concep­
c ión , 2. 

F I N C A S . . . T r a s p a ­
sos. Ser iedad - ga­
r a n t í a es l a c lave 
de t oda i n v e r s i ó n 
de c a p á t á l e s . Os lo 
ac red i t a en Vues­
t ras consul tas « L a 
A g e n c i a Ges to ra 
Uncetá^>. P laza de 
Vega, 5. T e l é f o n o s 
3486 y 3488. 

ced. 8. T e l é f o n o 4342. 
C A R B O N d* f r a g u a a l - S E V E N D E a l m a c é n 
t a ca l idad .Camino P í a - l i b r e 260 m e t r o s cua-
ta , 11. B e n i g n o M á r t i r drados. R a z ó n esta A d -
nez. T e l é f o n o , 3871. min lS t r ac i&n . 
P E R S I A N A S , hulea t o - V E N D O piso l i b r e , 8 
das clases y precios, h r ih i tm iones. A l f a r e ro s , 

C o l ó n . San Pablo . 9. e-8, i , - , h a b i t a c i ó n 2. 

V E N D O b o n i t o piso l i ­
b re zona A v e n i d a C i d , 
cua t ro habi tac iones a m ­
pl ias , cocina-comedor, 
despensa, b a ñ o y t e ­
r r a z a 230.000. Cantero . 
C o n c e p c i ó n , 2. 
C O M P R O inmed ia t a ­
mente solar o casa de­
r r i b o . Ofe r tas : A l b i l l o s . 
Vega, 36, 2.". 
S A N P A B L O vendo p i ­
so tndo confor t , l l ave 
mano. A l b i l l o s . Vega , 
36, p . 
V E N D O di rec ta monte 
amp l io v c é n t r i c o piso 
Ubre. T e l é f o n o 2097. 

V E N D O piso l i b r e m u y 
c é n t r i c o , seis hab i t ac io ­
nes, dos alcobas, b a ñ o 
y coc ina g rande . Can­
te ro . C o n c e p c i ó n , 2. 
P E N S I O N , of ic inas , 
vendo ampl io piso l i ­
bre, calle Puebla . ¡ O c a ­
s i ó n ! A l b i l l o s , Vega , 36. 

C A L L E Santander v e n ­
do piso elegante, b a ñ o 
y a m p l i o , l l ave mano . 
A l b i l l o s . Vega , 36. 
P R I N C I P I O P ¥ ; s o nos 
vendo l i b r e , exento, so­
leado y a m p l i o piso. 
130.000. A l b i l l o s . Vega , 
36. 

Z O N A V a d l l l o s vendo 
pisos l ib res , c o n o s in 
b a ñ o , exentos c o n t r i ­
b u c i ó n , desde 130.000. 
A l b i l l o s . 
S E G U N D O piso l i b r e , 
vendo barato, calle San 
J u l i á n . A l b i l l o s . Vega , 
36, 2.*. 
C A S I L L A S , vendo l i b r e 
p iso 5 habi taciones, ser­
vicios , 155.000. A l b i l l o s . 
Vega , 36. 
P A S E O I s l a vendo p i ­
so segundo, seis d o r m i ­
tor ios , b a ñ o , servicios, 
e c o n ó m i c o . A l b i l l o s , 
C A L L E Brivi 'egca vendo 
p i s o segundo, l ibre , 
105.000. A l b i l l o s . Vega , 
36. 

GANADOS Y A P E R O S 
V E N D O tres machos, 
do uno , dos y tres a ñ o s , 
y yegua,N c a r r o varas 
seminuevo y a p e í o s IÍU 
branza . Genaro Saiz. 
C / . Santo D o m i n g o . 
L e r m a . 

V E N D O o cambio dos 
bravanesi cero y uno 
con víM'ledi 'rasI tVipíes. 
A r c o s do la L l a n a , i l c -
r r ó r o del R i o . 

- / ' 

A R A D O S p a r a 
t r a c t o r en ve r t e ­
de ra y d i s c o s 
«S.A.C.A.>. E x p o - , 
B i d ó n y v e n t a : 
C e n t r a l A g r í c o l a . 
(F ren t e E s t a c i ó n 
Au tobuses ) . 

• O C A S I O N por sobran­
t e vendo ensacadora 
grande , t res c a m p a ñ a s . 
L u c i l o C a s t a ñ o . V a l -
buena de P i s u e r g a (Fa ­
l e n c i a ) . 

C O S E C H A D O R A S 
au tomot r i c e s « S a -
c a - F a h r » . A d j u d i ­
c a r á .Minis te r io de 
A g r i e u l t u r a p r e-
seniu c a m p a ñ a . So­
l i c i t udes e i n f o r ­
mes a su D i s t r i b u i ­
d o r p a r a B u r g o s y 
p r o v i n c i a : C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u ­
ses). 

V E N D O t r a c t o r A l l i s -
C h a l l m e r . per fec to esta­
do, por a d j u d i c a c i ó n de 
o t r o ; S i m e ó n G o n z á l e z . 
V i l l agonza lo Pedernales 

V E N D E S E m á q u i n a de 
segar « T i g r e » . buen 
uso. V é a l a y t r a t e con 
el je fe de l a H e r m a n ­
d a d do V i l l a aand lno . 
SE V E N D E u n v a g ó n 
de vacas de Espinosa 
de los M o n t e r o s . $e r -
g io F e r n á n d e z . B a r Ca­
sa D a v i d . Santa D o r o ­
tea. 
S E V E N D E m á q u i n a 
be ldadora A j u r i a n ú ­
mero 6. T r a t a r Olega­
r i o F e r n á n d e z , en Ga­
mona l . Calle L a s Heras 
15. 
V E N D O 50 ovejas em­
parejadas y 25 borras . 
A d o l f o G o n z á l e z , , en 
Ig les ias . 

P E R D I D A gafas gra­
duadas c o n astuche, 
t r a y e c t o Carmen, Mer­
cado Sur* General Mo­
la , 26, 1.'-', í ¿qdá: Grati­
f i c a r é entrega. 
E X T R A V I O cachorro 
po r ro caza cJe dos me­
ses, raza Pcin ter , blan­
co y negro. Se g»'^1' 
f i c a r á L a CastellRna. 
V i l l a Teresa. 

T R A S P A S O S 

HUÉSPEDES 
C A S A p a r t i c u l a r toma­
r í a h u é s p e d en f a m l -
,lla,- p e n s i ó n comple ta , 
c é n t r i c o . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
D E S E O p e n s i ó n com-
pleta , casa confor tab le . 
E s c r i b i r J B P . A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
SE C E D E h a b i t a c i ó n 
derecho cocina o sólo 
d o r m i r . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

M U E B L E S 
C O M P R A R I A cama ca­
m e r a con c o l c h ó n de la­
na. T e l é f o n o 3124. 
V E ^ D O d o i n i i t o r i o 
m a t r i m o n i o , o t ro colo­
n i a l p e q u e ñ o y Sa rnas 
sueltas coJoniales. Con­
de D o n Sancho, 6. E b a ­
n i s t e r í a Sagredo. 

T R A S P A S O garaje < > 
r r e r a . Lavado y on?pg 
so a p r e s i ó n , ' 
A v . de Solvay. Torre-
lavega . 
T R A S P A S O local cén­
t r i c o . I n f o r m e s Toiei"-
np 4568. 

T R A S P A S O local. 1 ^ 
fo rmes . R e y Don ^ 
d ro . 25, 2.-, derecha. 
T R A S P A S O s e r r e r í a OJ 
l e ñ a s v c a r b ó n nímeln0 
a l po r mayor . Vf 
poder la atender, l " 1 " 
mes T e l é f o n o 453t>-
SE T R A S P A S A m ^ ' ' 
í l e o local en la ¿" 
m á s c é n t r i c a y , w ° " i g 0 
na de l a c iudad. A v ^ 
Tíolófono 1365. 

VARIOS 

R E M O L Q U E S 
a g r í c o l a s . ' Ca l i dad 
y_ precios s i n c o m ­
petenc ia . E n t r e g a 
Inmed ia t a . C e n t r a l 
A g r í c o l a . ( F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u -
Bea) . 

PÉRDIDAS 

Sí ' . V E N D E N dos va­
cas de loche r e c i é n pa­
r idas . F i n c a C a s t a ñ a ­
res (Burgos ) . 

V E N D O c a r r o bueyes, 
buen uso, en C a y u W . 

Pepo Arceo . 

E X T R A V I O p e r r o pelo 
canelo, r a b ó n , cruzado 
con p o l i c í a , t a m a ñ o re ­
gular . A v i s a r a H e r ­
n á n G ó m e z en Solduen-
í?o. 
J ' K U D I D A e s t i l o g r á f i c a 
« P a r k e r » , lunes. G r a t i ­

f i c a r é d e v o l u c i ó n , Pue-
b l i l . 39j 3.» izqda. 
K f t L L A Z Q O d í a 25 re­
lo j pulsera s e ñ o r a . Sp. 
d u t r o g a i- á BarHtuJa 
•fuan YaRiie. G r a n j a 
-San M a r t í n . 

—————— . i o25 
T A X I R e n a u l t 4 ^ ' '5 i 
k i l ó m e t r o . Te lé fono ^ 
P A S A P O R T E S , ren0. 
les, Planes, Vim*^ 
l u n t a d , Regist'-0 ^ j , . 
Caza. G e s t o r í a ^ 
P I S O S : AcuchUlay3 ' 
Barn izados , E " ^ f o r í . 
Llmpleza-s *FSm<> 
L a í n Ca lvo . 7. Teiei 
3699. ,órl 
SE D I S P O N E c a n ^ , 
p a r a repar t í» , ^ y 
2.000 k i lo s , cap'7nci»-
50 k i l ó m e t r o s i'1"" ,,r}joS' 
T e l é f o n o 5-105. B " 1 * 
L I C E N C I A S . P a S J > ' 
tes, cer t i f icados r j e 8 . 
les, ú l t i m a s v o i u n 1 ^ * 
T r a m i t a c i ó n r 'V flla. 
G e s t o r í a Q u i n t a » 1 1 , ^ - ^ 
C O R S E T E R I A * ^y-
l.¡.i •. V.'H ruja;/. ) jfrfi* 
t a d o r e » , ( l ' V ' - " 1 * 
R e x ) . 



Sábado 31 de Mayo de 1958 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 
S á b a d o de T é m p o r a s . Ss . Pe ­

t r o n i l a , v g . ; C r e s c e n c i a n o . m r ; 
M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l S r 

e n c a m a d o , d e l S á b a d o de T é m ­
p o r a s c o n / l a s o r a c i o n e s y l e c c i o ­
nes p r o p i a s de este d í a . G l o r i a , 
C r e d o y P r e f a c i o p r o p i o . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

L A S a n t í s i m a T r i n i d a d . S a n ­
i o s : A n g e l a M c r i c i , v g . , I ñ i g o , 
a b . ; P a b l o , p b r . , S e g u n d o , m r . 

M i s a , c o n r i l o d o b l e do p r i ­
m e r a c l a s é y c o l o r b l a n c o , dé 
S a n i i s i m a T r i m n a d ; s e g u n d a 
o r a c i ó n , de l a D o m i n i c a p r i m e ­
r a de P e n t e c o s t é s ; t e r c e r a , E t 
í a m u i o s . G l o r i a , C r e d o , p r e f a c i o 
de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

C U L T O S 
• S A N T A A G U E D A : C u l t o s "de 

l a A s o c i a c i ó n d o l a A d o r a c i ó n 
P e r p e t u a a l S a n t í s i m o S a c r a ­
m e n t o , en s u s e g u n d o a n i v e r ­
s a r i o . 

M a ñ a n a , a las n u e v o , m i s a do 
c o m u n i ó n g e n e r a l . P o r l a t a r d o , 
a l a s o c h o , e x p o s i c i ó n de S u 
D i v i n a M a j e s t a d , r o s a r i o , y ser­
m ó n a c a r g o de l r e v e r e n d o so-
ñ o r , d o n D a n i e l S i m ó n R o y , 
profe sor d e l S e m i n a r i o . 

T R I N I T A R I A S : S e g u n d o d í a 
del t r i d u o o n h o n o r rio l a 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . P o r l a m a ­
ñ a n a , a las dio^N ID isa s o l e m ­
n e y e x p o s i c i ó n . P o r l a t a r d e , 
las s i c í o , f u n c i ó n e u c a r i s t i c a "y 
s e r m ó n p o r e l M . I . S r . D . I s i ­
doro D í a z M u r u g a r r o n . 

~ M a ñ a n a , • í i c s t k de l a S a n t i s i -
n i á T r i n i d a d , p o r l a m a ñ a n a , a 
las ocho, m i s a de c o m u n i ó n , c o n 
í e r v o r i n e s . A las d i e z y m e d i a , 
m i s a s o l e m n e , c a n t a d a p o r . l a 
S e l , o l a C a n t o r u n l " S a n t a • C e c i ­
l i a " , de l a J . O . C , y s e r m ó n 
p o r c i M . I . Sr . D . I s i d o r o D í a z 
M u r u g a r r o n . A l t e r m i n a r l a 
m i s a , e x p o s i c i ó n do S. D . M . , . 

P o r l a t a r d e , a 'as s iete, r o s a ­
r i o , t r i s a g i o c a n t a d o y s e r m ó n 
p o r el m i s m o o r a d o r , p r o c e s i ó n , 
b e n d i c i ó n , r e s e r v a y a b s o l u c i ó n 
g e n e r a l do l a O r d e n , o f i c i a n d o 
e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o . 

• V E N E R A R L E § » : P r i m o r ' do- , 
m i n g o do r u s . •1 

C u l t o s do l a V . O . T . do S a n 
F r a n c i s c o . P o r l a m a ñ a n a , a t a á 
o c h o , m i s a do c o m u n i ó n gene ­
r a l • P o r l a t a r d e , a ias s iete, 
í u n c i ó n e u c a r i s t i c a c o n s e r m ó n 
y p r o c e s i ó n p o r e l i n t e r i o r d e l 
' t e m p l o . ^ 

Frente de Juventudes 

Fallo del XII Concurso provincial 
de Formación Profesional Isdasírial 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se c e l e b r a r á 
e l r e t i r o e s p i r i t u a l m e n s u a l e n l a 
C a s a d i o c e s a n a de E j e r c i c i o s , c o ­
m e n z a n d o a l a s o c h o e n p u n t o . 

Se r e c u e r d a a t o d o s los m i e m ­
b r o s l a o b l i g a t o r i e d a d d e l a a s i s ­
t e n c i a a d i c h o a c t o y se i n v i t a a 
t o d o s l o s j ó v e n e s de B u r g o s . 
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Procesl&n de la Santisima 
Virgen del m¡ Hernioso en 
la parroquia de San ímm 

H o y , a l a s o c h o y m e d i a de l a 
n o c h e , s a l d r á p r o c e s i o n a l m « ) n t e 
l a S a n t í s i m a V á r g e n R e i n a de t o ­
dos los S a n t o s , M a d r e d e l A m o r 
H e r m o s o , r e c o r r i e n d o l a s ca l l e s de 
A r c o d e l P i l a r , L a í n C a l v o , A l o n ­
so M a r t í n e z , S a n J ü a n , S a n t a n ­
der , P l a z a de S a n t o D o m i n g o d e 
O u z m á n , P i a z a J o s é A n t o n i o , 
C i d , L a í n C a l v o y e n t r a d a e n e l 
t e m p l o . 

¡ A c o m p a ñ a d a l a V i r g e n ! ¡ E n - -
g a l a n a d v u e s t r a s casas! 

E n e l H o g a r d e D e í e n s o r p s d e . 
O v i e d o y b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l ; 
s e n e * i n g e n i e r o j e f e d o I n d u s t r i a . ' 
d o n A n t o n i o L ó p e z M o n i s , se h a ; 
r e u n i d o e l t r i b u n a l c a l i f i c a d o r i 
e n c a r g a d o d e a d j u d i c a r l o s p r o - -
m i o s a los t r a b a j o s p r e s e n t a d o s 
p o r m á s d e c i e n a p r e n d i c e s b u r -
galescs p e r t e n e c i e n t e s a d i s t i n ­
tas escue las y e m p r e s a s d e B u r ­
gos y p r o v i n c i a . ' 

E l t r i b u n a l e s t u v o c o m p u e s t o , 
a d e m á s d e l a p r e s i d e n c i a , p o r 
l o i s i g u i e n t e s v o c a l e s : d o n D i e ­
go C c n l r c r a s , i n g e n i e r o de l a Ce-
l l o p h a n c E s p a ñ o l a ; n o n A n t o n i o 
M o y a C o b o , p e r i t o i n d u s t r i a l d e 
S .F .S .A . ; d o n G u s t a v o F r e c h y 
d o n I g n a c i o C a b e l l o , t é c n i c o s i n ­
d u s t r i a l e s ; d o n L e a n d r o A n g u l o ; 
d o n , M a r i a n o G . K a r a , d o n F r a n ­
c i s c o y d o n V i c t o r i a n o B ^ r u q u e , 
d e n S e v e r i a n o d o l a P e ñ a y d o n 
I s i d o r o G u t i é r r e z G a r c í a c o m o 
s e c r e t a r i o . 

T r a s u n a l a b o r i o s a y m e t i c u ­
losa s e l e c c i ó n d e t r a b a j o s , q u e 
d u r ó m á s d e c u a t r o h o r a s , fue­
r o n o t o r g a d o s los s i g u i e n t e s p r e ­
m i o s : 

A J U S T E " A " " ; P r i m e r o . J o s é 
A n t o n i o C a l v o G a r c í a , de l a Es ­
c u e l a d e l P a r q u e de A r t i l l e r í a ; 
s e g u n d o , J o s é L u i s A l o n s o G ü e -
mes , d o l a E s c u e l a d o . M a e s t r í a 
I n d u s t r i a l : t e r c e r o , V i c j o r i a n o 
A r n á i z H e r n a c z , de l a E s c u e l a 
r ie l P a d r e A r á m b u r u . — A J U S ­
T E " B " : P r i m e r o , A n g e l S a d o r -
n i l S a n t a m a r í a , de l a E s c U e l a 
' ' P a d r e A r á m b u r u " ; s e g u n d o , 
M i g u e l A n g e l R u i z V i c a r i o , de l a 
m i s m a escue la y t e r c e r o , D e l i o 
M a r f c á n R u i g , de l a m i s m a es­
c u e l a del . "P . A r á m b u r u " . 

T O R N O " A " : P r i m e r o , J o s é 
A n t o n i o V i l l a n u e v a C e b a l l o s , d o 
la e m p r e s a T a l l e r e s I s i d r o S a n z ; 
s e c u n d o , A b d ó n V i v a r S a d o r n i l , 
de" l a E s c u e l a de l P a r q u e d o A r ­
t i l l e r í a ; t e r c e r o . F e r m í n E s t e b a n 
Y a g ü é , d e l a E s c u e l a d e l P a d r e 
A r á m b u r u . — T O R N O " B " : P r i ­
m e r o , J u l i o P é r e z D i e z , de l a es­
c u e l a d e l P a r q u e ' d e A r t i l l e r í a ; 
s e g u n d o , A n t o n i o A c o s t a V c l a s -
co , d e l T a l l e r - E s c u e l a S i n d i c a l , 1 
de A r a n d a de D u e r o ; . t e r c e r o , 
L u i s R o d r i g o C a m a r e r o , d e l m i s - , 

, m o T a l l e r - E s c u e l a S i n d i c a l de ¡ 
A r a n d a de D.uero . 

F R E S A " A " : P r i m e r o , C a r l o s 
O c h o a R i v e r a , do l a E s c u e l a d e l 
P a r q u e de A r t i l l e r í a ; s e g u n d o , 
M a n u e l P o r r a s G o n z á l e z , d e l a 
m i s m a E s c u e l a d e l P a r q u e . — 
F R E S A " B " : P r i m e r o , J e s ú s 
M o n j e Cob , d é l a E s c u e l a d e l P a ­

d r e A r á m b u r u ; s e c u n d o , A n t o n i o 
D í a z P i n e d a , de >a m i s m a E s c u e ­
l a a n t e r i o r . 

M A T R I C E R I A " A " : P r i m e r o , 
J o s é A n t o n i o C a l v o G a r c í a , de l 
P a r q u e de A r t i l l e r í a ; . s e g u n d o , 
J o s é A n t o n i o Q u i n t a n a R u e d a , 
de l a E s c u e l a d e l P a d r e A r ' á m h y -
r u . — M A T R I C E R I A " R " : P r i ­
m e r o . E l í s e o P r a d o D e l g a d o , d o 
l a Escue la , d e l P a d r e A r á m b u r u ; 
s e g u n d a J e s ú s C u e v a s V c l a s c o , 
d o l a . E s c u e l a d e l P a d r e A r á m ­
b u r u . 

C A R P I N T E R I A " A " : P r i m e r o , 
L u i s do l a P e ñ a G o n z á l e z , d e l a ; 
E s c u e l a ' do M a e s t r í a . I n d u s t r i a l ; 

• s e g u n d o , L o r e n z o d o P o d r o L á ­
z a r o , d e l T a l l e r S i n d i c a l de C a r ­
p i n t e r í a de Q u i n t a ñ a r d e l a S ie ­
r r a . — C A R P I N T E R I A " B " : P r i -
m c r o , J o s é L u i s S e r r a n o , d e l a 
E s c u e l a .del P . A r á m b u r u ; se­
g u n d o , M i g u e l R a m o s A r r a n z , 
d e l T a l l e r S i n d i c a l d e ^ A r a n d a d e -
D u e r o . | 

E B A N I S T E R I A " A " : P r i m e r o , ! 
F u l g e n c i o S á e z P a m p l i e ; g a , d e l a 
E s c u e l a de l P . A r á m b u r u ; . s e g ú n - 1 
do , F é l i x d e l V a l de l O l m o , d o l a 1 
m i s m a E s c u e l a . — E R A N I S T Í L -
R I A " B " : P r i m e r o , S a n t i a g o 
G a r c í a I g l e s i a s , de l a E s c u e l a de 

M a e s t r í a I n d u s t r i a l : s e g u n d o , 
F é l i x C o n r a d o H e r r e r í a , d e l a 
E s c u e l a d e l P a d r e A r á m b u r u . 

E L E C T R I C I S T A S I N S T A L A T 
D O R E S • A.'": P r i m e r o . J o s é L u i s 
M a ñ e r o S a n t a m a r í a , de l a E s c u e ­
l a d e l P a d r e A r á m b u r u ; s e g u n d o , 
J o s é L u i s I b i s a t e R o a , d e l T a l l e r 
S i n d i c a l d e M i r a n d a d e E b r o . — 
E L E C T R I C I S T A S I N S T A L A D O ­
R E S " B " : P r i m e r o , F i d e l U r r u -
c h f P é r e z , de ! ' T a l l e r - E s c u e l a 
S i n d i c a l de M i r a n d a d e ü b r o ; se­
g u n d o . L u c i a n o G u e r r a B a r c e l o ­
n a , d o l a E s c u e l a d e l P a d r e 
A r á m b u r u . 

E L E C T R I C I S T A S B O B I N A -
D O R E S " A " : P r i m e r o , M a r c i a ­
n o C o r r e d e r a L o z a n o , d e l a Es ­
c u e l a d e l P a d r e A r á m b u r u ; se­
gundo ," A b i l i o V a r o n a V i l l a l v i l l a , 
d e l a m i s m a E s c u e l a > d e l Paei re 
A r á m b u r u . — E L E C T R I C I S T A S 
B O B I N A D O R E S " B " : P r i m e r o , 
J e s ú s M o l i n e r o M o n c a l v i l l o , d e 
l a E s c u e l a d e l P . A r á m b u r u ; se­
g u n d o . J e s ú s G o n z á l e z A g u a d o , 
d e l a m i s m a E s c u e l a . 

C A J I S T A S D E I M P R E N T A 
• ' A " : P r i m e r o , P e d r o R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z , d e l a E s c u e l a de l P a ­
d r e A r á m b u r u . — C A J I S T A S D E 
I M P R E N T A " B " : P r i m e r o , F ; , l i -
pe S a n t a m a r í a D e l g a d o , d e l a 
E s c u e l a de l P a d r e A r á m b u r u . • 

M O L D E A D O R E S D E F U N D I ­
C I O N - ' A " : P r i m e r o , J e s ú s d e l 
H o y o d e l a C a l e r a , d o l a . e m p r e ­
sa " M a n u f a c t u r a s M i f o r " . — 
M O L D E A D O R E S D E F U N D I ­
C I O N " B " : P r i m e r o , L a u r e n t i -
n o G u t i é r r e z T r o c e ñ o , de l a E m ­
p r e s a " M a n u f a c t u r a s M i f o r " . 

T o d o s estos c a m p e o n e s y sub-
c a m p e o n e s r e c i b i r á n u n p r e m i o 
y d i p l o m a e n u n a c t o q u e o p o r ­
t u n a m e n t e se a n u n c i a r á . 
• L o s c l a s i f i c a d o s en p r i m e r l u ­
g a r a c u d i r á n a la fase r o ^ i o n a i 
d o esto, C o n c u r s o , q u e t e n d r á l u ­
ga r , en el p r ó x i m o mes do J u l i o , 
on dos escuelas de S a n Sebas­
t i á n . 

Nues t r a* e n h o r a b u e n a a t a n 
a v e n t a j a d o s a p r e n d i c e s , a s í c o m o 
a s u s c o n t r o s y m a e s t r o s , d e s e a n ­
do ñ o n g a n b i e n a l t o el n o m b r e 
do B u r e o s e n l a s d i f í c i l e s p r u e ­
bas r e g i o n a l e s do S a n S e b a s t i á n . 

& l £ $ & & & & K & & £ K 

Hub o una misa en Ja Cafedra' 

P a l m a do M a l l o r c a ( S e r v i c i o 
espec ia l d e D I A R I O D E B U R ­
G O S j . — H o y , v i e r n e s , h a n d a ­
d o p o r t e r m i n a d a s u e s t a n c i a cr* 
B a l e a r e s los e s t u d i a n t e s d é l a 
E s c u e l a de C o m e r c i o ele B u r g o s , 
Uegades a P a l m a d í a s pasados . 

P o r l a m a ñ a n a , los e x p o d i c o -
n a r i c s e f e c t u a r o n v i s i t a s a l o s es-
t a b l o c i m i e n t o s , de " V i d r i e r í a s 

L l o í r i u " y • • V i d r i e r í a s G u a r e i i o -
l a " , c u y a s ins ta lac ione 'S r e c o r r i ó • 
r o n m i n u c i o s a m e n t e , s i e n d o a t e n -
d í d o s c o n g r a n d e l i c a d e z a . 

E s t á t á r e l o p r o f e s o r e s y a l u m ­
n o s e m p r e n d i e r o n v i a j e c o n d i ­
r e c c i ó n a M a d r i d . 
E N M A D R I D 

M a d r i d . — A ÍHS o c h o do l a t a r ­
de d o h o y y e n a v i ó n , h a n l l e g a ­
d o a M a d r i d ios a l u m n o s do l a 
E s c u e l a do C o m e r c i o de. B u r g o s 
q u e r e a l i z a n s u v i a j e de f i n de 
c a r r e r a . 

M á ñ a n a , . s á b a d o , ' v i s i t a r á n é l 
B a n c o U r q u i j o y ü n a f a b r i c a , d o ? 
P e r l ó n y p o i ' l a n o c h e , e n e l e x ­
p r é s , e m p r e n d e r á n v i a j o d e r e ­
g reso a B u r g o s . 

y oíros actos conmemorativos 
C o n f o r m e t e n í a m o s a n u n c i a ­

d o , aye r , f c s ü v i d a d de S a n F e r - , 
n a n d o , c e l e b r o e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s e l " D í a de l a J u v e n ­
t u d " . 

H u b o , a las n u e v e d e l a m a ñ a ­
n a , e n l a C a t e d r a l , u n a m i s a o f i ­
c i a d a p o r e l asesor r e l i g i o s o de l a 
o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l , d o n P a b l o 
d e l O l m o , c a n ó n i g o , q u e p r o ­
n u n c i ó , a d e m á s , u n a * p l á t i c a 
a l u s i v a a l ad to . ( •.•vi 

P r e s i d i é t o n - e l s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l G o b i e r n o c i v i l , s e ñ o r 
P é r e z de A r é v a l o , q u e r e p r e s e n 
t a b a a l g o b e r n a d o r c i v i l ; t e ­
n i e n t e c o r o n e l G u e r r e r o , e n r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l j e fe p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o ; d e l e g a d o de 
J u v e n t u d e s s e ñ o r H e r n a n d o > 
s o ñ o r e s ^ C a m a r e r o , C a s e r o y L ó ­
pez G a c h o . 

A la c e r e m o n i a a s i s t i e r o n n u ­
m e r o s o s j ó v e n e s , q u e l l e n a b a n 

' l a - n a v e c e n t r a l y l a t e r a l e s elel 
S. T . M . y de los q u e m u c h o s se 
a c e r c a r o n a l a S a g r a d a M e s a . 
D u r a n t e l a C o m u n i ó n f u e r o n 
c a n t a d o s d i v e r s o s m o t e t a s . 
A C T O - E N E L H O G A R D E L A S 

F A L A N G E S J U V E N I L E S 
A las o c h o d e l a t a r d o y e n e l 

H o g a r de las F a l a n g e s J u v e n i l e s , 
d e l a c a l l e do D e f e n s o r e s d e 
O v i e d o , t u v o l u g a r u n a c t o do 
e x a l t a c i ó n de l a f ies ta a l q u e 
a s i s t i e r o n las d i s t i n t a s c e n t u r i a s , 
s i e n d o p r e s i d i d o p o r e l s u b j e f e 
p r o v i n c i a l , - d e l M o v i m i e n t o , d o n 
R a f a e l M i r a n d a , q u e r e p r e s e n t a ­
b a a l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o ; d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l de J u v e n t u d e s , d o n 
R u f i n o H e r n a n d o y m a n d o s de 
l a o r g a n i z a c i ó n j u v e n i l . 

P r i m e r o , el s e c r e t a r i o p r o v i n ­
c i a l , s e ñ o r ' C a m a r e r o , h i z o l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l n u e v o delegado, ' r e ­
c i é n poses ionado d o s u c a r g o y 
q u e s u é e d e al s e ñ o r J a b a t o S a -
r o . Y d e s p u é s p r o n u n c i ó u n a l ec ­
c i ó n c o n m e m o r a t i v a a l a y u d a n t e 
p r o v i n c i a l d e las F a l a n g e s J u v e ­
n i l e s d o n F r a n c i s c o O r d e n V í -
g a r a . 

A c o n t i n u a c i ó n s é p r o c e d i ó a 
l a e n t r e g a d e t r o f e o s y m e d a l l a s 
a los ; v e n c e d o r e s e n las c o m p e t i ­
c i o n e s d e p ó r t i v a s c o l e b r a d a s e n 
l a S e m a n a de ¡ a J u v e n t u d , a s i 
c o m o a l r e p a r t o do o t r o s p r e m i o s 
a las m e j o r e s c e n t u r i a s y escua­
d r a s y g a l a r d o h e s d o f o r m a c i ó n 
p o l í t i c a , je fes d o c e n t u r i a y fa ­
l a n g e , a d e m á s de n o m b r a m i e n ­
tos d o cade tes s a n i t a r i o s . 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l do J u ­
ven tudes , , s e ñ o r H e r n a n d o , d i r i ­
g i ó . a l o s o scuad r i s t a sv c a r i ñ o s a s 
p a l a b r a s do f e l i c i t a c i ó n y a l i e n ­
t o o n su p r i m e r c o n t a c t o o f i c i á l 
c ó n olle)s. e x h o r t á n d o l a s a c u l t i ­
v a r t a m b i é n las v i r t u d e s de u n i ­
d a d , h e r m a n d a d , c a m a r a d e r í a , 
p a t r i o t i s m o y d i s c i p l i n a p a r a q u e 
e n u n f u t u r o p r ó x i m o p u e d a n 
ser c i u d a d a n o s ú t i l e s a l a P a t r i a . 
Les , p u s o do mexle lo , e n esto sen ­
t i d o , a l ROJV $Qp F e r n a n d o . ; P a ­
t r o n o de l a j u v e n t u d e s p a ñ o l a . 

F i n a l m e n t e a g r a d e c i ó l a p r e ­
s e n c i a d e l s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o . 

F u é m u y a p l a u d i d o . 
C e r r ó e l a c t o e l o ñ R a f a e l M i ­

r a n d a , c o n a l e c c i o n a d o r a s f rases 
e n Jas q u e p u s o d e r e l i e v e o l m é ­
r i t o t r a s c e n d e n t e d o l a C r u z a d a 
l i b r a d a c o n t r a e l c o m u n i s m o y 
e l o b j e t i v o de l M o v i m i e n t o q u e 
aspi ra , a l a c o n q u i s t a d e t i n a E s ­
p a ñ a m e j o r p a r a l a n u e v a gene­
r a c i ó n y l a s q u e n o s s u c e d a n . 

E x h o r t ó a los m u c h a c h o s a 
c o m p o r t a r s e c o m o b ü o n e ) s f a l a n ­
g is tas y a p r a c t i c a r l a s v i r t u d e s 
de p a t r i o t i s m o , r e l i g i o s i d a d y 
h o m b r í a d e b i e n y c o n c l u y ó c o n 
u n e s t e n t ó r e o ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
c o n t e s t a d o c l a m o r o s a m e n t e p o r 
los p r e s e n t e s . 

A i f i n a l ' so c a n t ó e l " C a r a a l 
S o l " c u y o s g r i t o s d e r i t u a l t l fó o l 
s u b j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o . 

F i n a l m e n t e , l o s m a n d o s asis­
t en t e s al a c t o v i s i t a r o n l a e x p o ­
s i c i ó n de t r a b a j o s p r e s e n t a d o s a l 
c o n c u r s o p r o v i n c i a l d o F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a , c o n v o ­
c a d o p o r l a s e c c i ó n do C e n t r o s 
do T r a b a j ó de l F r e n t e de J u v e n ­
tudes . 
I N A U G U R A C I O N D E U N H O ­

G A R D E J U V E N T U D E S E N 
, M E D I N A D E P O M A R 

A ¡ a s s i e t e ele l a t a r d o se ce le ­
b r ó e n M e d i n a do P o m a r ol a c t o 
i n a u g u r a l de u n H o g a r d e l F r e n ­
te de J u v e n t u d e s , s e g u i d o d e c o n -
C e h t r a c i ó n c o m a r c a l . 

P a r a p res ie l i r los a c t o s so t r a s ­
l a d a r o n a M e d i n a el j e f e d e l ser­
v i c i o ele I n f o r m a c i ó n d e l M o v i ­
m i e n t o , d o n A m a n c i o H e r n a n d o 
y los i n s p e c t o r e s d e l m i s m o , d o n 
D i e g o G u e r r e r o y d o n H i p ó l i t o 
C a s e r o , esto ú l t i m o , a y u d a n t e 
t a m b i é n d e las F a l a n g e s J u v e n i ­
les do F r a n c o . 

E n M e d i n a do P o m a r se d i o -
r o n , a d e m á s , c i t a c o n su A y u n ­
t a m i e n t o y a f i l i a d o s a l F r o n t e do 
J u v e n t u d e s , las d e l e g a c i o n e s l o ­
ca les de M e r i n d a d , d e C u e s t a 
U r r i a , A f o r a d o s de M o n e o , J u n ­
t a d e L a C e r c a , de M o n t i j a y 
o t r a s . 

E m p e z a r o n los ac tos c o n l a 
b e n d i c i ó n d e l H o g a r d e J u v e n ­
tudes , c e r e m o n i a e n l a q u e o f i ­
c i ó e l p á r r o c o de l a l c ) ca l i dad , 
q u e d i r i g i ó u n a s p a l a b r a s , d e d i ­
cadas é s p e c i a l m e n t e a l o s j ó v e ­
nes. • 

L u e g o y e n e l s a l ó n d o a c t o s 
de l A y u n t a m i e n t o , h u b o u n a r e ­
u n i ó n de a f i r m a c i ó n f a l a n g i s t a , 
h a b l a n d o l o s s e ñ o r e s C a s e r o y 
G u e r r e r o . A l f i n a l se c a n t ó e l 
" C a r a a l S o l " . 
C O N D E C O K A C I O X A D O X J E S U S 

M A R I A J A B A T O 
Con m o t i v o de celebrarse ayer ol 

« D í a de l a J u v e n t u d » , l a Delega­
c ión N a c i o n a l de Juventudes , ha^ 
concedido di ferentes recompensas, y 
ent re ellas, l a M e d a l l a de o ro de la 
Cons tanc ia a don J e s ú s M a r í a Ja­
bato Saro, ex-delegado p r o v i n c i a l 
de B u r g o s . 

A g u a s d e m e s a 

CARBONICA 

NATURAL 

LAN JARON E S l/IDA 
D I S T R I B U I D O R PARA B U R G O S : I G N A C I O P A L A C I O S , S. A . 

' ^ M E R C E D , 5 - T E L E F O N O 4700 

Los señores Plaza, Villalaín y García Linares represenfanfes, del 
Ayuntamiento. en la organización de los (actos del Cincuentenario 

de la íundación de los Cursos de Verano 
Otros acuerdos de la Permanente municipal 

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n l a C o m i s i ó n ] s idencia del teniente de alcalde, don 
m u n i c i p a l Pe rmanen te , bajo la p re - j Carlos Plaza B a r r i o . A s i s t i e r o n los 
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[I presidente de la Diputación se reúne 
en Belorado con los representantes 
de los municipios' de aquel partido 

problemas que afectan 8 dichos pueblos 
P r o s i g u i e n d o Ja se r io de v i s i ­

t as a las C a b e / a s do los p a r t i d o s 
j u d i c i a l e s , el p r e s i d e n t e do l a 
D i p u t a c i ó n , d o n J o s é C a r a z o so 
t r a s l a d ó a B e l o r a d o , a las t r o s y 
m e d i a de l a t a r d o de a y e r , a c o m ­

p a ñ a d o de a l t o s f u n c i o n a r i o s vde 
l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l . 

A s u l l e g a d a f u e r o n r e c i b i d o s 
p o r o l A y u n t a m i e n t o e n p l e n o d o 
B e l o r a d o y e l d i p u t a d o p o r a q u e l 
d i s t r i t o d o n P e d r o U z q u i z a , e n 
u n i ó n d o l o s c u a l e s e f e c t u a r o n 
u n a v i s i t a a l a v i l l a . 

E l o b j e t o p r i n c i p a l de l v i a j o 
d e l s e ñ o r C a r a z o fue . c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s c o n los r e p r e s e n t a n ­

tes d e los M u n i c i p i o s d e l P a r t i d o 
y a esto f i n p r e s i d i o u n a i n t e r e ­
s a n t e r e u n i ó n c o n los m i s m o s , 
e m p e z a n d o p o r e x p l i c a r las p l a ­
nos d e c o o p e r a c i ó n p r o v i n c i a l y 
e l b e n e f i c i o q u e h a n d o d e r i v a r s e 
de e l l o s p a r a los A y u n t a m i e n t o s , 
b n o r d e n a l m e j o r a m i e n t o de l o s 
s e r v i c i o s y a l a e l e v a c i ó n d e l n i ­
v e l r u r a l . 

D e s p u é s se c a m b i a r o n i m p r e ­
s iones a c e r c a d e l p a r t i c u l a r , d á n ­
dose p o r t e r m i n a d o e l ac to . 

E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
y sus a c o m p a ñ a n t e s f u e r o n des­
p o d i d o s c o n las m i s m a s m u e s t r a s 
de a f e c t o y r e s p e t o q u e a l a l l e ­
g a d a . 
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S i l • 
V. C J E D A C A P G E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Análisis clínicos — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 v de 3 a S 

Vitoria $0, 1* — Teléfono 3667 

& . b A N U E J . 0 5 
OCULISTA 

P L A Z A M A Y O « > - T E L E F . W M 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 31. 3* — T e l é f o n o 3591 

Se necesita 
r e p r e s e n t a n t o i n t r o d w c i d o p a r a 
í ú b r i c . u c u r t u l p s p r t n i ^ r a c a i e g o -
r l a . E s c r i b i r a l n ú m . 9.78^, V e r -
g a r a 1 1 . B A R C E L O N A . 

F . U R R A C A 
OCUIISTA 

im CAimíT-TELEFONO 1311 

f . l 
P E E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n i a C l í ñ l c a de S a n l i u u i 
De Dios, l i m e » y Jueves do 11 * 1 

H . Seísdedos 
T R A U M A T O L O G I A 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R u i z 18. - Te l f . 5424 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Considía de 11 a 2 v de 4 a 5 

Almirante Donifaz 12. L'-'-TeZ. 1539 

I . L O P E Z S A I Z 
J E F E D E C L I N I C A D E L S A N A T O ­
R I O ! P S I Q U I A T R I C O «SAN. L U I S » 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Cal le Santander, 19, 3.=. - T e l L 8478 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rev San Fernando, 3 
Teléjono 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rev S. Fernando 3. 2:-. T. '1446 

D r . R E N E D O 
D n j t f G I A - V I A S U R I N A R I A S 
OwMsepeMa, 15. 8.». De 11 a 1 

T e l é f o n o s , 2 0 U y ZS5S 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y 6INEC0L06IA 
M 0 h í E D A . 2 - 2 ' T E L E F . 1 4 2 3 

tenientes de alcalde s e ñ o r e s P é r e z 
(don V icen t e ) , V i l l a l a í n , Conde, Sanz 
B r i o n e s y A r r o y o . 

Se adoptaron , en t re o t ros de t r á ­
m i t e , los s iguientes acuerdos: 

ASUNTCr- , E C O N O M I C O S - l i e s - ^ 
c i n d i r los concie i ' tos ' pa ra el pago 
del impuesto/ de consnmioc de lu jo 
con el Sindicato ' p rov inc ia l do A l i ­
m e n t a c i ó n y productos Coloniales, 
G r u p o de fabr ican tes de galletas y 
caramelos, Grupo dr; confi teros, Pe­
l u q u e r í a s d.e .señora.1;, A u t o m ó v i l e s 
dt1 Servic io P ú b l i c o y Hoteles y 
Res tauran tes . 

Q u c Q ^ p ¿ 4 ^ c r a d g }a C o m i s i ó n de 
los t r | ^ j o s 7 ^ 
confcci ' ion úc un r ichoro paVo kt— 
p e r c e p c i ó n do los derechos por ocu­
p a c i ó n de l a v í a p ú b l i c a . 

A p r o b a r l a m a t r í c u l a del a r b i t r i o 
no f i sca l sobre solares s in va l l a r . 

E l e v a r a l P icho para, su aproba­
c ión , i n f o r m a d a í ' a v o r a b l o m e n t e , la . 
cuenta genera l del presupuesto ex­
t r a o r d i n a r i o pa ra la c o n s t r u c c i ó n 
de u n p a b e l l ó n en el H o s p i t a l de 
San Juan dest inado a las Hi jas ' de 
l a Car idad . 

A p r o b a r l a Cuenta de Va lo res I n ­
dependientes y Especiales del pre­
supuesto o r d i n a r i o de 1957 y la de 
C á n d a l a s del m i s m o presupuesto. 

D i c t a m i n a r favorablemente l a 
cuen ta genera l del presupuesto or­
d i n a r i o pa ra 1957, e l e v á n d o l e a l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o Pleno. 

A S U N T O S G E N E R A L E S . — Re­
c i b i r las obras de c o n s t r u c c i ó n 
de u n nuevo' invernadero en el Pa­
sco do la Qu in t a , ejecutadas por 
el c o n t r a t i s t a don A n g e l Malaxechc-
v a r r í a . ' - ^ 

A d q u i r i r a los s e ñ o r e s E g u i r a z u 
y Landecho, d é - Bi lbao , diversas 
l á m p a r a s especiales para el a l u m ­
brado, por i m p o r t e de 52.992 pe-
s e t a á . 

G O B I E R N O . — A d q u i r i r siete 
ejemplares de la obra « D i v u l g a c i o -

,2168 P s i c o l ó g i c a s » de don A u r e l i o 
P é r e z M a r t í n , pa ra las escuelas y 
ax-chivo m u n i c i p a l , por u n i m p o r ­
te de 525 pesetas. 

E n c a r g a r a don F o r t u n a t o J u l i á n 
l a c o n f e c c i ó n del p e r g a m i n o en q ü o 
conste el t í t u l o do M j o predi lecto 
o torgado a don Reg ino Sáj j iz do 
la M a z a ; y a la J o y e r í a V i l l a n u e ­
va . l a de l a placa y d i s t i n t i v o co­
rrespondientes , por u n t o t a l de 18.000 
pesetas. 

Conceder u n a s u b v e n c i ó n de 5.000 
pesetas a l a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
de Burgos p a r a la ayuda de gastos 
p a r a el concier to de la Orques ta 
S i n f ó n i c a do M a d r i d , él . d í a 25 de 
J u n i o p r ó x i m o . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — A u t o ­
r i z a r a don ' Pedro M o r a l G u i j a r r o , 
pa ra adaptar v iv iendas en el e d i f i ­
cio n ú m e r o 4 de l a calle de V a l e n ­
t í n Palcncia , a don B o n i f a c Í 9 M a i -
t í n e z G u t i é r r e z , p a r a cons t ru i r una 
v i v i e n d a en l a car re te ra de V i l l i -
m a r y a don J e s ú s G a r c í a Ruiz , 
d o ñ a M a r í a S a n t a m a r í a Bern)ejo, 
don Leand ro M o y a B e r m e j o y don 
J u a n D í a z Soto, p a r a efectuar d i ­
versas obras. 

F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

Se dio cuen ta de d is t in tos docu­
mentos , de los que q u e d ó enterada 
la C o m i s i ó n , y entre Olios un de­
cre to do la A l c a l d í a , nombrando l a 
C o m i s i ó n que ha do i n t e r v e n i r en. 

vla o r g a n i z a c i ó n y desarrol lo de los 
Fes t ivales que se c e l e b r a r á n en el 
mes de Ju l io con m o t i v o de c u m ­
pl i rse el ¿0 an iversar io de la f u n ­
d a c i ó n d^ I04 Cursos de VeVano 
para E x t r a n j e r o s , y que e s t a r á cons­
t i t u i d a por los cap i tu la res don 
Car los Plaza, don E m i l j o V i l l a l a í n 
y don L u i s G a r c í a L ina res . 

P o r ú l t i m o , el s e ñ o r Plaza, en 
su ca l idad de presidente de la Co­
m i s i ó n de Festejos, dio cuanta de l a 
d e s i g n a c i ó n de la R e i n a de las p r ó ­
j i m a s fiestas y de los carteles l a u ­
r inos de la feVi$t út- , -m P e d i ó , de 
la cua l publ ícáf t ioa la opor tuna ' r « -
ferencia en la p i i n u r a p á g i n a dá ­
oste n ú m e r o . 



Disminuc ión de 
costes y aarneuiío 

de la productividad clave del problema de los precios 
Previsiones para empalmar con la próxima cosecha higuera 

M a d r K i . — ( S e r v i c i o cié A R G O S 
espec i a l p a r a D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . P r o h i b i d a l a r e p r o d u c ­
c i ó n ) . I 

C u a n d o y a p u e d e c o n s i d e r a r s e 
i n i c i a d a l a r e c o l e c c i ó n c o n l a s 
f aenas de s iega d e l a c e b a d a e n I 
el S u r de l a P e n í n s u l a y e n l a ] " 
m i t a d s e p t e n t r i o n a l se e s t á c u - 1 
b r i e n d o l a ú l t i m a e t a p a p a r a e l 
l o g r o de u n a g r a n cosecha ce rea ­
l i s t a , es o p o r t u n o h a c e r u n p a ­
r é n t e s i s e n n u e s t r o s s e m a n a l e s 
c o m e n t a r l o s , s i e m p r e a l h i l o de 
l a a c t u a l i d a d d e l c a m p o , p a r a 
e x a m i n a r , s i q u i e r a sea s o m e r a ­
m e n t e , las d i r e c t r i c e s d e n u e s t r a 
p o l í t i c a a g r a r i a e n u n c i a d a s e n u n 
i n t e r e s a n t e d i s c u r s o q u e p r o n u n ­
c i ó e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , 
d o n C i r i l o C á n o v a s , c ó n m o t i v o 
do l a t r a d i c i o n a l c o m i d a c o n q u e 
l a A s o c i a c i ó n de I n g e n i e r o s A g r ó ­
n o m o s c o n m e m o r a l a f e s t i v i d a d 
de S a n I s i d r o . 

D e este d i s c u r s o se h a n p u b l i ­
c a d o r e s ú m e n e s e n l a P r e n s a d i a ­
ria™ C r e e m o s , s i n e m b a r g o , q u e 
d e b e n ser g losados a l g u n o s d é sus 
p u n t o s i sus t anc i a l e s , y a ' que e n 
e l l o s se a b o r d a n p r e c i s a m e n t e t e ­
m a s q u e ^ o n t a m b i é n d e p a l p i ­
t a n t e a c t u a l i d a d , c o m o es e l d e l ! 
p o s i b l e a u m e n t o d e l p r e c i o d e l ; 
t r i g o . j 

£ l s e ñ o r C á n o v a s se r e f i r i ó a 
e s ta d e l i c a d a c u e s t i ó n e n t e r m i - , 
n o s q u e n o d e j a n l u g a r a d u d a s 
r e s p e c t o de l c r i t e r i o m i n i s t e r i a l . 
" T e n e m o s e l ' d e b e r — d i j o el se­
ñ o r C á n o v a s — d e e n f r e n t a r n o s 
c o n e l p r o b l e m a de los p r o d u c t o s 
d e l c a m p o , p o r o t a m b i é n esta-
í n o s t m l a o b l i g a c i ó n de h a c e r l o , 
s i e m p r e q u e las c i r c u n s t a n c i a s l o 
p e r m i t a n , s i n e c h a r m a n o p a r a 
•la r e s o l u c i ó n , a ^ .expedientes e le­
m e n t a l e s y, p o r c o n s i g u i e n t e , a l 
a l c a n c e do c u a l q u i e r , a r b i s t r i s , t a " . 

L a d i s m i n u c i ó n de los costos y 
e l a u m e n t o de la p r o d u c t i v i d a d 
a g r í c o l a es oí o b j e t i v o s e ñ a l a d o 
p o r e l m i n i s t r o . . E f e c t i v a m e n t e : 
o l p r o b l e m a e s t r i b a e n p r o d u c i r 
b a r a t o . Y es ta es . u n a c o n s i g n a 
v i g e n t e l ó m i s m o p a r a l a a g r i c u l ­
t u r a q u e p a r a l a i n d u s t r i a - • 

T o d o e l e n g r a n a j e d e n u e s t r a ; 
p o l í t i c a a g r a r i a c o r r e s p o n d e a ; 

este o b j e t i v ^ Y a s í se h a r e a l i ­
z a d o e n el a ñ o ú l t i m o l a o b r a de 
c o l o n i z a c i ó n m e d i a n t e l a t r a n s ­
f o r m a c i ó n e n r e g a d í o d e m á s de 
40.000 h e c t á r e a s , l a c o n c e n t r á c i ó n 
p a r c e l a r i a de u n a s 50.000, l a ce -
l e b r á o i ó n de c u r s o s de f o r m a c i ó n 
do o b r a s de c o n s e r v a c i ó n y de­
fensa de l sue lo e n . v a r i o s m i l e s de 
h e c t á r e a s , l a p u e s t a e n ' m a r c h a 
d o n u e v a s a g e n c i a s de e x t e n s i ó n 
a g r í c o l a etc. 

E n e l o r d e n de l a p r o d u c t i v i d a d , 
la m e c a n i z a c i ó n de l c a m p o , q u e 
y a e s t á e n m a r c h a , y el pe r fec ­
c i o n a m i e n t o t é c n i c o d e l a g r i c u l ­
t o r s o n . s i n d u d a , c o n s i g n a s i m ­
p e r a t i v a s y a c u c i a n t e s . 

S u p e r a r e l r u t i n a r i s m o , m e ­
d i a n t e u n a m e j o r í f o r m a c i ó n p r o ­
f e s i o n a l de los q u e l a b r a n l a t i e ­
r r a y s e r v i r s e d e l a m á q u i n a 
c o n s t i t u y e n los dos m e d i o s c o n ­
d u c e n t e s a u n a b a r a t a m i e n t o de 
l a p r o d u c c i ó n , a g r í c o l a . 

C l a r o es q u e estos o b j e t i v o s n o 
p u e d e n a l c a n z a r s e e n u n d í a . 
P e r o n u e s t r a p o l í t i c a a g r a r i a es ta 
a v a n z a n d o h a c i a s ü c o n s e c u c i ó n 
c o m o lo d e m u e s t r a n l o s r e n d i ­
m i e n t o s q u e se v a n o b t e n i e n d o y 
q u e s i g u e n u n r u m b o p r o m e t e -
d o r -para ol l o g r o d o u n a a u t a r ­
q u í a " á g r í c o l a q u e h a c e so lo u n o s 
lus t ros^ h u b i p r a p a r e c i d o u t ó ­
p i c a . 

N u e s t r o m i n i s t r o de A g r i c u l t u -

Pisos y tiendas 
Magníf icos, a estrenar, en ven ­

ta , en el lugar me jo r s i tuado de 
M a d r i d . La amp l iac ión del B a ­
r r i o de la Concepción. Desembol­
so i n i c i a l : desde. 37.000 y. 30.000 
pesetas. Uesto a pagar en diez 
años: desde 980 pesetas mensua­
les. Excelente invers ión de ca­
p i t a l , a lqu i lando los pisos y t i en ­
das adqu i r idos : 12 por 100 ne­
to. I n fo rmac ión y corresponden­
cia, .losé Banús, S. A. Empresa 
Const ructora . Monte Eísquinza, 6. 
Teléfono, 248635. M a d r i a . 

r a h a s e ñ a l a d o l a c l a v e d e l p r o ­
b l e m a d e los p r e c i o s q u e P ^ m i -
t i r á e l e v a r e l n i v e l d e v i d a de 
p r o d u c t o r e s y c o n s u m i d o r e s d e l 
c a m p o y de l a c i u d a d y nos p e r ­
m i t i r á c o n c u r r i r a l o s m e r c a d o s 
e x t e r i o r e s s i n q u e d a r n o s r e z a g a ­
dos e n l a c o n s t . m t e e v o l u c i ó n de 
l a a g r i c u l t u r a m u n d i a l . 

<E1 b a l a n c e d e lo r e a l i z a d o es 
m u y a l e n t a d o r y l a s c i f r a s e x p r e ­
s a n los r e s u l c a d o s q u e se v a n 
. o b t e n i e n d o de esa p o l í t i c a a g r a r i a . 

P r e s i s a m e n t e , e n estos* d í a s se 
h a h a b l a d o d e . l a s m e d i d a s a d o p ­
t a d a s p o r e l S e r v i c i o N a c i o n a l 
d e l T r i g o p a r a e m p a l m a r u n a 
c o s e c h a c o n o t r a . Se h a c a l c u l a ­
d o e l s o b r a n t e de t r i g o q u e h a ­
b r á e n c a d a p r o v i n c i a e l 30 de 
J u n i o y q u e t o t a l i z a u n o s 26.000 
v a g o n e s . Se e n t i e n d e q u e este so­
b r a n t e s e r á e l q u e q u e d e des­
p u é s de q u e los f a b r i c a n t e s h a ­
y a n r e t i r a d o l o s 38.920 v a g o n e s . 
L a cosecha de esto a ñ o so c a l c u ­
l a " a p r i o r i " d e l ' m i s m o v o l u ­
m e n o acaso i s u p e r i o r , q u e l a p r e ­
c e d e n t e . P o r e l l o se e s t á n t o m a n ­
d o p r e v i s i o n e s , a f i n d e q u e n o 
se p r o d u z c a n d i f i c u l t a d e s d e e m ­
b o t e l l a m i e n t o y , a t a r f i n , se p r o ­
h i b o l a m o l ^ u r a c i ó n d e t r i g o s 
n u e v o s , h a s t a q u e se c o n s u m a el 
s o b r a n t e d e l V i e j o . 

C o n e l l o se d e m u e s t r a q u e e n 
E s p a ñ o se e s t á c o m i e n d o p a n es­
p a ñ o l y a u m s e h a p e r m i t i d o , este 
a ñ o l a e x p o r t a c i ó n de i m p o r ­
t a n t e s p a r t i d a s d é h a r i n a c o m o 
se e s t á h a c i e n d o c o n l a " O p e r a ­
c i ó n E g i p t o " . • • 

S i se t i e n e e n c u e n t a el a u m e n ­
t o de l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a , se 
h a c e ' . e v i d e n t e e l p r o g r e s o r e a l i ­
z a d o p o r l i ü e s t r a ' a g r i c u l t u r a y 
n o h a c e f a l t a r e c u r r i r a l a s a n ­
t i g u a s : e s t a d í s t i c a s p a r a d e m o s ­
t r a r , q u e , s i h e m o s c o n q u i s t a d o 
e n ñ o c o s a ñ o s l a a u t a r q u í a t r i ­
g u e r a , e l l o se d e b e a u n a p o l i -
t i c a a g r a r i a de s i g n o p o s i t i v o , 
q u e . a v a n z a p r e m a t u r a m e n t e , 
a u n q u e t o d a v í a f a l t e m u c h o p a r a 
a l c a n z a r los o b j e t i v o s s e ñ a l a d o s 
p o r e l m i n i s t r o ú̂e A g r i c u l t u r a . 

J U A N D E L A G R O 
' fDirector de lo. revista MIES). 

CONTRA 
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D I V U L G A C I O N A G R I C O L A 

R R U E ^ L f : M A R C A 

(MCHADORM AUÍOMOÍRICES 

IRACÍORES "GULDNER" de- 27 H. P. 
p r ó x i m a l legada, se admi ten so­
l ici tudes por la casa i m p o r t a ­

dora. — I n f o r m e s : 

CASA G W W O 

Se n e c e s i t a g u a r d a p a r a e l ga ­
znado m a y o r , i n f o r m e s , e l s e ñ o r 
a l c a l d e . ' 

¿Con qaé limpia usted 
sus lámparas de cristal? 

L a s l á m p a r a s de c r i s t a l se l i m ­
p i a n en l a m i t a d de t i e m p o y l u c e n 
m u c h o m á s empleando C R I S T A S O L . 
Se extiende.. . se seca... ¡ y y a e s t á ! 

' K n iinoí-v m i n u t o s quedan l i m p i a s y 
re lucientes , con ese hermoso b r i l l o 
que antes só lo se c o n s e g u í a en las 
l á m p a r a s de m u c h o prec io . 

C R I S T A S O L l i m p i a t a m b i é n Cris­
tales, espejos y t oda cla.se de c r i s ­
t a l . P r u é b e l o . 

VILULONQUEJAR 
E l d o m i n g o d í a l '9 so c e l e b r a ­

r á n g r a n d e s b a i l e s p ú b l i c o s . 

m Económico, fácil de instalar y de múltiples 
aplicaciones, el Bañaseo es sin duda, el aparatp 

; _ que resuelve satisfactoriamente 
las necesidades de un cuarto 

de aseo de reducida^ dimensiones 

5 UTILIDADES EM UNA S0U PIEZA 
f̂ m DUCHA 

'BAÑERA INFANTH 
> BAÑO DE ASIENTO 

LAVA P I E S 
L A V A D E R O 

ORGANIZACIÓN EN 
T O D A E S P A Ñ A 

l i l l i i i i i i i i W R i 
• • • • • • 

X M A D R I D 
««POSICIÓN, ALCALÁ, 6» 

G A V A 
f Á Í R I C A S T O M C 1 N A , 

BARCELONA ^ * 

C O N S T A N T E M E N T E se p e r ­
f e c c i o n a n los m é t o d o s de c o m b a ­
t e y se i n v e s t i g a i n c e s a n t e m e n t e 
por* Q u í m i c o s y b i ó l o g o s e n b u s c a 
d é h u e v a s s u s t a n c i a s i n s e c t i c i d a s , 
e n u n a r e i t e r a d a s u p e r a c i ó n y 
p ? r í e c c i o n a m i e n t o e n las f o r m u ­
las , p a r a q u e , c o m b i n a n d o ade ­
c u a d a m e n t e las d i v e r s a s m a t e r i a s 
a c t i va s , se a u n e n y c o m p l e m e n ­
t e n sus p r o p i e d a d e s , p e r s i g u i é n ­
dose asi la o b t e n c i ó n d e l i n s e c t i ­
c i d a p e r f e c t o . 

A t e n d i e n d o a es ta nece s idad -
l a Casa J . R ^ G e i g y . S. A . , de B a -
s i l e a ( S u i z a ) h a c r e a d o v a r i o s 
p r o d u c t o s d e g r a n e f i c a c i a , a l g u ­
nos de los c u a l e s t r a e m o s h o y a 
es ta p á g i n a . 

G E S A R O L A C T I V A D O 
C O N C E N T R A D O , 

Se t r a t a de u n p r o d u c t o e n e l 
q u e p e r d u r a l a s u p r e m a c í a d e l 
' ' D D T - G e i g y - D D T " , a l q u e sus 
m ú l t i p l e s e i h t e r e s a n t e s p r o p i e ­
d a d e s l e m a n t i e n e n e n s u p u e s t o 
de h o n o r , i n c o r p o r á n d o l e u n a d e ­
t e r m i n a d a p r o p o r c i ó n d e I s ó m e ­
r o G a m m a p u r o d e l H C H ( L í n -
d a n e ) , c o n l o c u a l se h a l o g r a d o 
u n a a c c i ó n s u m a m e n t e r á p i d a , 
u n i d a a l a t r a d i c i o n a l p e r s i s t e n ­
te d e l D i c l o r o - D i f e n i l - T r i c l o r o -
m e t i l m e t a n o . 

"Gesarol Activado Concentra­
do" e s t á e s p e c i a l m e n t e i n d i c a d o 
p a r a c o m b a t i r , , e n p u l v e r i z a c i o ­
nes l i q u i d a s , las s i g u i e n t e s p l a ­
gas:1 Escarabajo, de l a p a t a t a ; 
C u c a , Oiisanillo verde y Falorni-
llas. de l a a l f a l f a ; PoliUqs o Palo­
millas, de l a v i d ; Gardama, d e l a 
r e m o l a c h a y d e l p i m i e n t o ; Cas -
s ida o C / i m c / i c , d e l a r e m o l a c h a ; 
Rosquilla n e g r a , de los r e g a d í o s , 
y Escarabajos, Orugas y Gusanos, 
e n g e n e r a l . ' 

S i b i e n s u a c c i ó n es e s p e c i f i c a -
m e n t e i n s e c t i c i d a , s ü c o m p o s i c i ó n 
p e r m i t o l a m e z c l a c o n p r o d u c t o s 
a n t i c r i p t o g á m i c o s , c o m o / ' C a l c i o 
B o r d ó l e s M o d o m " , " C u p r e ' c l o r " y 
" F u n g i r o l " , e n el caso de q u e r e r 
c o m b a t i r s i m u l t á n e a m e n t e e n f e r ­
m e d a d e s de o r i g e n c r i p t o g á m i c o . 
G E S A R O L 5 Y G E S A R O L 10 

S o n p r o d u c t o s , p a r a t r a t a m i e n - ' 
t o s e n p o l v o , a base t a m b i é n d c l ¡ 
f a m o s o " D D T - G e i g y - D D T ' ' , q u e , ' 
c o m o t o d o s los i n s e c t i c i d a s a g r í - ; 
c o l a s " G e i g y " , p a r a e s p o l v o r e o , 
s o n i n o f e n s i v o s p a r a l a s p e r s o ­
n a s y a n i m a l e s d o m é s t i c o s . N o 
q u e m a n n i m a n c h a n l o s ó r g a n o s . 
( b r o t e s , t a l l o s , hojas , . f ru tos , e t c . ) ¡ 
d o las p l a n t a s ' t r a t a d a s . Poseen i 
u n a p r o l o n g a d a p e r s i s t e n c i a i n ­
s e c t i c i d a . N o c o m u n i c a n o l o r n i 
s a b o r a l g u n o a los f r u t o s y t u -
b ó r c u l o s ( p a t a t a s ) . 

"Gewrol 5 " . d e b e ' e m p l e a r s e 
c u a n d o s ó l o se d i s p o n g a de a p a ­
r a t o s e s p o l v o r e a d o r e s r u d i m e n t a ­
r i o s ó c o r r i e n t e s , s i n g r a d u a d o r 
d o s a l i d a d e p o l v o , m i e n t r a s que 
" G . s a r o í 10" d e b e a p l i c a r s e c o n 
a p a r a t o s p e r f e c c i o n a d o s , de gas­
t o r e d u c i d o d e p r o d u c t o p o r hec­
t á r e a , t a l e s c o m o e l e s p o l v o r e a ­
d o r de p e c h o " E o l o " , m o v i d o a 
m a n o , o o l m o t o e s p o l v o r e a d o r 
" C i c l ó n - C e n t a u r o " , m o n t a d o 
s o b r o u n a l i g e r a p a r i h u e l a , f á c i l ­
m e n t e t r a n s p o r t a b l e p o r . dos 
h o m b r o s . V a e q u i p a d o de u n m o ­
t o r a g a s o l i n a , de 2 C V . , q u e cs-

. p o l v o r e a e n u n a h o r a t r e s h e c t á ­
r eas , l a n z a n d o el p o l v o a u n a d i s ­
t a n c i a d e 30 m e t r o s y a u n a a l ­
t u r a de 10 

A c o n t i n u a c i ó n r e s e ñ a m o s 
a q u e l l a s p l a g a s m á s c o r r i e n t e s e n 
n u e s t r o s c u l t i v o s q u e , b i e n p o r 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó g i c a s o 
b i o l ó g i c a s de los insec tos , b i e n 
p o r l a e spec i a l c o n s t i t u c i ó n de l a 
p l a n t a h u é s p e d , d e b e n ser c o m ­
b a t i d a s c o n "Gesarol 5" o c ó n 
"Gesarol io", e n p o l v o : "Pulgui-
lk£, Cassida o Chinche, Gardama, 
Gusanos grises y Rosquilla negra, 
d e l a r e m o l a c h a ; Pieris, Maripo­
sas Blancas, Orugas verdinegras, 
Pulc/uillas y Chinclies. d e las co­
l e s ; Oruga verd ,̂ d e l t o m a t e ; 
Mosquito verde, de l a s j u d í a s y 
e l a l g o d ó n , etc. 

G E S A F I D 
O t r a f e l i z y a r m ó n i c a c o m b i n a ­

c i ó n d e l f a m o s o " D D T - G e i g y -
D D T " , h á b i l m e n t e e m u l s i o n a d o , 
d a n d o p o r r e s u l t a d o u n a f ó r m u ­
l a i n s e c t i c i d a de c a r a c t e r í s t i c a s 
v e r d a d e r a m e n t e E x t r a o r d i n a r i a s 
e n l a l u c h a c o n t r a t o d a c lase de 
Pulgones, Trips y Orugas. Y t o ­
dos los a g r i c u l t o r e s s a b e n q u e 
t a n t o las p l a n t a s de h u e r t a c o ­
m o las p l a n t a s i n d u s t r í a l e s , de 
a d p r n o , etc., o i g u a l m e n t e los f r u ­
t a l e s y t o d a el aso de á r b o l e s y 
a r b u s t o s , e s t á n e x p u e s t o s a l a t e ­
r r i b l e i n v a s i ó n de esos p e q u e ñ o s 
insec tos . 

E n t r o los Pulgones m á s fre­
c u e n t e s y d a ñ i n o s , c i t a r e m o s los 
•s iguientes : pulgón negro, de las 
l i abas , l a r e m o l a c h a y las j u ­
d i a s ; Pulgón ccñicknto, d e las 
c o l e s ; Pulgón verde, d e l c i r u e l o y 
d e l m e l o c o t o n e r o ; Pulgón negro, 
d e l m e l o c o t o n e r o y de l a l m e n ­
d r o ; Pidgón verde, d e l m a n z a n o 
y d e l p e r a l ; P u / f ; ó 7 i negruzco, d e l 
n a r a n j o ; Pulgón negro. de l c e r e ­
zo ¡P-u/íyón, negruzco, d e l pera l - ; 
Pulgón verde, de los rosa les , c l a ­
veles , ca las , begon ia s , adel fas , 
c i n e r a r i a s , e tc . , 

E n c u a n t o a los T r i p s o m o s ­
q u i t o s , i m p r o p i a m e n t e l l a m a d o ? 
Piojillos, e x i s t e n , c o m o e n los 
P u l g o n e s , d i v e r s i d a d d o especies, 
q u e a t a c a n a n l i m e r o s a s p l a n t a s 
y á r b o l e s . H e a q u í a l g u n o s de 
los p r i n c i p a l e s Trips; Arañuelo. 
Rizo, Bicho o Cabra, d e l o l i v o ; -
Piojillo, d o los i n v e r n a d e r o s , o 
Bigot. d e l n a r a n j o ; Trips, d e l r o ­
sa l , d e l c r i s a n t e m o , e tc . 

P o r l o q u e se r e f i e r e a las Oru­
gas, son t res las p l a g a s m á s f r e ­
c u e n t e s e n n u e s t r o p a í s , y q u e 
m a y o r e s e s t r a g o s c a u s a n e n los 
f r u t a l e s : l a Omgueia, Royuga u 
Oruga de piñón, q u e a t a c a a 
g r a n n ú m e r o de f r u t a l e s , p r i n c i -
p a l m e n t ^ a l a l m e n d r o ; el Ara­
ñuelo, d e l m a n z a n o y d e l c i r u e l o , 
u n a do las m á s d e v a s t a d ó r a s p l a ­
gas, e x t e n d i d a s p o r t o d a E s p a ñ a 
y m u y p a r t i c u l a r m e n t e o h a m ­
bas C a s t i l l a s , A r a g ó n y L o v a n t e , 
y . p o r ú l t i m o , l a Oruga de zu­
rrón, q u é a t a c a p r i n c i p a l m e n t e 
a l m a n z a n o , p e r a l , c i r u e l o y ce-

p r e s i ó n y b o q u i l l a s ( c u a l q u i e r m á q u i n a do law,'110"^ 
3, p u d i é n d o s e c í e c - j l i n o , c o r t a f o r r a j e s , siorr-

L a s p u l v e r i z a c i o n e s c o n " G e s a -
¡id" d e b e n r e a l i z a r s e c o n m á q u i ­
n a s de f u e r t e 
d e c h o r r o f i n o 
t u a r los t r a t a m i e n t o s , e n " l a s pe­
q u e ñ a s e x p l o t a c i o n e s , c o n u n a 
s u l f a t a d o r a de m o c h i l a " A r b o r c -
t o - M e d e m " , a p r e s i ó n p r e v i a . 
~ E n las de m e d i a n a e x t e n s i ó n , 
c o n u n P u l v e r i z a d o r s o b r e c a r r o , 
c o n b o m b a a c c i o n a d a p o r v o ­
l a n t e ( m a r c a J . B ) , o b i e n , e n t e ­
r r e n o s q u e b r a d o s , c o n " P u l v e r i ­
z a d o r de a l b a r d a , a p r e s i ó n p r e ­
v i a ( m a r c a J . B . , H . 2 ) . o c o n u n a 
B a t e r í a de p u l v e r i z a d o r e s de m o ­
c h i l a , c o n b o m b a de c a r g a i n d e ­
p e n d i e n t e 

P a r a p r e d i o s d e m a y o r e x t e n ­
s i ó n , son d e r e c o m e n d a r los a p a ­
r a t o s a m o t o r , c o n t r a c c i ó n a n i ­
m a l , ta les c o m o lo s m o t o p u l v e -
r i z a d o r e s " F l o r i l u x " , " F l o r m a -
y o r " y " F l c r m i n i " , c o n d e p ó s i t o s 
d e 400, 60O y 150 l i t r o s de c a p a ­
c i d a d , r e s p e c t i v a m e n t e , f u n c i o ­
n a n d o c o n dos l a n z a s g r a d u a -
b les y m a n g u e r a s d e i m p u l s i ó n , 
d e g o m a . 

E l m o t o r de estos e q u i p o s p u e ­
de ser u t i l i z a d o d e u n m o d o sen ­

c i l l í s i m o p a r a d i s t i n t o s n» 
necesa r ios e n e l c a n i p o f 0 5 ^Uy 

t a d o r a , e tc ) o f o r m a r 
u n g r u p o m o t ó b o m b a 
g r u p o e l e c t r ó g e n o . 

T a n t o de "Gesafid" Cnm 
"Gesa-ol", f a b r i c a d o s s ' S 0 ^ 
c e d i m i e n t o s a u t é n t i c o s úíu ^ 
J . R . G e i g y , S. A . de ^ C ^ 
( S u i z a ) ; es s u d i s t r i b u i d o r 
s i v o p a r a E s p a ñ a l a " ¿ L ^ l u -
A n ó n i m a - de A b o n o s 
G D o n n e l l , 7. M a d r i d ( f c ^ , 
de C o r r e o s 995) , a la mi H 
d e n d i r i g i r s e nues t ro s l e o t L p ^ 
a sus A g e n c i a s e n B l i S ^ 
G e n e r a l M o l a , 12 V - A R A N T ? ? 0 ^ 
D U E R O 1 B u r g o s ) \ ^ v e n k i ^ 
los M i r a l l e s 30. iaa Car-

P E O N E S 
S E N E C E S I T A N 

R a z ó n , P a l o m a 37 

CONTRA EL ESCARABAJO DE LA PATATA 

P i r á l t i s o l < < A L G R Y » 
U N P R Ó b U G T O D E 

V I T I C O L A A G R O - I N D U S T R I A L , S. L. 
Avda de Navarra, 5 - teléfono, 1711L-LOGRO: 

MUQUiN&S TRILLADORA! 
Totalmente garantizadas 

M 

Construidas con las patentes y la colaboración do l í . § W. 
F lUTZF.N de G O E S l ' K L I ) (A leman ia ) , se ha l lan pa ra entrega 

inmed ia ta en S. A. G U E R N I C A A G R I C O L A (Vizcaya) . 
• • m , . . . , , , , , , , ^ , ,. • 

LA GARANTÍA OE CER¥E0ERA MI MQRTE 

es venta as que 

El largo de la puntada no presenta complicado' 

nes en una SIGMA. Todo consiste en mover un botón 

sobre una esca la g r a d u a d a . . . y la SIGMA coser** 
con el largo de puntada que Vd. deseo, des­
de 0 a 4 mm. y h a c i a adelante o hac ia a trás . 

P u c j e e n d ó t e n e r l i n a 

S I G M A 
¿ POR OUf CONFORMARSE CON MENOS ? 

A G E N C I A 

COMERCIAL VELO-MOTO 
V i t o r i a , 14 - B U R G O S 

P I P A C A T A L O G O I L U S T R A D O D E M O D E L O S Y M U E B L E S 

http://cla.se


Mcaln Einaam Uniwtsiiario 

E x á m e n e s 
para a lumnos I b es 

eo la Facul tad da 

Dsrecho de Y s l l a d o l i d 
ASIGNATURAS CONVOCA­

DAS HASTA LA FECHA 
Primer Curso.—Derecho Na­

tural, día 6; Derecho Romano, 
día 2. a las cuatro de la tar­
de y Derecho Político 1.°. día 
2 a las nueve y media de la 
mañana. 

Segundo Curso.—Derecho Po­
lítico 2.9, día 2 a las once de 
la mañana; Derecho Civil, día 
2, y Derecho Canónico, día 3, a 
las diez y media de la mañana. 

Tercer curso.—Derecho Ad­
ministrativo i .* , día 2, a las 
nueve de la mañana; Derecho 
Internacional Público, día 2, 
a las cuatro y media de la 
tarde, y Derecho Civil (Obliga­
ciones y Contratos) día 3 a las 
10 de la mañana. \ , 

Cuarto Curso.—Derecho Ad­
ministrativo 2.", día 2 a las cua­
tro de la tarde; Derecho Mer­
cantil 1.-, dia .6, a las nueve y 
media de la mañana, y Derécho 
Civil (Reales), día 6. 

Quinto Curso.—Derecho Ci­
vil (Familia), día 3 a las doce 
de la mañana; Derecho Mer­
cantil 2.?, día 6 a las cuatro y 
media de la tarde; Filosofía 
del Derecho, día 9, y Procesa­
les y Haciendas del día 2 al 6. 

Cien «stands» irán distribuíaos en 
el recinto del primer ferial de 
maquinaria agrícola y productos 
varios que se celebrará en Burgos 
I m p s r t a n t d s f i r m a s e s p a ñ o l a s se h a n I n t e r e s a d o 

p o r l o s p o r m e n o r e s d e l C e r t a m s D 

Madrid.— La Bolsa ha comon-
afado a operar con buen ambien­
te, produciéndose suaves pero 
generales mejoras en los grupos 
Gontratadcs a primera hora, 
principalmente en el eléctrico. 

Después, el dinero' se fue mos­
trando más prudente, y merodea­
ron las peticiones do cambios en 
muchos valores. En resumen, la 
sesión ha , tenido un desarrollo 
firme, con alzas que alcanzan a 
numerosos valores. Al éierre el 
mercado se. mantenia sostenido. 

Acciones: Exterior, 372; Gene­
ra, derechos, 191; Mercantil, 298; 
Fuerzas Eléctricas de Cataluña, 
238, H. Cantábrico, 187.50; H. Es­
pañola, 254,50; derechos. 89; 
Iborduero, 272; nuevas, 249; Sil, 
•204,50; Aguila. 437; 'Azucarera 
General, 197; Encinar de los Re­
yes, 132; Urbis, 147; Minas del 
Rif, 710; Duro Felguera,. 266,50; 
Campsa, 184; nuevas, 585; Taba­
calera, 180; Petróleos, 595; Altos 
Hornos, 268; Auxiliar de Ferro-
carrlles, 442; Metálicas Madrile­
ñas, 127; diferidas, 107; Telefóni­
ca, 242; Fefasa, 254; Sniace, 371. 

B A N C O D E SANTANDER 
BANCA — BOLSA — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12.— B U R G O S 

El Primer Ferial de Material 
Aerícola y Productos Varios, que 
se celebrará en Burgos coinci­
diendo con las próximas feries y 
fiestas .de San Pedro y San Pa­
blo, ha entrado en la primera fa­
se de su preparación. 

En los terrenos del paseo de la 
Quinta, inmediatos al Velódromo 
del Club Ciclista, se están reali­
zando ya los trabajes de acondi­
cionamiento y construcción de 
los cien '.'stands"" cubiertos y ai 
aire libre, que irán distribuidos 
en los siete mil metros cuadra­
dos del recinto. Asimismo se rea­
lizan obras de instalación de ser­
vicios y urbanización y sanea-
n liento. 

El próximo lunes quedará ins­
talada la valla que delimitará el 
recinto, dentro del cual" están 
provistos dos ejes principales de 
circulación, de cuatro metros de 
anchura y seis vías para tránsi­
to del público. Asimismo está 
prevista la instalación de, ser­

vicios de bar, con espacio acota­
do para terraza y recinto de ex­
hibiciones, en. el que se pretende 
celebrar, dprante [ce mas ,de fun­
cionamiento del ferial, espectácu­
los diversos, algunos de los cua­
les estarán patrocinados por las 
Casas expositoras: 

Está señalado en el Ferial un 
lugar para destinarlo a la exlii-
bicion .V venta de maquinaria y 
material agrícola usado y en la 
zona central funcionará una Ofi­
cina de Administración e Infor­
mación, al servicio de los expo­
sitores y o? público visitante. 

El tendido de la red de. distri­
bución eléctrica, asi: como la co­
locación de un- moderno servicio 
de altavoces, se iniciará dentro 

, de, estos días, para 'completar los 
.trabajos de instalación,/i los que 
se preiende imprimir-un eí lea/, 
ritmo de celeridad, con objeto de 

'que inmediatamente pueda, ha­
cerse la •distribución de "staiids ' 
á las Casas expositoras. 

Los reglamentos del Ferial han 
• sido remitirlos ya, en .gran nu­
mero, a todas las mas importan­
tes firmas de maquinarla agrico-

• la y productos varios derivados 
de la Agncuitura y, yá han co-
r. enzado a recioi-se peticiones de 
información de diversos lugares, 
lo quo evidencia el interys que 
el Ferial ha, despertado. 
. La Comisaría del Certamen 
(que funciona en el Paiacio pro­
vincial), encarece a todos aque­
llos industrial \s, fabricantes y co­
merciantes que tengan prevista 
su •participación en el Ferial, for­
malicen a la mayor brevedad sus 

' contratos, para que la distribu­
ción de 'ístands" pueda hacerse 
lo más pronto posible. 

También s;1 pone en conoci­
miento de las Casas expositoras, 
que la Comisaria del Ferial esta 
tratando de señalar un terreno 
apropiado, para que puedan ce-

, lebrarse en él demostraciones de 
la diversa maquinaria presen­
tada. 

En el Ferial de Material Agrí­
cola j Productos Varios de Bur­
gos, figurarán importanies no­
vedades de la técnica industrial, 
en el orden ngricola. La indus­
tria j el comercio borgalés, con 
las más importantes firmas in-
austriaks españolas, se han per-̂  
catado de la importancia de este 
Certamen y se aprestan a co­
laborar con er tusiasmo en esta 
popular y ambiciosa empresa, 
que será el exponente de la me­
canización del agro nacional y 
que ofrecerá a todo?- sorpresas e 
interés. 

E x i t o d e las películas 
del Rosario en la 

Exposición de Bruselas 
Bruselas.— La proyección de 

las películas sobre los Misterios 
riel Rosario, que tienen lugar 
ininterrumpidamente en el Pa­
bellón de "La Ciudad de Dios'" 
de la Expqsiciór' de Bruselas, ha 
obtenido un resonante éxito de 
critica y de público. Ha habido 
jornadas en la que la sala se ha 
l^llado totalmente llena, cíe las 
once de la mañana hasta las 
ocho de la noche. En algunas 
jomadas, los organizadores han 
tenido que prorrogar las horas 
de proyección para atender a aa 
demanda dol público. El Carde­
nal Van Roey, arzobispo de Ma-
llmas, se ha dirigido en una car­
ta al clero, a las comunidades 
religiosas y a las obras católi­
cas de la diócesis, exhortándoles 
a que -acudan y lleven el ma­
yor númerd de fieles a estas pro­
yecciones. 

C A L C E T I N E S 

durante I lempo visten m n s m a 5, 

uies sera 
dé la Nunciatura 

a l a v i rgen de uaadalape de no j o v e n 

r e s u l t ó milagrosamente ileso de an accidente 
Madrid, — El próximo día 2 

de Junio, fiesta onomástica del 
Padre Santo, ináugurará su nue­
va sede de la Nunciatura apos­
tólica en Madrid, sita en el nú­
mero 46 de la avenida Pío X I I . 
El solar sobre el que se levanta 
el edificio tiene diez mil metros 

'cuadrados y fue adquirido en 
1958 por el actual Nuncio, mon­
señor Antonluttl. El cuerpo de 
fábrica tiene cuatro pisos. La ca­
pilla principal, para un centenar 
de personas,, puede ser ampliada 
con los salones adyacentes a la 
m'isma cuando especiales cir­
cunstancias lo requieran. En ella 
se encuentran algunas valiosas 
obras de arte. En la fachada prin­
cipal campea un gran escudo del 
actual Sumo Pontífice, obra del 
escultor José María Carretero, 
do cuyo autor es también' la ins­
pirada imagen de la Virgen In­
maculada, situada en el ábside. 

El edificio ha sido diseñado 
por los arquitectos don Felipe 
Heredero, don Qarlos Sobrini y 

¿ Q u e s o n g r a d o s l l p 

VILA 

e n c e r v e z a c , 
El extracto de la cerveza es el tanto por ciento en peso de substancias alimenticias 
sólidas contenido en cien gramos de solución en el mosto inicial del cual se parte 
para hacer la cerveza. En la práctica cervecera se le denomina BALLING. 
Guarido se dice gue una cerveza tiene 14° Balllng de extracto define que el mosto 
de que se partió tiene 14% de substancias sólidas, o dicho de otra brma, 140 gra­
mos por litro de substancias sólidas. 
El extracto se compone de azúcares, (hidratos de carbono) y proteínas. 
Es interesante hacer notar que en nuestras certezas entran Vitaminas B g 

ñpaimente V i t a m i n a s C . 
DESCONFÍE 

US TURBIAS. 

* & M A R C A Q U E H A H E C H O T R I U N F A R A L A C E R V E Z A N A C I O N A L j 

Pedidos a ia Sucursal en Burgos: 

P a s e o d e l o s V a d i l l o s , 5 4 y 5 6 - T e l f . 4 9 4 4 

don Emilio Malumbre^La actual 
Nunciatura, será destinada a re­
sidencia del ordlnarib castrense 
y Tribunal de la flota.. Se insta­
lo allí la Nunciatura en 1918 y 
poco después pasó a ser propie­
dad de la Cámara apostólica que 
lo amplió adquiriendo para ello 
algunas casas contiguas. Ha vis­
to desfilar entre sus murós a 59 
Nuncios de Jos que han repre­
sentado a la Santa Sede en Es­
paña desde la fundación do la 
Nunciatura. La Nunciatura de 
Madrid, creada en el siglo X V I 
os uña de las más antiguas e im­
portantes.—Cifra. 
OFRENDA 

Guadalupe (Cáceres). — Para 
dar gracias a la Virgen ha lle­
gado a e&ct Éjbéblo el falangista 
José Burgos, alumno de la Aca­
demia nacional de Instructores 
del Frente de Juventudes, quien 
en unión de los sesenta y ocho 
jóvenes que componen la X I X 
promoción, visito este monasterio 
en- 27 de Marzo último con el fin 
de ofrendar entonces un bande­
rín a la Patróna y ponerse bajo 
su advocación. 

Los jóvenes llegaron a Guáda-
lupe el citado 27 de Marzo y fue­
ron alojados en la hospedería del 
monasterio, cuyos balcones dan 
a la calle del maestro Frascuelo 
Urlbé. El joven José Burgos, al 
retirarse a descansar, sobre las 
once de la noche, creyendo que 
existía una terraza debajo del 
balcón, saltó al exterior y fue a 
caer sobre una verja de hierro 
que figurando lanzas sirve de 
cierre por aquella parte del mo­
nasterio. El joven quedó ensar­
tado en las lanzas por diversas 
partes del cuerpo y fue dificilí­
simo librarle de tan critica po­
sición, sufriendo gravísimas • hê  
ridas de las que fue intervenido 
con varias trajisfusiones de san­
gro. Le fueron administrados los 
Santos Sacramentos y, más tar­
de, se fue recuperando hasta 
que- pudo sor llevado a Madrid 
para completar su curación en 
la clínica de la Academia. 

Dada la altura del balcón, el 
peso del joven (unos ochenta k i ­
los) y las circunstancias que ro­
dearon el accidente, se consldéra 
en Guadalupe un milagro de la 
Virgen bajo cuya advocación se 
había puesto esta promoción de 
instructores, que hoy preci­
samente, ha recibido sus despa­
chos en Madrid de manos del vi­
cesecretario general del Movi-
mienío. José Burgos, no sólo pu­
do salvar su vida sino quedar 
sin defecto físico alguno. 

Al conocerse en el pueblo la 
noticia de su llegada, numerosas 
personas y las autoridades acu­
dieron al monasterio para darle 
la enhorabuena,—Cifra. 

[i l i a y M m li U i i m IÍ el [upo 
i n de AiiiDlo y M m 

í 
A la misa asistieron todas las aotoridades 

Ayer, a las once y media, en la 
iglesia de La Merced, se celebró 
con toda solemnidad por el A l ­
ma y Academia de Ingenieros y 
el Cuerpo de Ingenieros de Ar­
mamento y Construcción la fies­
ta de su patrono, San Fernando. 

Ante la citada Iglesia formo 
una compañía de Caballeros Al­
féreces Cadetes con bandera 
banda y música, a la que revis­
to el capitán general de la VI 
Reglen, teniente general Ollver 
Rubio, que a su llegada fue re­
cibido por el general jefe de los 
Servicios de Ingenieros señor 
Campos y López Montenegro y 
el director accidental de la Aca­
demia de Ingenieros, teniente co­
ronel señor Ubach. 

entrada la bandera por el ge­
neral Campos en el templo, a tos 
acordes del Himno Nacional, dio 
comienzo la . misa, que, celebró 
el teniente vicario, don Paulino 

-Marljuán y durante la cual pre­
dicó el panegírico del Santo el j 
capellán de la Academia don' 
Marcólo Vargas, cantándose al; 
principió y al fin el Himno de 
San Fernando del maestro Ara-
mayona por un coro de cincuen­
ta voces. 

Presidió' el acto el capitán ge­
neral que ocupaba lugar desta­
cado al pie del presbiterio y al 
que acompañaban los goberna- ¡ 
dores civil y militar, presidentes j 
de la Audiencia y - Diputación,' 
alcalde accidental señor Plaza. | 
delegados de Hacienda y Traba­
jo y generales Montoya, Campos i 
y López Montenegro, Bcrgare-
cho y Rodríguez Medrano y el 
jefe uel Sector Aereo teniente co-| 
ronel Ibarrocho. 

En el presbiterio, ocupando V i i 
trono, so hallaba ol excelentísi­
mo señor Arzobispo acompaña­
do del ilustrisimo Monseñor don 
Mariano Barriocanal y del reve­
rendo P. Sierra S. J. • 
- Ocuparen otros lugares prefe-j 
rentes el, jefe de Teléfonos, d i - | 
rectores de .Centros docentes, co-1 
rondes jefes de Cuerpo y repre­
sentaciones de las unidades, con-• 
tros y dependencias do la plaza, j 
así como las Damas de San Fer- ¡ 
liando que ocupaban las cabece- ' 

ras de las dos naves laterales. 
La escuadra de gastadores se ha-
liaba en el presbiterio, al pie del 
cual, entre luces y flores, desta­
caba la imagen de San Fer­
nando. | 

Terminada la ceremonia la 
Compañía que había formado 
desfiló ante las autoridades. 
9K 3K » ^ ^ as ̂  « * * 

Gran fiesfa de gala en 
a Residencia militar 

QoiDU ÉtiBpiilas H i l a s hkieron 

so presealatiín en mM 
El tradicional baile de gala que 

anualmente celebra el Arma de 
Ingenieros, en la festividad patro­
nal, tuvo lugar anoche, en la Re­
sidencia de Oficiales. 

Una selecta y numerosísima 
concurrencia llenaba las esplén­
didas instalaciones de' dicho edi­
ficio, en el que hicieron los ho­
nores los primeros jefes de Inge­
nieros y el director y claustro de 
profesores de la Academia. 

Asistieron a la fiesta, que fue 
amenizada por una brillante or­
questa, las primaras autoridades 
Qiviles y militares, con sus distin­
guidas esposas. 

En el cursp de la velada hi­
cieron su presentación en socie­
dad las encantadoras señoritas 
Pili Ubach, Marisa Portero, Pa­
quita Rivas, Merche Sedaño, Ana 
Marik Moya, Ana-Mary Núñez, 
Bety Bartolomé, María-Regina 
Andújar, Myrna Prinf, María-
•"Consuelo de Uribarri, Amelia y 
María Zapata, María-Victoria Ga-
mero, María-Pura Sarrais y Ma­
ri-Pili del Alcázar. 

Las damas y' señoritas concu­
rrentes al baile1 lucieron preciosos 
modelos, de gran originalidad y 
gusto, lo cual constituyó la nota 
más destacada de la fiesta, que 
se .prolongó hasta bien avanzada 
la madrugad.a. 

L e r m a 

AGRICOLAS 
. Días pasados en el salón de 
actos del Ayuntamiento tuvo lu­
gar una. reunión on la quo per­
sonal del Servicio de Extensión 
Agrícola informo a los viticulto­
res de la cónvenlencla de some­
ter al adecuado tratamiento el 
viñedo para evitar las temibles 
enfermedades que al mismo le 
atacan, tales como el oidium y 
mildeu. 

Fue acogida favorablemente l.á 
sugerencia de crear un grupo 
encargado de combatir la^enfer­
medad con carácter general-, por 
lo que los viticultores abonarían 
la 'cantidad que les correspondie­
se, evitando así los incovenientes 
con que se encuentran al contra­
tar personal para combatir las 
plagas de viñedo, y el no dispo­
ner de el material preciso. 

No^eáta mal la Idea y por nues­
tra parte suponemos que, de 
llevarse a la realidad,'ha de be­
neficiar, tanto al viñedo, como 
económicamente a sus propieta­
rios. 
SOMDEOS 1 

Desde hace varias semanas y 
por el grupo do la Compañía de 
Investigaciones Petrolíferas Val-
debro, se efectúan sondeos en las 
Inmediaciones de esta villai 

Estos sondeos que correspon­
den a los trabajos preliminares 

Motoristas 
Vi 

Sin carnet de conducir 
Sin matriculación 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

E D I C T O 
DON JOSE ANTONIO SOMALO 

GIMENEZ, -JUEZ DE U INS­
TANCIA DE SEDAÑO Y SU 
PARTIDO. HAGO SABER: 
Que en este Juzgado y a instan­

cia de don Justiniano Díaz Estra­
da, vecino de Callejones de Zaman-
y.as, se sigue expediente de decla­
ración de fallecimiento de su ma­
dre doña Felipa-Dionisia Estrada 
Gallo, natural de Callejones de Za-
manzas de este partido judiciaJ, 
provincia de Biirgos, naeida el día 
veintiocho de Octubre de mil ocho­
cientos setenta y nueve, de la que 
se desconocen noticias desde el mes 
de Noviembre de 19:{(i. 

Eo que, se hae»> público a los 
efectos dé lo establecido en el ar­
tículo 2.042 de la Ley de Enjui­
ciamiento Civil. 

Dado en Sedaño a 28 de" Mayo 
de 1958. — El jue/, de í.« Instan-
ei:i, Soné Anlonio Noinnlo Glméne/. 
VM secretario lito., Anlonio Din/, 

Casa Vicán S. C. 
MADRID, 11 - BURGOS 

para la busca de petróleo en la 
' meseta castellana, alcanzan, una 

profundidad do 40 metros y en 
su mayoría una vez realizados 
nos han demostrado que en la 
coríiarca abunda bajo el suelo 
agua abundante, de lo que en 
ocasiones se han beneficiado las 
fincas, pues es tal cantidad de 
agua la que afluyo en algunos 
sondeos qué sirve para estable-
cez zonas de regadío de estima­
ble superficie. 

No obstante también los estu­
dios, según referencias que te­
nemos, en algunos lugares dieron 
resultados positivos, por lo que 
no sería de extrañar que se rea­
licen trabajos con material de 
más potencia para determinar 
la posible existencia de petró­
leo. 
TAURIMAS 

Ha. sido abierto el plâ zo de ad­
misión de pliegos para optar a 
la subasta de la plaza' de toros 
de esta villa para la actual 'tem­
porada. El plazo de presentación 
concluirá a las doce del próximo 
día 3 y al siguiente, día 4, ten­
dremos ya ol empresario provi­
sional para este año, que más 

) tarde deberá ^confirmar el pleno 
del Ayuntamiento. 

Las noticias que nos llegan pos 
hace suponer que la presentación 
de pliegos va a estar animada, y 
quo incluso podríamos presenciar 
alguna novillada picada con dies­
tros punteros de este temporada. 
MUNICIPALES 

El. próximo domingo se reuni­
rán en esta villa todos los alcal­
des de las localidades que com-
nen este partido judicial a quie­
nes recibirá el presidente' de la 
Excma. Diputación provincial, 
con el fin de conocer los proble­
mas más urgentes que afectan a 
los municipios, y ver de solucio­
narlos. Igualmente acudirá el di­
putado por esto partido. 
MERCADO SEMANAL 

El pasado miércoles lució el 
sol, y acompañó el tiempo, cole-
brándosíl el mercado semanal con 
bastante animación. 

Desdo hacía varios morcados no 
so registraba, un movimiento en 
la venta de piensos, tan acusa­
do, como lo fue en este. 

Se puso gran cantidad de ce­
bada a la venta, asi como avena 
y yeros, y estos se vendieron en 
su totalidad a los siguientes pre­
cios: cebada, 3,65-3,75; avena, 

, 3,40-3,45; yeros, 4,70-4,75 pesetas 
kilo. Las patatas que escasearon 
se cotizaron a 2,75 y 3, las vie­
jas,-' no situándose en el merca­
do patata nueva. 

También el mercado de cerda 
que se abría por primera vez, re­
gistro una animación acusada en 
las transaciones, aún cuando los 

'precios en.general tirasen a la 
subida. • 

Se presentaron buenos ejem­
plares y abundantes y estos se 
pagaron así: Cerdos destete en­
tre 25-35 kilos a 1.000 y 1.200 pe-
sotas. Los de menos peso no ba­
jaron de 750 pesetas. 

INFORMACIONES 
S« venda en Burgos, tn Libra­

ría Espolón y Librería Lain Calrt 

S e n e c e s i t a p e r s o n a l f e m e n i n o 
INFORMES: 

P l I R U C I D A O C A S T I L l A , L a l o C a l v o , 7 , 4." 

B o f a l ias 
económicas 
g a n a d a s 

Capítulo altamente intere­
sante, como que representa 
un halagüeño balance de la 
fecundidad del régimen, e» 
aquel' en que el Caudillo, refi­
riéndose a ia obra culminada 
en veinte años recordaba las 
sucesivas etapas superadas en 
lo económico, desde el feliz 
alumbramiento de la Cruzada. 

La vida española, en su cons-
Uinte progreso. ha marcado 
para nuestra Patria una serie 
de hitos memorables, cuya 
consideración siquiera sea es­
quemática, resulta aleccionar-
clora, y satisfactoria, en verdad. 

Basta considerar el panora­
ma que España ofrecía, al fi­
nal de nuestra campaña de l i ­
beración, para comprender<- el 
gigantesco esfuerzo, que, bajo 
la égida del Caudillo, se ha rett-
lizado al respecto. 

Nuestra Patria, al concluir 
la guerra tuvo que suplir el sa­
queo y agotamiento total de 
medios de la España roja, re­
solver el problema que repre­
sentó la ordenación <monetaníi 
y ol desbloqueo de cuenta» tí*-
rrlentes con las arca» del Te­
soro vacías y desprovista» tiv 
talmente de sus tesarva» aurí­
feras, llevar a cabtf I» recupe­
ración agrícola en lo» «amp»» 
de la zona, roja, lograr el &baji¿ 
teclmiento de la» materia» po­
nías necesarias para la tW*«té 
en marcha de nuestra» todnft* 
trias... Y, además, («iperaf tM 
destrucción casi total d« üti*«-
tro parque de material fdrfff* 
vlarlo en toda la /.ona reCTifi*-
rada, suplir la pérdida d» u«* 
tercera parte de' nuestra flotm 
mercante, reconstruir la oael 
totalidad de puentes en carr»^ 
teras y vías, destruidos por lo,i 
rojos, cubrir el despojo y salUUt 
al extranjero de todos los te-
hículos y ganados. 

Pero, por si todo rno fuJfó*. 
poco, como expresión elocuente 
de. la importancia d« esa.» 1M»-
tallas ganadas en la paz, ne 
hay que olvidar que ora preci­
so reanudar la vida agrícola 
e industrial paralizaba por ne-
cesidades castrenses, afronfat 
la difícil situación planteada 
por la guerra mundial! 

Nuestra Cruzada, pues, ini­
ciada en 1938, no fue- sólo, por 
tanto, una empresa de. carácter 
bélico, sino que, al propio tiem­
po, significó el punto de par­
tida hacia una magna tarea de 
carácter económico, planteada 
en términos sin precedentes y 
superada, gracias a Dios y mer­
ced a la previsión y acierto del 
Caudillo, > con un triunfo más, 
de proporciones gigantescas. 
- Ahí, feijemosl como testimo­
nio de esa victoria de la paz, 
todo un cúmulo de ̂ Jjjitallas 
económicas gknaííast "puesto 
que los problemas anteriormen­
te enunciados se s superaron 
brillantemente y tanto el cam­
po conio la industria, lo mis­
mo nuestra balanza de pagos 
que el asombroso crecimiento 
de las! fuentes nacionales de 
riqueza dicen bien a las clara» 
que, en estos veinte año», se 
ha cubierto una etapa ingen­
te, sin par en los anales de la 
Historia de nuestro - pueblo. 

A LA J U V E N T L D DE ESPAÑA 
Pertenecéis a un país tan An ­

tiguo en . lo fundamental que 
espera anhelante, sobre lo in­
mortal de sus principios, todo 
lo que traigáis tfe nuevo, de in­
ventado, de creado a cada ins­
tante con vuestra independen­
cia y con vuestra verdad. 

Triunfos de Gregorio 
Sánchez y Luis Segura 

Cáceres. — Corrida de feria. Sei* 
toros de Lamamie de Clairac, áe 
Salamanca, gordos pero flojos y áe 
poco juego. Antonio Ordoñea fu* 
ovacionado en su primero. E« el 
segundo, división de ópinionés. Gre­
gorio Sánchez, ovación, petició» di» 
oreja y vuelta en el primero. Fl« el' 
otro, gran ovación, dos orejas, vuel­
ta y1 salida. «Chamaco», en su pri­
mero, ovación. En el que cenó play 
za oyó^muchas palmas. 
EN AKANJUKZ 

Aranjuez. — Corrida de toros de 
las fiestas de San Fernando. Sfeis 
reses de Juan- Pedro Domecq nmy 
bien presentadas y bravas. César 
Girón, fue pitado en su primero. 
Durante la lidia de este toro re-

'sultó cogido el banderillero Vicen­
te Ferpandez, que pasó a la enfer­
mería y fue asistido de un puntaze 
corrido, leve, en el muslo izquierdo. 
En el cuarto, Girón fue pitade 
nuevamente. Abelardo Vergara, ea 
el segundo, no pudo hacer nada. El 
toro, bravo, al arrancarse contra 
un picador se echó el caballo en­
cima y se.rompió una pata. Tuve 
que ser apuntillado en el ruedo. En 
el quinto, Vergara fue ovacionado. 
•Luis Segura petición de oreja y 
vuelta en su primero. En el. último, 
gran ovación,- doa orejas y salida 
a hombros.-̂ -Cifra. 

CÁRTEL DE LA CORRIDA 
DE LIBE11ACION DE BILBAO 
Bilbao. — Ya ha quedado mo»-

tada la corrida de la Liberación 
que ha de celebrarse en la plaza 
de «Vista Alegre» el próximo día 
3Í) de Junio organizada, como tc>-
dos los años, por el Gobierno Ci­
vil, a beneficio de la Ciudad Sana-
torial de Santa Marina. 

Alte'rnarán los diestro?» -, Antenie 
Ordóñez, Gregorio Sáncber. y IgaQjp» 
lo Vázquez, con ganado de dun .Tna*t 
Pedió Domeoq, tU JOVWK de l« 
FiouUíra.- Gifra. 





B a f f i g a n ó a y e r a l s p r i n t 
e n l a e t a p a c o r r i d a e n e l G i r o 

Coletto ha pasado al primer puesto de la general 
San Benedetto del Tronto. — en Pescara, a 15ü kilómetros do 

la salida. Lleva 9' 30" de venta­
ja sobro el pelotón. 

Saniini triunfa en la etapa ve» 
lante do Pineto, a 162 kilómetros 
de la salida. 

Baffi, en brillante esfuerzo, ai-
cania ia victoria al sprint en la 
meta.—Alfil 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

San Benedetto (Italia). Los es­
pañoles que participan en la 
Vuelta a Italia, se elasifleáron to­
dos en el' pelotón principal, en 
el mismo tiempo que Miguel Po-
blet, que entró en duodécima po­
sición, con un tiempo de 5-47-29. 

L a escapada de la jomada de 
hoy ha provocado cambios en la 
general. Esta, después de la eta­
pa de hoy, queda comp sigue: 

1, Tino Coletto (Italia), 51-40-
22; 2, Giovanni Pettinati (Italia), 
51-42-20; 3, Aldo Moser (Italia), 
51̂ 12-27; 4, Guido Boni (Italia), 
51-43-01; 5, Arcóle Baldini (Ita­
lia). 51-43-05; 6, Pierino Bafñ 
(Italia). 51^3-08; 7, Salvador Bo­
tella (España), 51-44-19; 8, Ger­
mano Barale (Italia), ^1-44-24; 9, 
Silvestre la Cioppe (Italia), 51-
44-43; 10, Jean Brankaert" (Bél­
gica), 51-47-06. 

Los demás españoles' se clasi­
ficaron en los siguientes puestos: 

13, Miguel Poblet, 51-49-13; 22, 
Jesús Loroño, 51-51-13; 23, Fede-' 
rico Bahamontes, 51-52-29; 42',' 
Jesús Galdeano, 52-25-37; 49, Jo­
sé Iturat, 52-36-30. 

En la clasificación individual 
para el trofeo Carli, la clasifica­
ción está como sigue: 

1, Miguel Poblet (España), 87 
puntos; 2, Ercole Baldini (Ita­
lia), 64; 3, Jean Brankáert (Bél­
gica), 55,5; 4, Giuseppe Fallari-
ni (Italia), 54; 5, Niño Defilippis 
(Italia), 44,5; 6, Guido Boni (Ita­
lia), 44. 

La clasificación por etapas vo­
lantes, se establece de la siguien­
te forma: 

1, Sandro Fantini (Italia), 21 
puntos; 2, Vito Favero (Italia), 
20; 3, Piermo Baffi (Italia), 18. 

L a clasificación por equipos es 
la siguiente: 

1, Carpano, 155-08-31; 2, Fae-

i i É i "to ie i p " 
C A M P E O N A T O D E " T U T A " 

E s t e m e r e n d e r o , o r g a n i z a un 
c a m p e o n a t o d e . " t u t a " , que c o ­
m e n z a r á e l d í a 10 d e J u n i o , o t o r ­
g á n d o s e v a l i o s o s ' p r e m i o s a, los 
v e n c e d o r e s . 

I n s c r i p c i o n e s , e n e l m i s m o . 

«i corredor italiano Baffj, ha 
Snc'do en la duodécima etapa 
!Ü la Vuelta Ciclista a Italia, 
¡¡Riendo los 205 kilómetros del 
¡vcorrldo en 5 horas, 35 minutos 
\ n segundos, a un promedio de 
hm kilómetros por hora. 

\ continuación, en el mismo 
impo del ganador, se han da-
cificado: 

Alessandro Fantini (Italia), 
rj-uitlo Boni (ItaliaK H. Junkcr-
ihann (Alemania). Gilberto Da-
Sata (Italia), Silvestro L a Clo-

opa (Italia). Germano la Cióppa 
Italia), Antonino.Catalano (Ita­
la) 7 T1110 Coletto (Italia). 

Después de esta etapa, Coletto 
ñafia al primer puesto do la cla­
sificación general, arrebatando el 
iersey rosa al italiano Pettinati. 
¡DETALLE D E L A ETAPA 
. san Benedetto del Tronto.-— 
tos corredores que prosiguen cu 
já Vuelta Ciclista a Italia tuvie­
ron que ser trasladados en auto­
móviles desde Scanno a • Villetta 
Barrea, ya que, a consecuencia 
de la tormenta caída durante la 
noche, ese trozo do carretera so 
había puesto • en pésimas condi­
ciones. 

A las once y media, los corre­
dores toman la salida, como so 
dice, on Villetta Barrea. Poco 
después, Louison Bobet, do Fran­
cia, logra alguna ventaja sobre 
los'demás, que, sin embargo, al­
canzan al fugado. 

Minutos más tarde, nuevamen­
te os Bol>et quien trata do esca-
parse, esta vez, ayudado por ol 
alemán Junkermann y los bei-
gps De Bruyne, Brankaert y 
Planckaert. Más adelante, el gru­
ñó d<? calaza so unen ai español 
Miguel Poblet, el italiano Faus­
to Coppi y Chorly G-aul, de Lu-
Xemburgo. í.. •'. ^ 

Después, a este grupo do van­
guardia se van uniendo di^or-
SOB corredores, hasta llegar ai 
humero de 22. 

El italiano Giorgio Manciui, 
ftn gran tirón, consigue 200 me­
tros do ventaja en ol alto Rocca-
raso, pero es alcanzado en el des-

¿1 grupo do cabeza, compues­
to aliora por 22 corredores.; si­
gue endiablí-da marcha. 

El Jtallano Antonio Cataianó 
encapa de sus compañeros y ven­
ce en la meta de ia etapa vo­
lante de Crieti, a 125 kilómetros 
do la salida, seguido por Pieri­
no Baffi y Sandro Fantini, am-
&oíi de Italia. 

Fi pelotón de vanguardia, que 
ÍJa quedado reducido a diez -co-
iredores, da alcance a Catalano, 
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CfMca deportiva 
La G i m s t i c a Areodina co w z a so 
tercera etapa en 

Atiindá de Duero (Crónica de 
«uestro corresponsal).—E!l día 11 
tleí actual se celebró la. tan ca-
«ueada Junta general de KOCÍOK 
óe la Ai-andina para la elección del 
presidente qya había de presidir 
Jos Costinos del Club durante la 
tftmporada 1958-59, junta que estu­
vo precedida do un ambiento hos­
til para Jos fines que perseguía y 
l'uyos resultados no pudieran ser 
hiSs deprimentes: hablar por há-
blar sin una idea clara, escasez de 
MCÍQS y la. constitución de una co-
ftnsión a modo de. comité de sal­
vación pública, tan en boga ahora 
o la nación' vecina. 

Sfi' suceden diversas gestiones y 
día 15 surge un presidente, con 

stí junta o gabinete, pero éste cae 
*duUomina;o siguiente día 18 y se en­
cuentra nuevamente la Gimnástica 

¿riáis. 
Continúan las gestiones y en la 

leniana »iguiente se da por cierto 
*1 UÓmbre de otro presidente, sur-
íido dft una Peña do aficionadoŝ  
SU« r»o está dispuesta a que por 
•istaa razones desaparezca la Gim­
nástica; se trata de un entusiasta, 
P^o antes de las 24 horas, también 
âe y se encuentra por segunda vez 

*n crisig la Gimnástica. . 
Bl tiempo va pasando, las ofer-

«s de jugadores so suceden y no 
«a.v posibilidad de llegar a una In-
Wlgencia con ellos, puesto que na-

îe quiere arrostrar las consecuen­
tes de unas promesas que el día 

mañana pudieran poner en en-
u«dicho. bien la reputación o el 
MSÍIIQ de quiexi ose comprome­
terse. 

Después de tal estado de cosas, 
¡^.designación de presidente.de la 
¡^ninástica se sale del marco del 

«ub y uega a adquirir la catego-
la de asunto local y en ese senti­

do se hacen en la noche del 24 unaá 
jestionea que dieron como resulta-
o el que en una f ^ j d ^ de fiier-

vivas del sector deportivo, ce-
Orada a mediodía del 25. surgiese 

con caa-ácter definitivo, el pre-
de i"16 que ha tle re€̂ 1' lo3 destinos 
noi A Alantlina en !n próxima tom-
£ CUyo ha ^ a i d 0 'en 
lo Beugoechea Serrano, de 
brev6 y^ dimos cuenta en nuestra 

« crónica del martes último, 
euér*- p0clemo3 silenciar nuestra 

i j C(ínsura a quienes air-
• mf lodos los Ái^iios, d« oba-

tacuHaar la labor del Club. Han si­
do 15 dios de crisis, de incértidum-
bre, que han tenido en vilo a la 
afición y que han amenazado la 
vida del Club. Eso, señores, no se 
puede, no se debe consentir; es pre­
ciso ser un poco más altruistas y 
sacrificarse en pro de una institu­
ción deportiva Cual es la Gimnás­
tica Arandiha, que tan pujante em­
pezó y que por ningún motivo de­
be de desaparecer.. 

Ya se ha reunido por primera vez 
la nueva directiva de la Gimnásti­
ca a cuya sesión que atentamen­
te fuimos invitados ' por su presi­
dente y ha quedado constituida de 
la siguiente forina: Presidente, don 
Miguel Bengoechea; vicepresidente, 
D, José Tormo; sect-etario, Don 
Pedro Pinto, vicesecretario y en­
cargado del fichero de socios, Don 
Sebastián Simón; tesorero, D. pi-
dencio Pascual; contador, D. An­
gel Pozas; vocales encargados del 
material, D. Luis Calleja y D. Agus­
tín Aparicio; encargados de taqui­
llas, D. Luis González y D. ,Angel 
Rojo; de propaganda, D. José Gar­
cía; de donativos D. Ricardo Caba­
ñal? y D. Román de la Rica; de pa­
ses, D. Juan Hernando, y de campo, 
D. David Bartolomé y - D . Eduardo 
Fuentenebro. Será delegado de 
campo, el vicepresidente D. José 
Tormo. / 

Esta nueva directiva, a la que 
deseamos muchos éxitos en su di­
fícil gestión, ya ha concertado el 
primer encuentro amisíoso con de­
volución de vjsita, que se celebra­
rá en Aranda el próximo domingo 
día 1, para el que se^ irán los cu­
pones de Mayo. E l equipo visitam 
te será la Gimnástica Segoviana, 
devolviendo la visita el día 15 de 
Junio y parece ser que proyecta 
celebrar otro amistoso en casa el 
domingo día 8, en que la visita co­
rrerá a cargo del Numancia o del 
Calatayud. 

Una de las primordiales preocu­
paciones de esta nueva directiva 
es la de nombramiento de entrena­
dor del equipo, para una vez con­
certado éste iniciar las gestiones 
pro' fichajes. . 

Esperemos el primer encuentro 
amistoso del domingo, que, a no 
dudar, servirá de observación y 
prueba de nuevos elementos con 
miras a tomar nota en el block pa­
rtí mía .adfiantf. 

J . S, J . 

ma, 155-15-49; 3, San Pellegrino, 
155-20-19; 4,-Atala, 155-26-09; 5, 
Bianchi, 155-30-09 y 6, Chlorc-
dont, 155-31-45.—Alfil. 
EQUIPOS ESPAÑOLES A LA 

V U E L T A A SUIZA Y A "'LA 
DUPHINE L I B E R E " 
Bilbao. — Según un camunica-

do que se recibe en Bilbao, un 
equipo español, compuesto por 
seis corredores, tomará parte en 
la Vuelta Ciclista a Suiza, que se 
correrá durante los chas 11 al 18 
de Junio. E l conjunto que repre­
sentará a España en esta prueba ¡ 
ciclista internacional, puntuable 
para ol Deserange Colombo, sc-j 
rá el Lube, integrados por los si-, 
guientes corredores: Carmelo 
Morales, René Marigil, Antonio 
Suárez, Antonio Karmany, José 
Gómez del Moral y tíabriel Más. j 
Con ellos irá de director del i 
equipo Javier Bacarrica, que yai 
dirigió el equipo de la misma; 
marca en la Vuelta Ciclista a Es-1 
paña. 

Asimismo el conjunto Caoba- i 
nia-Mobylotte, reforzado con As- j 
puru y Antonio Ferraz, del Kas-
BÓxing, formarán otro equipo j 
que ha de participar en la "Dau- ! 
phine Libere" que ha de disou-
tarse del 2 al 8- de Junio. Por' 
tanto, este equipo estará integra-' 
do por los corredores citados an­
teriormente y Luis Otaño, Divoz, 
los hermanos Vidaurreta y los 
hermanos Urrcstarazu. — Alfil. 

7 ' 
No olvides que el artículo 

16 de la Ley de Protección 
Escolar ofrece a tu ^lijo ía 
posibilidad de obtener plaza 
de alumno gratutíto exter­
no en el Colegio donde es-
tudiá o quiere estudiar. Pe­
ro si no necesitas .estricta­
mente esta ayuda o si tu hi­
jo no ha demostrado apro­
vecha miento en los estudios, 
no pidas esa plaza que pue­
de beneficiar a otra familia 
más necesitada cuyos h i 3 0 s 
sean mejores estudiantes. 

a 

s u p e r a c i ó n 

MODELOS tUGANIES 
RIGUROSO CONTROl DE 

A T L E T I S M O 

I I 
% M\\ i t P i l i ll [ f Í! ftii 

El jueves se batieron los records de peso, longifud y 150 m. 

S U H O R A E X A C T A E N E l M E J O R P R E C I O 

wumrxtawMOBl 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 

El jueves se celebró en las pis-. 
tas de la Ciudad Deporüva la cuar­
ta jornada del Campeonato provin­
cial de Escuelas que patrocina la 
Caja de Ahorros Municipal y orga­
niza la Federación Burgalesa, sa­
lieron dos nuevos campeones con 
sus respectivos records: en peso ] 
(Resino del Liceo, 11'65 m.) y 1?h 
longitud (Barriuso, Liceo, 5'03 m.). j 
En 150 m. en una de las semifina- i 
les Hermenegildo logró un tiempo • 
20" 5/10 que conatituye un nuevo i 
record. r,o celebraron también semi-. 
finales dev 60 m. —tres eliminato- j 
rias—, pasan a la final de prima­
ros los dos primeros clasificados j 
y a 'la final de segundos el terce- j 
ro y cuarto de las respectivas eli­
minatorias. En relevos se corrieron 
también las semifinales clasificán­
dose los tres primeros do cada una 
para la final de primeros y los 
tres restantes para la final de se­
gundos. . 

RESULTADOS TECNICOS 
150 m. — Se celebraron en pri­

mer lugar los cuartos de final que 
fueron ganados por los, siguientes 
atletas: Hermenegildo, 23"; Cesáreo 
Resino, 23" 5/10; Eduardo Batta-
ner, 23" 7/10; Félix Bercedo, 23"; 
Pereda Tobailina, 23" 5/10. Pasa^ 
ron a las semifinales los tres pri­
meros clasificados que arrojaron los 
siguientes resultádos: 

Primera semifinal. — 1.-, Herme- i 
néglldo Rodrigo (Liceo), 20" 5/10-
(record); 2.'\ Félix Bercedo' ídem yi 
3.", Felipe Válencíano (Circulo). 

Segunda semifinal. —~ l.,!. Cejíáreo | 
Ros|no (Liceo), 22" 4/10; 2.», Jeró-j 
nimo Pereda (Liceo) y 3.-, Jesús i 
Andrés (Circulo). 

.Tercera semifinal. — 1.* J . M. 
Pérez Serrano (Liceo). 22" 9/10 y 
2.2, Eduardo Battaner (Liceo), 22" 
9/10. , 

LONGITUD (Final). — L* Jesús 
María Barriuso (Liceo), 5*03 m. (re­
cord); 2.°, Pedro Fernández, íde^n, 
4'64 m.; 3.°, Jerónimo Pereda, ídem, 
'i'53 m.; 'I.'-', Félix Bercedo, ídem, 
4'16.m.; 5.'51 Isidro García, 4'10 m. y 
6.°, Luis Pérez Fadón, 4'01 m. 

PESO (final). — 1.. Cesáreo Re­

sino (Liceo), ir55 m.; 2*. JouS 
Gutiérrez (La Sajle). S'SS- m.; 6.*, 
Manuel Sierra (Círculo), 978 a9>; 
4. * F. J . Somavilla (Liceo). 9'18 rft.; 
5. ', Julián Vesga (Genei'allfahl^. 
8'90 m. y 6.", María GastrUl* (Ll* 
ceo). 8'65 m. 

Relevos 1/50 m. (primera tfWtf.iS^ 
nal). — 1.". Liceo «A», 29" 2/10; 2.r. 
Círculo «B», 30"; 3.°-, Akadoroaa 
«A» y 4.9. Gamonal «B». 

Segunda semifinal. — 1.*, LiCe» 
«B», 29" 7/10; 2.", Liceo «Q>, 88?' 
1/10; S.-8, Akademos «B» y 4.*, 
neralísimo «C». 

Mañana, a las, once de 1» 
mañana en la Ciudad Deportiva té&i-
drá lugar la quinta y última jor­
nada dp la far/e primera cotí V * " 
glo al siguiente programa y tĤ ÍA-
río: 

A las 11. final do primeros y ti-
nal de segundos; a-las ll'lO, íínSCi 
de 500 m.; a las, 11'20, 60 m. final 
de primeros y de segundos; ft Ma 
ll'SO, jabalina (finai y-mejora!*); 
a las Í1'55, relevó 4/50 m. Final de 
segundos y de primeros. 

F a m o s a por su t é c n i c a 
Famosa por su musicalidad 

la marca alemana do 
prestigio mundial le 
ofrece JU sorie 1958 

FRECUENCIA. MODULADA S O W D O TRIDIM£?JS!ONAL 
7 (ubos e l ec trón icos o 5 m á r g e n e s de ondo C o n í r o l c í de graves y agudos 
Smfon.zador ó p t . c o • 3 o t f a v o t e s © M u e b S a e n n o g a l . . 

5.126,45 p í a s . 
(Ind. Impueifoi) . i r 

5 tubos electrónicos. 
Conmutación 

por teclado. 
2 márgenes de onda 

normal y corta). 
Altavoz 
ulíroperm adinámico. 

Oiradiscos de 45 r, p. m. 
Mueble de plástico caoba. 

3.461,70 p í a s . 
(Ine). Impuestos) 

E l día 8 se celebrará la fase «««i 
con la participación de la^ 
peones y aubeampeone^ de lá« prtie-
bas . celebradas en los partidoí» j'u-' 
diciaíes que competirán con !•» 
cuatro primeros de la capital. Mi 
orden da pruebas se dará opoítpíJA-
mente a conocer. 

É É 5K ^ É Jíí ^ Í K M ^ 

E l 
ador 

A parlír del día 15 próximo 

per fenecerá al club azulgrana 

Barcelona. — E n representa­
ción del C. F . Barcelona, s u d i ­
rectivo don. Juan Draper h a COR-, 
cluído, en Suiza, el traspaso cl<!3 
fam-oso jugador húngaro S a n d o r 
Kocsis que, actualmente m i l i t a m 
las ñlas del Young Fellows. 

Según parece, Kocsis, firmaré 
contrato con el Barcelona. pDí 
tres temporadas. En cuanto a 1A 
cantidad que peTcibirá, n a d a ws 
sabe oficialmente, pero, d e •DUfir-» 
do con • las informaciones a p a r e ­
cidas en ia Prensa e x t r a n j e r a , 
Kocsis cobrará un millón dos­
cientas mil pesetas por a ñ p . 

"Cabeza de oro'V que fue e í 
máximo goleador del campeo­
nato del Mundo de 1954, .lugarst 
el día 4 del próximo m e s d e Ju­
nio, con su actual equipo Younj 
Fellows y, a partir del d í a 15u 
será automáticamente, jttga&a.r 
azulgrana.—Alfil. 

la 
! 

S O N I D O T R í D í M E N S l O N A L 
ó tubos electrónicos. © Conmutación 
por teclado. « 4 márgenes de ordo. 
Antena magnético orientable. 
Sintonizador óptico. 3 cJ tavoces . 
Conexión para tocadiscos. 

M u e b l e e n negral. 

3.905,65 ptas. 
(Incl. ímpusstos) 

M 

FRECUENCIA MODUtADA 

S O N I D O T R I D S M E N S I O ^ A Í . H l - f i 
7 tubos electrónicos © 5 márgenes de onda o Con-
troles de-graves y agudos o Sintonizador óptico 

3 aifavocas / 
Teclado selector a u t o m á t i c o de tonal idad 

0-289,20 p í a s . 
(Ind. tmpusilos) 

Duriiíi ia [añera SÍ oiati íCmit 
Indianápolis. — Ha resultado 

muerto el conductor Pat O'' Co^ 
nnor en im choque colectivo re­
gistrado en la curva noroeste de 
la primera vuelta de las "Qui­
nientas millas'". 

E l accidente ha eliminado,- pftr 
lo menos, a úi< z de los tremía y 
tres participantes. . , . 

E l accidento ha sido el pettí' 
de los registrados desde e» 
ĉ aé chocaron siete vehicu'os. 

Noticias posteriores informan 
que, al parecer, quedaron elimi­
nados nueva coches a consecuen­
cia del choque. Chuck We-
yant sufrió» un accidente al de­
rrapar su Coche y chocar eoolnsi 
las vallas do la curva citada pe­
ro, afortunadamente, ei CQndtiCr 
tor resulto ileso.—Alfil. 
J I M B P . Y Á N , V E N C E D O R 

Indianápolis Estados Uui -
dos). — Jim Bryan, sobra un 
"Sam Flanks", ha ganado la ca­
rrera do las "Quinientas millaií7'. 
Este mismo corredor automoyi-
listico se adjudicó también é, 
tiran premio de Indianápolis e 
año pasado. 

L a velocidad media de Bryaií, 
fue de 133,791 millas por hnm 
(215,278 kilómetros or UoraV 

PADRE DE FAMILIA: 
La protección Escolar ees 

tina oportunidad que se oíra-
te a tus hijos para sus t-s-
tudios si es que por tus con­
diciones económicas y por s u 
aprovechamiento o capael 
dad, Ü Á Í lo merecen. E n for­
ma de "Protección Escotar 
Indirecta", los Colegios o E s ­
cuelas Privadas te brindan 
todos/los años la ocasión de 
alcan/ar para tu hijo uno 
playa de alumno gratuito eac-
etrno. Solicítala —si te e n ­
cuentras en condiciones— e a 
la Comisaría de Protección 
Escolar de la Universidad « 
en el Colegio u Escuela P r i ­
vad,! donde aspiras a «f-
tudien. 

http://presidente.de


D i a r i o 

M U t 

C o m u n i c a n de M i r a n d a da, 
U b r o que u n h a i b o de 75 c e n ­
t í m e t r o s de largo , 45 do p e r í ­
metro y u n peso de 5 600 k i los , 
i » SWo pescado p o r M a u r i c i o 
Itttefgxtex s>adornil . 

Tiiple alombramieiito 
en Tofrelavega 

í 'rí?rrpia v#gfi. — H a dado a íü¿ 
trm n i ñ o s l a é s j x j s a de l p r ( x í u c -
ter F r a n c i s c o R u b l o , v e c i n a del 
« f i a r l o de O c h i c i n o . 

21] i n a t r l m o n i p , que c u e n t a ¿t ía? 
T e n t a a ñ o s de edad, c a d a u n o , 
VÍA tenido y a otros c u a t r o h i j o s . 

T a n t o l a m a d r e c o m o los r e ­
c i é n n a c i d o s se e n c u e n t r a n e n 
p e r í e e t o e s t a d o . — C i f r a . 

• ® ^ I Í 5 » ÍKÍJ? 5ÍÍ ̂  ^ ^ ^ 

D o s t i m o s 

L A H A B I T A C I O N H U M A N A 
E X T R A - T E R R E S T R E Y E L D O G M A 

P o r M a n u e l A Y A L A L O P E Z 
C a n ó n i g o Pen i tenc iar io 

11 

P o s i b i l i d a d e s d e v i d a i n t e r s i d e r a l 
Durante el vuelo.— Etilos astros.--Astros con posibilidad de vivencia.— 

¿La Luna?.— Venus, gemelo a la Tierra, atmósfera, calor.— Marte, 
más pequeño que la Tierra, superficie cubierta de vegetación. 
dotado de "capa azul 

jamón y in chorizo 
Z a m o r a . — P o r el p r o c e d i m i e n ­

to cíe " l a e s t a m p i t a " , dos des­
conocidos t imaron, a A í j u s t i n 
C u n q u e i ' o I b á ñ e z . vec ino de F i -
g u c r u e l a do A b a j o , l a c a n t i d a d 
de 14.400 pesetas y le a r r e b a t a ­
r o n , a d e m á s , l a c a r t e r a , e l^docu-
m q n t o de ident idad , u n a p l u m a 
e s t i l o g r á f i c a y b u e n a s r a c i o n e s 
de j a m ó n y c h o r i z o . — C i f r a . -

O T R O T I M O 
L é r i d a . — A la v e c i n a de B a l -

m a n y á . R a m o n a R e y e s B e n e d i -
to. le t i m a r o n por el p r o c e d i m i o n -
to de "'las m o n e d a s de oro" 35.000 
pesetas, dos desconocidos. 

L o s t i m a d o r e s p r e s e n t a r o n a 
R a m o n a u n a c a j a fuerte p i d i é n ­
dole u n a g a r a n t í a p a r a s u e n ­
trega por la que R a m o n a y s u 
esposo, J o s é V a g u e P r u d o l , de-
o id ieron s a c a r d e l B a n c o l a c i t a -
tía c a n t i d a d , qm e n t r e g a r o n a 
los t i m a d o r e s , — E f e . 

T R E C E H E R I D O S E N 
A C C I D E N T E 
C á c e r e s . — T r e c e p e r s o n a s , r e ­

s u l t a r o n h e r i d a s a l c h o c a r c o n ­
tra u n á r b o l y v o l c a r d e s p u é s el 
a u t o c a r de v i a j e r o s que h a c e el 
s e r v i c i o de A l i s e d a - C á c e r e s . 

E l acc idente o c u r r i ó a l e n t r a r 
en la c a p i t a l y c r u z a r s e e n , l a 
A v e n i d a del Oeste c o n u n a moto­
c ic l e ta . 

L a c o n q u i s t a y a l o g r a d a del 
espac io i n t e r s i d e r a l sug iere otro 
p r o b l e m a : " L a s pos ib i l idades de 
v i d a e n e l á r e a a s t r a l " , que l a 
i n q u i e t u d h u m a n a se a p r e s u r a a 
resolver . 

P r o n t o l a i m a g i n a c i ó n b r i n d a 
h i p ó t e s i s " p a r a l a r u t a o p a r a e l 
fin de v ia je" . P o r q u e s i se t r a t a 
de l a n z a r u n a a s t r o n a v e con. s e ­
res vivos, en tonces e l p r o b l e m a 
f u n d a m e n t a l s é t r a s l a d a a l a 
B i o l o g í a , c u y a s l i m i t a c i o n e s son 
n o pocas . 

P r o n t o se p r o v e y ó p a r a fu turos 
l a n z a m i e n t o s de u n a c i e r t a c a n ­
t i d a d de l e v a d u r a p o r t a d o r a de 
c é l u l a s de s i m p l e y p r i m a r i a b io ­
l o g í a , p a r a e s t u d i a r los efectos 
g e r m i n a t i v o s e n z o n a s donde l a 
.gravedad r e s u l t a m o d i f i c a d a c o n 
r e l a c i ó n a l a T i e r r a . 

A n á l o g a e x p e r i e n c i a se p e n s ó 
t o m a r u t i l i z a n d o los monos , que, 
poco a fec tados p o r l a l ey de l a 
g r a v i t a c i ó n e n su s i m i e s c a mo­
v i l i d a d y a c o m p a ñ a d o s de a p a ­
ratos reg i s t radores , d e j e n cons ­
t a n c i a de las r e a c c i o n e s e x p e -

v r i m e n t a d a s e n el v i a j e 
A f e c t a r í a n p r o f u n d a m e n t e a l a 

F i s i o l o g í a l a v e l o c i d a d e x t r a o r d i ­
n a r i a que .tales a r t e f a c t o s requie­
r e n , s u p e r i o r a l a que puede p e r ­
m i t i r a u n h o m b r e r e f l e x i o n a r o 
c u a n d o m e n o s r e a l i z a r actos r e ­
flejos que le c o n s i n t i e r a n m a n ­
t e n e r e l c o n t r o l de los m a n d o s ; 
el r e s u l t a d o de la! a c e l e r a c i ó n e x -
ces lvamentec r á p i d a , y a que d e ­
m a s i a d o fuerte e n los m o m e n t o s 
i n i c i a l e s de l despegue, p r o v o c a r í a 
l a m u e r t e i n s t a n t á n e a a los pi lo­
tos i n t e r p l a n e t a r i o s ; y l a d e s a p a ­
r i c i ó n de l a g r a v e d a d , u n a vez que 
l a a s t r o n a v e h a y a s u p e r a d o l a 
z o n a de l a a t r a c c i ó n t e r r e s t r e . E l 
t r i p u l a n t e e x p e r i m e n t é entonces 
u n a d e s o r i e n t a c i ó n ab so lu ta , re ­
s u l t a n t e de l a a u s e n c i a t o t a l de 
sensac iones . 

A m á s de los n r e c e d e n t e s p r o ­
b l e m a s , e x i s t e n otros er i zados de 
di f icul tades , t r a t á n d o s e de seres 
h u m a n o s . 

U n h o m b r e n o r m a l que pese 
70 kgs . c o n u n m e t a b o l i s m o base 
de 2.500 c a l o r í a s , c o n s u m e 520 1. 
de o x í g e n o , y e x p i r a 420 1. de gas 
c a r b ó n i c o . S e r á prec i so d e s t r u i r 
este a n h í d r i c o , o reabsorber lo por 
el a s t r o n a u t a , d e n t r o de l a c a b i ­
n a . P r o b l e m a i m p o r t a n t e es t a m ­
b i é n e l de l a a l i m e n t a c i ó n y sus 
secue las cons igu ientes . No l o es 
m e n o s el de l a t e m p e r a t u r a , p u e s ­
to que l a n a v e h a de a t r a v e s a r 
zonas , donde l a s osc i lac iones de 
c a l o r y f r í o a l c a n z a n c i f r a s f a n ­
t á s t i c a s . P o r ú l t i m o , es i m p o r ­
t a n t e t e n e r e n c u e n t a los efectos 
que p u e d e n p r o d u c i r l a s r a d i a ­
c i o n e s de l a s a l t a s capas* a t m o s ­

f é r i c a s , v. g r „ ios r a y o s u l t r a v i o - , 
Vletas, los i n f r a r r o j o s , y l a s r a d i a ­
c iones c ó s m i c a s , etc . L a ciencia ,1 
debido a que l l e g a n a n u e s t r o 
p l a n e t a filtrados y t a m i z a d o s p o r . 
l a s c a p a s de a i r e que e n v u e l v e n , 
l a t i e r r a , no condee e n q u é m e - ¡ 
d i d a h a y a de proveer de medios 
de s e g u r i d a d , p a r a e lud ir sus 
pel igros . E n breves . p a l a b r a s : e n 
u n medio t a n opuesto a l que nos j 
es f a m i l i a r , no existe m á s que u n 
p r o c e d i m i e n t o p a r a proteger l a l 
v i d a : l l e v a r consigo el a m b i e n t e 
h a b i t u a l . 

S a b i d o es que poco h a se h i ­
c i e r o n e x p e r i m e n t o s de l a b o r a ­
tor io r e p r o d u c i e n d o l a s m i s m a s 
c o n d i c i o n e s a m b i e n t a l e s p a r a u n 
v i a j e de ocho d í a s h a c i a l a L u n a , 
e n c e r r a n d o a u n h o m b r e e n c a b i ­
n a de 1,55 m . p o r 0,80, e n 4 a ba­
se a m e r i c a n a de R a n d o l p h . P o s ­
t e r i o r m e n t e se h i c i e r o n a n á l o g a s 
e x p e r i e n c i a s , p e r o m á s a m p l i a s , 
c o n u n equipo de p r e s u n t o s v i a ­
j e r o s y med ios m á s perfec tos de 
o b s e r v a c i ó n . ¡ . 

U n c ier to n ú m e r o de e lectro­
dos a p l i c a d o s a l a c a b e z a , a l pe- , 
cho , a, los brazos , a . l a s p i e r n a s 
p e r m i t i r á o b s e r v a r desde el ex­
ter ior l a s v a r i a c i o n e s fisiológicas 
en los a s t r o n a u t a s . P o d r á n los 
m é d i c o s s egu ir l a s o n d a s c e r e b r a ­
les, los la t idos del c o r a z ó n , l á 
t e m p e r a t u r a , l a t e n s i ó n a r t e r i a l 
y m u s c u l a r . S i e t e a p a r a t o s foto­
g r á f i c o s y dos c á m a r á s de t e l e ­
v i s i ó n r e g i s t r a r í a n s s u m o v i m i e n ­
tos y los t r a s m i t i r í a n a l a p a n ­
t a l l a p a r a e s t u d i a r sus r e a c c i o ­
nes . 

T e r m i n a d a l a s u p u e s t a excur ­
s i ó n , los h o m b r e s se r e i n t e g r a r o n 
a l a v i d a t e r r e s t r e ^sin graves a l ­
t e r a c i o n e s . . 

D.e l a p o s i b i l i d a d v i t a l en r u ­
t a , i n t e r e s a p a s a r a l a s p o s i b i ­
l i d a d e s e n e l mis ter ioso m u n d o 
s i d e r a l . 1 

S o n v a r i o s los as tros que p u e ­
d e n t e n e r o a c a s o t e n g a n condi ­
c iones p a r a u n g é n e r o d e v i d a 
b a s t a n t e p a r e c i d a a l a t e r r e s t r e , 
y l a o p i n i ó n ; m u e s t r a y a sus p r e ­
f e r e n c i a s e n t r e l a s m i r í a d a s de 
luceros que t a c h o n a n l a b ó v e d a 
celeste . O r i e n t a d a , s i n d u d a , por 
la a r d i e n t e i m a g i n a c i ó n de J u ­
l io V e r n e , a q u i e n h e m o s de r e ­
conocer c o m o el p ionero e n estos 
estudios , se p r o n u n c i ó p r o n t o 
p o r l a L u n a , que t a n f a m i l i a r 
n o s es e n n u e s t r o cot id iano v i ­
v i r . M a s no t i e n e favorab les c o n ­
d ic iones de habi tabi l idad , . U n 
m u n d o t a n asequible a nues tros 
ojos , es e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d i ­
verso de l suelo que h a b i t a m o s . 
T o d o é l e s t á p u n t e a d o de c r á t e ­
res v o l c á n i c o s , . d e z a n j a s , de p i -

se i n a u g u r a u n establecimiento que o f r e c e r á 
a Vd. los m á s nuePo y m e j o r en 

A P A R A T O S E L E C T R O - D O M E S T I C O S 
R A D I O S 

T E L E V I S O R E S ' " S Y L V A N 1 A " 

L A V A D O R A S 
(Domésiicas e industriales) 

F R I G O R I F I C O S - N E V E R A S 

L A M P A R A S 

O L L A S P R E S I O N 

A S P I R A D O R A S 

P E Q U E Ñ O M A T E R I A L E L E C T R I C O 

y... ¡La revolución del hogar! 

C O C I N A S M I X / T A S 
P a r a c a r b ó n , l e ñ o , g a s y elscfric idad, todo e i u n a 

¡ M A Y O R E C O N O M I A ! 

" C E S A R " 
G E N E R A L M O L A , B U R G O S 

eos e l e v a d í s i m o s , i n m e r s o p l e n a ­
m e n t e en a b i s m a l s i l enc io . 

P r i v a d o ¡ de a t m ó s f e r a p e r c e p ­
t ib le y con e n o r m e s d i f e r e n c i a s 
de t e m p e r a t u r a s , y &i a d e m á s a ñ a ­
dimos que los rayos'' u l t r a v i o l e ­
tas no a t e n u a d o s por l a a t m ó s ­
f era , m á t a n l a s c é l u l a s v iv i en tes , 
se c o m p r e n d e r á l a a u s e n c i a de 
h o s p i t a l i d a d p a r a l a v i d a a n i m a l 

V e n u s , que se h a l l a s ó l o a 88 
m i l l o n e s de . k i l ó m e t r o s c u a n d o 

e n sus revo luc iones p a s a a m í n i 
m a d i s t a n c i a de nosotros , 'y M a r ­
te que e n a n á l o g a s c i r c u n s t a n c i a s 
s ó l o d i s t a 56 m i l l o n e s de k i l ó m e ­
tros , t i e n e n m á s probab i l idades . 

V e n u s , por sus d imens iones , 
g u a r d a ' notab le s e m e j a n z a c o n l a 
T i e r r a . P o r sus cua l idades , de 
h a b i t a b i l i d a d , es m u c h o m á s c á ­
l ido que e l la , prov i s to ' de a t m ó s -
f e r a con v a p o r acuosb, y que g i ­
r a e n torno a s u eje, como el 
n u e s t r o , de f o r m a que l a s tempe- ; 
r a t u r a s p u e d e n sucederse de u n 
modo p e r i ó d i c o e n sus d i s t i n t a s 
zonas . 

K u l p e r a t r i b u y e / a l e je v e n u s i -
n o u n a i n c l i n a c i ó n de 32" y Si 
de e l l o se l o g r a r e c o m p r o b a c i ó n , 
a u n q u e no f u e r a m á s que a p r o ­
x i m a d a m e n t e , y a s e p o d r í a af ir­
m a r que el p l a n e t a v e n u s i n o es 
u n a T i e r r a geme la , c u y a s c o n d i ­
c iones de medio a m b i e n t e no h a n 
d e d i f e r i r n o t a b l e m e n t e de l a s 
que a q u í nos son t a n f a m i l i a r e s . 

E l p l a n e t a M a r t e es u n as tro 
seis veces y m e d i a m á s p e q u e ñ o 
que el nues tro y por a ñ a d i d u r a 
m á s f r í o , p o r h a l l a r s e m á s d is ­
t a n t e s del foco de c a l o r y de v i ­
d a , que es el S o l . x 

S i t u a d o e n t r e l a s ó r b i t a s de laT 
T i e r r a y de los p e q u e ñ o s a s t e r o i ­
des por u n lado, y por otro del 
g igantesco J ú p i t e r , su d i s t a n c i a 
m e d i a del' Sol' es de unos 228 m i ­
l l o n e s de K m s . 

L a r e c i ^ ^ e o p o s i c i ó n de M a r ­
te, e n 1956. h a p e r m i t i d o e l a n á ­
l i s i s de l a luz r e f l e j a d a por aque l 
p l a n e t a , d e m o s t r a n d o c i e n t í f i c a ­
m e n t e , de modo que y a n o e x i s ­
t a p r á c t i c a m e n t e l a ^ m e n o r d u d a , 
que s u superf ic ie s é h a l l a c u ­
b i e r t a de vegetales , c u y a s m o l é c u ­

l a s se o r g a n i z a n , como n e p s t r a s 
p l a n t a s , a b a s e de u n s i s t e m a c a r ­
b o n o - h i d r o g e n a d o . 

A d e m á s u n a . c u r i o s a f r a n j a de 
s u a m b i e n t e que, a l p a r e c e r , h a ­
ce las veces de z o n a p r o t e c t o r a 
c o n t r a t a s m o r t í f e r a s r a d i a c i o n e s 
de l espacio , l l a m a d a s b r u m a 
" a z u l " o "violeta", r e p r e s e n t a e n 
l a a t m ó s f e r a l " m a r c i a n a " e l p a ­
p e l que l a d e l g a d a c a p a de o x í ­
geno c o n c e n t r a d a (oxono) , g r a 
c í a s a c u y a p e l í c u l a puede d e s ­
a r r o l l a r s e l a v i d a e n l a t i e r r a e n 
toda s u m ú l t i p l e v a r i e d a d , de fen­
d i é n d o n o s de los r a y o s c ó s m i c o s , 
r a d i a c i o n e s g a m m e , que p r o c e d e n 
de l l e j a n o U n i v e r s o . 

A h o r a b i en , q u é g é n e r o de v i ­
d a a l l í se d e s a r r o l l a no s e r á p o ­
sible c o n o c e r l a c o n c e r t e z a h a s t a 
que n u e s t r a s a s t r o n a v e » p u e d a n 
posarse en los t e m t o r i o s a s t r a ­
les. S o n p r o v i s i o n a l e s es tas c o n ­
c lus iones , y a que o t r a cosa , no 
c o n s i e n t e n l a s febri les e x p e r i e n ­
c ias d e l a n e r v i o s a r i v a l i d a d pre­
sente . 

E N ni momento en que el cronis­
ta se pone a hilvanar su cró­
nica, el apasionante y pellpro-

KO conflicto de Arpel está en su 
jiiwgeo. Lo mismo puede solucionar­
se con la intervención de De Gau-
lle, que por un compromiso para ga­
nar tiempo e ,«ir tirando», que es lo 
que ha ocurrido en la nación vecina 
desde que se instauró la IV Repú­
blica... Y aún desde mucho antes. 

Se dirá que. puesto que es así. la 
crónica de hoy es ociosa, ya que lo 
que se escriba puede verse desmen­
tido en un plazo de horas o de días, 
por los hechos. Pero ocurre que del 
gravísimo pleito, cualquiera que sea. 
su solución, se deducen yar conse­
cuencias y se acusan fenómenos que 
podemos considerar invariables y cuya influencia 
se eiercerá en cualesquiera de los casos durante 
mucho tiempo. Y a esas consecuencias vamos a re­
ferirnos. 

Pueden imponerse en el conflicto, o el Parla­
mento o De Gaulle con un gobierno mas o menos 
autoritario. Y personalmente, o llegarse ft un «mo-
dus vivendi». Pero- en cualquiera de los dos casos, 
ninguna política será posible en Francia, de aJio-
ra en adelante, si no está respaldada por el Ejer­
cito, cosa que no había sucedido desde los días del 
«affaire» Dreyfus, a principios de siglo. _ ^ 

L a opinión de los Institutos armados no ha pe­
sado, en más del medio siglo, en la balanza de los 
destinos franceses. Ni siquiera con ocasión de las 
dos grandes guerras universales en las que el sol­
dado tuvo que jugar, como es lógico, él panel de 
protagonista. Su inhibición ha sido tan total que 
mereció el nombre, entre burlón y compasivo, de «la 
grand nmette» o sea «el giran mudo», traduciendo la 
palabra correctamente, porque ejército, que. en fran­
cés es femenino, en castellano es masculino. Cual­
quier presidente do logia masónica o de comité ra­
dical-socialista o socialista, cacique de su Departa­
mento, lia tenido más poder efectivo que los gene­
rales que guardaban o consolidaban imperios o con­
tenían a los invasores del suelo, patrio en esas Ter-
..lópilas modernas que fueron el Marne y Verdun. 

Parte de esos generales eran enemigos del Rcgi-
men al que servían sin la esperaníia do que la gra­
titud nacional fura el premio de su sacrificio: Lyau-
tey era monárquico y profundamente católico, Foch, 
Castelneau y Petain • y otros muchos vencedores de 
batallas famosas: A ellos debió, sin embargo, su 
salvación Francia en 1914, y la república su super­
vivencia, lo que ivo impidió que en la hora de I»'' 
paz victoriosa y ruinosa no se tuvieran en cuenta ni 
sus méritos ni sus opiniones. Se les dejó morir eu 
un olvido desdeñoso. 

E n la seguridad de que el Ejército no hablaría 
, nunca, los Gobiernos republicanos de Francia han 
podido rodar por todos los despeñaderos mientra» 
lo poco quo auedaba del antiguo ejército de oficio, 
cuyas virtudes seguían intactas, so desangraba en 
los arrozales y junglas de Indochina, en París se 
ponían de manifiesto las vergüenzas del régimen, en 
el sensacional proceso llamado de «las fufi:as»g en 

u, • • , ,„ • • .„ . , f - ¿ f c - • 

C u a n d o « e l g r a n 
m u d o » h a b l a 

POP José del j y h 

que se probaba que altos funcioaario 
miembros de «Ligas de derechos del h 1 ^tico, 
logias masónicas, entregaban los secreto"1 
nes de. campaña, del Consejo Superior d J los 
al enemigo, amparados y respaldados nn̂  
Partido y hasta por ministros en ejercic^ tÍeíeB 

Vergüenzas análogas que esterilizaban 
ció de los militares combatientes, se deso h 
otro proceso, fi llamado de «los general^ 0,1 ^ 
rís y en sus redacciones de periódicot v ^ h 
ministeriales, es donde tenía sus más f̂ p1*11 
choras el enemigo. 

L a dolorosa 
ta do agua quo 

PPnodicos v «„< ^ 

campaña de Argelia ha si,í 
e ha hecho desbordar el vaso la fc1-

hasta los bordes det humillaciones y desa fí,* ^ 
gran mudo» ha recoorado la voz de pronto ' 
dicho a París, a los «hommuculus» del Palai* ' ^ 
bou, infusorios que se creen el ombligo a*1* "̂f-
do agua en quo se mueven, que está ya c^ ,a 
obedecer y de ser instrumento y víctima d18*̂  * 
jos turbios. * niani. 

Y lo impresiohanto os quo la población 
mana ha gritado al unísono, pues argellnoj, 
so han unido a lo» francesoR para secundar 
cito. a! ^ 

, Lo que si bien se mira no es tan extraordh, 
como a primera vista parece, ya que ias r>,K!,;,ri', 
nos africanas, guerrera» por naturaleza y »« ^ 
diclón, sólo respetan a los extranjeros o n ^ ^ 
migos valerosos; y desprecian a los politiqujii^ ^ 
les adulan por cálculo o por cobardía. p¿r J* (,̂ , 
marroquíes de â zona do España, vieron en P-*' '0, 
que había hecho su gloriosa carrera combatié,!^0 
un jefe digno de mandarles, y fueron a fornia 
sus banderas cuando España estuvo en peligro r,,il 

/ ahora también los argelinos se han puesto dp) | 
do de los militaros franceses, en eu tardío 
resuelto sobresalto de energía. 

Este, o» una de las novedades con que habrá 
contar on la política 'francesa a partir de 
tuales episodios decisivos, gobierno !>« GaulU^ 
quien qUiora que sea. E n la Francia futura, al o 0 
trario de lo que ha venido sucediendo hast» ^ 0 » 
el naipe 'de espadas será carta de triunfo en « 
de los do oro», bastos o copas, cón que han hwhs^ 
juego tramposo la* ioglaB y loe políticos. 

•'lü! 

G a l a d e o i i o r r o s 

H O Y E S U L T I M O 
para recoger los boletos que dan derecho a tomar parte en el 

n o d e j é d e a c u d i r a l a s o f i c i n a s 

l o s b o l e t o s q u e a s u l i b r e t a c o 

S i n o t i 

y 
a n 

t a m b i é n p a r t i c i p a r á e n é l s o r t e o 

C a r t a 
M.mñt*iñ m / C r ó n i c a H e 
i f l . « . U i : i U . "Tachín", ex­

clusiva vara DIARIO DE BUR­
GOS). 

C o n t á b a m o s a n t e a y e r ""el caso 
de I tax i s ta que entrego en s u 
C o o p e r a t i v a u n m i l l ó n de pesetas 
c u y a p r o p i e t a r i a p r e m i ó a l h o n r a ­
do c o n d u c t o r con q u i n i e n t a s pe-
set i tas . H o y , u n l e t r a d o m a d r i l e ­
ñ o escribe a l d i rec tor de "In for ­
m a c i o n e s " u n a c a r i a a,bicrta, e n 
l a que, a l u d i e n d o a d i c h o caso , 
c i t a e l a r t i c u l o seiscionto"; 

s i t u a c i ó n e n F r a n c i a 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

c i ó n de u n a r t í c u l o en e l que se 
a f i r m a que e l greneral de l a s 
fuerzas a é r e a s L i o n c l C h a s s i n es­
t a b a t r a t a n d o de o r g a n i z a r u n a 
c o n j u r a p a r a c o n q u i s t a r por l a 
f u e r z a u n a e r ó d r o m o . E l a r t í c u -
Ip en c u e s t i ó n no a p a r e c e e n l a 
t e r c e r a e d i c i ó n d e l p e r i ó d i c o , l a 
v e n t a de l a c u a l h a s ido p e r ­
mit ida .—Ef'e . 
. D E C L A R A C I O N S O V I E T I C A 

L o n d r e s . — L a U n i ó n S o v i é t i c a 
b a d e c l a r a d o o f i c ia lmente que 
n o t i ene i n t e n c i ó n de i n m i s c u i r ­
se en los a s u n t o s i n t e r n o s de 
F r a n c i a . 

U n a d e c l a r a c i ó n of ic ial , f ac i l i ­
t a d a p o r e l D e p a r t a m e n t o de 
P r e n s a del M i n i s t e r i o s o v i é t i c o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , n i e g a t a m -

¡ b i é n v e r a c i d a d a l a d e c l a r a c i ó n 
i a t r i b u i d a a l pres idente s o v i é t i c o 
j Voroch i lo f . s e g ú n l a c u a l é s t e 

h a b í a d i c h o que "el g e n e r a l D e 
I G a u h e puede t r a e r a F r a n c i a 

m á s m a l que bien". 
A d i f e r e n c i a de los c o m u n i s t a s 

loca les de F r a n c i a , l a Pk-ensa y 
R a d i o s o v i é t i c a , n o h a n l a n z a d o 
n i n g ú n a taque p e r s o n a l c o n t r a e l 
d i r igente f r a n c é s de la s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l . \ 

L o s observadores occ identa l e s 
c r e e n que el K r e m l i n m a n t i e n e 
l a e s p e r a n z a de que De G a u l l e , 
u n a vez a s u m a e l Poder , puede 
e s t a r d i spues to a rec ib i r a m a ­
b l e m e n t e " u n m o v i m i e n t o de 
a p r o x i m a c i ó n de M o s c ú " . — E f e . 
G E S T I O N E S D E L G E N E R A L 

P A R A F O R M A R G O B I E R N O 
P a r í s . — E t g e n e r a l C h a r l e s 

D e G a u l l e h a ¡ l legado e s ta n o ­
che a P a r í s para conseguir po­
ner en l u i i c i o n c s un ( i o b i e r n o de 

! S a l v a c i ó n P ú b l i c a que saque a 

F r a n c i a de s u peor c r i s i s de l 
siglo. 

Se sabe que D e G a u l l e proyec ­
t a c o n f e r e n c i a r c o n los j e f e s 
de los p a r t i d o s no c o m u n i s t a s . 
T U M U L T O S C A L L E J E R O S 

P a r í s . — L a s m a n i f e s t a c i o n e s 
que c o m e n z a r o n a p r o d u c i r s e e n 
ios C a m p o s E l í s e o s p e r d i e r o n s u 
a p a r e n t e a i r e inofens ivo c u a n d o 
c o m e n z a r o n a e x p r e s a r s u filia­
c i ó n p o l í t i c a . L o s comunis tas1 
i n i c i a r o n l a b a t a l l a a l c o m e n z a r 
a g r i t a r " ¡ ; A b a j o D e G a u l l e ! ! " 
" ¡ ¡ N o q u e r e m o s f a s c i s m o ! ! " . E n 
esos m o m e n t o s , l a m a n i f e s t a c i ó n 
de los p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l , se 
l a n z ó como u n a o la sobre l a con­
c e n t r a c i ó n c o m u n i s t a , e n t a b l á n ­
dose u n c o m b a t e "cuerpo a c u e r ­
po". L a p o l i c í a y l a s fuerzas de 
s e g u r i d a d , a p o y a d a s por l o s g e n ­
d a r m e s , i n t e r v i n i e r o n r á p i d a m e n ­
te p a r a e v i t a r que a u m e n t a s e en 
v o l u m e n y v i o l e n c i a l a b a t a l l a 
c a m p a l e n t a b l a d a . 

U n a u t o m ó v i l , c o n d u c i d o p o r 
e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , M a u r i -
ce F a u r e , a q u i e n a c o m p a ñ a b a s u 
esposa, fue rodeado por l a m u l ­
t i tud que c o m e n z ó a b a l a n c e a r l o . 
F a u r e l o g r ó e s c a p a r de s u a p u ­
r a d a s i t u a c i ó n "no se s a b e c ó m o " , 
s e g ú n h a m a n i f e s t a d o u n po l i ­
c í a . 

P a s a d a la m e d i a n o c h e ; l a b a ­
t a l l a c o n t i n u a b a . L o s C a m p o s 
E l í s e o s o f r e c í a n u n aspec to i m ­
p r e s i o n a n t e . C o m o novedad , los 
agentes h a n puesto e n juego 
u n a s p o r r a s d e l t a m a ñ o de los 
"bates" de l " b a s e - b a l l " con l a s 
quo se a b r i e r o n p a s o e n t r e los 
combat i en te s . 

H a n sido d e t e n i d a s v a r i a s p e r ­
sonas quo d i s t r i b u í a n o c t a v i l l a s 
en las que se i n c i t a b a a l a h u e l ­
ga y l a v i o l e n c i a . — E f e . 

\ 

diez y s ¿ i s del C ó d i g o C i v i l , , c o n 
a r r e g l ó a l c u a l , l a r e c o m p e n s a 
que c o r r e s p o n d e a l t a x i s t a es de 
c i n c u e n t a m i l pesetas, p r e c e p t o 
que p r o p o n e se p o n g a en cono­
c i m i e n t o de •és te , caso de q u e lo 
i g n o r a r a , pues el c o m u n i c a n t e n o 
lo h a c e d i r e c t a m e n t e ' e n p o s e s i ó n 
do quo a l g u i e n piense que p r e ­
tendo c a p t a r u n c l iente . 

P a r a caso do futuros ha l lazgos , 
o frecemos a los lectores el c a n -
tenido del c i tado precepto , de­
s e á n d o l e s m u c h a s u e r t e ; " E l o r o -
p i é t p r i p e s t á ob l i gado a a b o n a r 
a t i tu lo do p r q m i o a l que 'hubie­
se h e c h o el h a l l a z g o co nía- d é c i ­
m a p a r t e do l a s u m a o del pre­
c io do l a cosa e n c o n t r a d a . 
C a s o d e quo l a c u a n t í a del h a 
l lazgq excediese de dos m i l pese­
tas, el p r e m i o se d e d u c i r á a l a 
v i g é s i m a p a r t e on c u a n t o a l ex -
c c x ) " . L o d icho , c i n c u e n t a m i l 
pesetas.1 

E S T R E N O 

C o n solo unas h o r a s do r e t r a ­
so sobre el h o r a r i o provis to , co­
m o d i c e h tós c ic l i s tas , se h a . es­
t r e n a d o el telefono "091", i n s t a ­
lado p a r a l l a m a d a s a la p o l i c í a 
en casos urgente s y d e t e r m i n a ­
dos. A l g u i e n m a r c ó e l n ú m e r o 
indicado, a l que t o d a v í a n i s i ­
q u i e r a so le puede c a l i f i c a r de 
f lamante , y a d v i r t i ó que dos s u ­
jetos sospechosos m e r o d e a b n n 
por las c e r c a n í a s do l a ca l l e do 
S a n Mateo . M i n u t o s d e s p u é s , v a ­
n o s inspec tores les p e r s e g u í a n 
por los t e j a d o s c i n e m a t o g r á f i c a ­
m e n t e y los d e t e n í a n . T o t a l dos 
de l incuente s h a b i t u a l e s c o n p é ­
s i m o s a n t e c e d o n t c s y r e c l a m a d o s 
p o r v a n o s Juzgados . , E s t o he­
cho p r u e b a el a c i e r t o de l a D i -
w i ? 1 1 G ™ e r a l de S e g u r i d a d a l 
i n s t a l a r tal serv ic io po l i c ia l . 

P L A T A 

h i l K í ? 1 s o t a n o de ,os a r r a b a l e s 
f í i S l d ? en.Co"trados p o r ' f i m c i o -

n a r j o s de v i g i l a n c i a f iscal c i e n ' o 

E ? ? S ^ d a i ^ u n - , ' n ' d o m a n . Se 
h a l l a b a n bajo t ierra y h a b í a n ál-
do f r a u d u l c n t a n u . n u - i n t r o d u c i ­
dos m terr i tor io n a c i o n a l P r o c e ­
d í a do P o r t u g a l . 

C I N E 

L o s m e j i c a n o s nos h a n e h v J a d n 
o tra p e l í c u l a do las, s u y a s S i o 
m p h p m e j o r quo l a s t m ó -i 
ros. D e c i m o s "do IHS suyas' , , 

ios nuos . S e tltUltí , c o n ücftWfn 

c c r ! , l a " ^ m - i d o h, m e h q l ó r t dé­

l a O f i c i n a C a t ó l i c a I n t e r n a ^ 
de l C i n e p o r sus v a l o r e s esp-
tuales' y su* d i f u s i ó n de las^ 
tudes c r i s t i a n a s . E l t e m a no 
nuevo , a u n q u e si trascended 
la m a d r e que ve s u vida a n » 
z a d a p o r el nacimionLo del • 
y la e t e r n a , d i s c u s i ó n s o ^ 
debe s a c r i f i c a r s e a esta pi 
v a r l a v i d a de a q u e l l a o.-J 
forme a los preceptos C 
r a l c r i s t i a n a , es l a marine J 
do be c o r r e r el riesgo. H a guj 
es ta especie de segunda pan-

, " E 1 . d e r e c h o de n a c e r " , 
"do" que n o nos :.;usta uiw r 
ca . 

N O T I C I A S ^ -

M a ñ a n a s e r á inauguij fe 
F e r i a I n t e r n a c i o n a l del ^ , 

- E n el p r i m o r , t r i n u 
a ñ o h a n sido detenidos 3 . ^ 
trabandistas , . , 
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Madrid. - Se han Pr^U 
chubascos aislados en ^ 
Ebro v puntos aislado» ^ 
vertiente mediterránea 
tro un frente frío. PoC" iníf 
por el Noroeste te/^cos* 
a que clió lugar a cllU„*:nttó * 
Galicia. Cantábrico y ni ce ^ 
León. En ias últimas o 
ras se han v**0̂ * Ŝ * 
tros en Vigo, c ü a t . ^ , ^ 
go, dos en Gijon y ^ Ge^s 
apreciable en Tortosa. 
y León. E, U .̂ 

Tiempo probable: io-

frió que Pen!tl0QlraoZ^ J 
montes de ^ 0 V n í e í o >'$ 
muy debilitado, el 1 M _ ^.¡uc'-'; 
Ebro, donde podra 
algún chubasco 
tara la nubosidad ^ g -
nía central, donde 'La p*-
gún ligero cluibasco- .en 
sidad aumentara 'fe dü-* 
en el Centro .V t$Í 

han sido de 20,9 M seii' 
.11 horas y de 8,3 " " ^ 

i..-..s máxima,, - i ; . co* 
con^pondido « M^K^»* 
«radon y a HiuS '^ 
ca y Soria con 3. 
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